
Universidade Federal do Rio Grande do Sul
Faculdade de Arquitetura

Programa de Pesquisa e Pós-Graduação em Arquitetura - PROPAR

As Casas de Joaquim Guedes:
 1957 - 1978

Pablo Lühers Graça
PROPAR/UFRGS

Orientador: Carlos Eduardo Dias Comas
Porto Alegre, Abril 2007



Universidade Federal do Rio Grande do Sul 
Faculdade de Arquitetura 

Programa de Pesquisa e Pós-Graduação em Arquitetura
PROPAR 

As Casas de Joaquim Guedes: 1957-1978

Dissertação de Mestrado apresentada ao 
Programa de Pesquisa e Pós-Graduação em Arquitetura

da Universidade Federal do Rio Grande do Sul 
como requisito parcial para a obtenção do grau de Mestre 

Pablo Lühers Graça 

Orientador: 
Carlos Eduardo Dias Comas

Porto Alegre 
2007



AGRADECIMENTOS 

Carlos Eduardo Dias Comas 
UFRGS 

USP 
UNISC 

Ana Laura Gozzi 
Cláudio Graça 

Dominguita Graça 
Julio Jorge Palma 
Rosa Maria Graça 

DEDICADO 
Albérico Rodrigues da Graça



Abstract 

This dissertation concerns the houses 

(projected, constructed and published), 

designed by Joaquim Manoel Guedes 

Sobrinho, from the beginning of his career, in 

1957, until 1978.  

14 houses, organized in cronological order, 

along with 02 other habitational projects are  

analyzed individually and in parallel to the 

set of his works and important national and 

international references for his theoretical 

and technical formation. 

The analyses of each project concern: 

motivation, the clients, historical and cultural 

context, the site and their morphological, 

functional and technical aspects. 

This work intends to contribute as means of 

a compilation and as a iconographic 

registering of a specific part of Guedes work. 



Resumo 

Esta dissertação trata das casas (projetadas, 

construídas e publicadas), do arquiteto 

Joaquim Manoel Guedes Sobrinho, no 

período que compreende o início da carreia, 

em 1957, até 1978.  

Foram analisados, em ordem cronológica, 

14 casas e 2 projetos habitacionais. Os 

projetos foram analisados individualmente e 

em paralelo ao conjunto de sua obra e de 

referências nacionais e internacionais 

importantes para a sua formação teórica e 

técnica.  

As análises de cada projeto englobam: sua 

motivação, os clientes, contexto histórico-

cultural, o lugar, aspectos compositivos, 

formais, funcionais e técnico-construtivos. 

O trabalho procura contribuir como meio de 

compilação e registro iconográfico desta 

parcela da obra de Guedes. 
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Fazer cidade, hoje, significa assumir a nossa 

parte no desenho dos novos conteúdos da 

sociedade urbana, de suas soluções internas, 

das atividades que definirá para si mesma, 

compreendendo a partilha de recursos que 

destinará à consecução de seus objetivos, na 

definição das estruturas físicas necessárias, no 

dimensionamento e localização de seus locais 

de viver. 

Assim, somos partícipes – há muito tempo – da 

construção da cidade nova, real e concreta, e 

por isso, brasileira. Brasileira não por idealismo 

“chauvinista”, ou persistências formais, mas por 

necessidade e realismo. Nossa missão é a de 

assumir o caráter coletivo e político da criação 

de uma nova estética que não poderá fundir-se 

em velhos conteúdos de refinamento 

tecnológico e formal. Ela deverá estar apoiada – 

com sensibilidade e rigor – na vida, atividades e 

movimentos das massas urbanas, nas 

revelações de seus pequenos interesses e 

acontecimentos cotidianos; pois os grandes 

interesses, provavelmente, se farão ouvir com 

força. 

Joaquim Guedes 
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Introdução 

II

Tema/Objeto do Trabalho 

Este trabalho trata das casas projetadas pelo arquiteto Joaquim Manoel Guedes Sobrinho, 

no período que compreende o início de sua carreira, em 1957, até 1978.  

Fontes 

O reconhecimento nacional e internacional da obra de Joaquim Guedes veio cedo na 

carreira, com publicações que apresentam, principalmente, as residências das décadas de 

50 e 60.  

A primeira publicação é do projeto da casa do seu pai, a casa José Anthero Guedes de 

1957, publicada em 1959 pela revista Bem Estar.1 Com texto de Guedes e fotografias de 

João Xavier, a publicação apresenta peças gráficas e fotos da obra concluída. Em 19682 e 

19693 a revista Acrópole publica duas edições com referências a Guedes. Na primeira, 

edição especial dedicada ao arquiteto, é apresentado breve histórico com seu depoimento, 

seguido de seis projetos residenciais, ricamente ilustrados com plantas, fotos e detalhes. A 

ausência de referências dos textos sugere que os mesmos sejam de autoria de Guedes, com 

fotografias do próprio, José Mascardi e João Xavier. Na revista Acrópole de 1969 é publicada 

a residência Waldo Perseu Pereira, apresentada como residência no Jardim Guedala. Na 

seqüência, duas publicações dariam renome internacional ao arquiteto, com BULLRICH 

(1969)4, em 1969, e na revista GI5, de 1972.  Em BULLRICH, Guedes é aclamado como 

“Brasil´s most outstanding representative of the young generation”, em onze páginas 

dedicadas a ele e com muitas fotos de sua arquitetura. Na revista Global Interior (GI) é 

publicada novamente a residência Waldo Perseu Pereira, entre obras de outros arquitetos 

brasileiros como Paulo Mendes da Rocha, Carlos Millan (ex sócio de Guedes), e Oscar 

Niemeyer. Em 1979, a revista SUMMA6 publica o projeto do Conjunto Habitacional Padre 

Manoel da Nóbrega (em Campinas), da Cidade Nova de Caraíba (no sertão da Bahia), e de 

três residências. No mesmo ano, a revista Spazio e Società7 publica a COHAB de Campinas 

e Caraíba.  

                                                          
1 GUEDES SOBRINHO, Joaquim. Residência do Sr. José Antero Guedes. Bem Estar - Habitação/Urbanismo nº 04. São Paulo: 
Gráfica São José, 1959. p 17-19. 
2 GUEDES SOBRINHO, Joaquim. Depoimento. Acrópole nº 347. 1968. p 13-40. 
3 GUEDES SOBRINHO, Joaquim. Residência no jardim Guedala. Acrópole nº 360, 1969. p 18-23. 
4 BULLRICH, Francisco. Nuevos Caminos de La Arquitectura Latino americana. Barcelona: Editorial Blume, 1969. 
5 FUTAGAWA, Yukio. Joaquim Guedes, Pereira House. GI Latin America nº3. Tokyo: A.D.A Edita, 1972. p 32-39.  
6 GUEDES SOBRINHO, Joaquim. Obras e projectos del estudio Joquim Guedes y associados. SUMMA nº 137. Buenos Aires: 
1979. p 45-78. 
7 GUEDES SOBRINHO, Joaquim. Una Città de nuova fondazione e un quartiere popolare in Brasile. Spazio e Società nº 7. 
Firenza: G.C.Sansoni Editore Nuova, 1979. p 35-45. 
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Em XAVIER (1983)8 e ACAYABA (1986)9, de 1983 e 1986, respectivamente, foram 

publicados projetos residenciais de Guedes, com destaque para a segunda visto que 

apresenta levantamento das obras, descrevendo alterações nos projetos originais. Em 1991, 

em edição dedicada à arquitetura sul-americana, a revista Techniques & Architecture10

publicou obras  de Guedes além de destacar Niemeyer, Lúcio Costa, Paulo Mendes da 

Rocha e Zanine. Sobre Guedes, foram publicados Caraíba e duas residências. Em edição da 

revista AU11 de 1996, na seção documento, foi publicado trabalho sobre a obra de Guedes, 

com apresentação de 15 projetos, entre 1958 e 1995. CAMARGO (2000)12 publicou obra 

dedicada a Guedes, com apresentação de histórico e 18 projetos, entre 1958 e 1999. 

Recentemente recebeu referência em Brazil´s Modern Architecture13, recebendo destaque 

pelos projetos residenciais  do início da carreira.

Entre as monografias dedicadas à sua obra destaca-se O desenho da arquitetura e o caráter 

da cidade – dez casas de Joaquim Guedes14, de AMARAL (2003). Metodologia na 

apresentação de projetos de cinco arquitetos de BELLEZA (1997)15, O croqui do arquiteto e o 

ensino do desenho de GOUVEIA (1998)16 e A deconstrução em arquitetura: 1960 ou 1990? 

de GUATELLI (1998)17, são trabalhos que referenciam a obra de Guedes. 

Da produção do  arquiteto destaca-se Joaquim Guedes, Um projeto e seus caminhos18, de 

1981, tese de livre docência para a Faculdade de Arquitetura e Urbanismo da Universidade 

de São Paulo e o Memorial19 apresentado pelo arquiteto para provimento de um cargo de 

professor titular junto ao Departamento de projeto da FAU/USP, de 1987. No primeiro, 

Guedes descreve todo o processo de desenvolvimento do projeto para a Cidade Nova de 

Caraíba, da análise inicial dos dados aos projetos específicos. No segundo, Guedes 

apresenta detalhada cronologia de suas atividades profissionais até aquele momento, 

servindo como referência imprescindível para o desenvolvimento deste trabalho. 

                                                          
8 XAVIER, Alberto. Arquitetura Moderna Paulistana. São Paulo: Editora PINI Ltda, 1983. 
9 ACAYABA, Marlene M. Residências em São Paulo 1947-1975. Projeto: São Paulo, 1986. 
10 SCHWOB, Daniel Colson. Architectures en Amerique Latine- Brésil. Techniques & Architecture no 334. Pairs: Éditions 
Regirex-France, 1991. p 68-73. 
11 PINI, Sandra Maria Alaga. No processo de criação análise e síntese. AU nº 63. São Paulo: Editora PINI, 1996. p 65-75. 
12 CAMARGO, Mônica Junqueira de. Joaquim Guedes. São Paulo: Cosac & Naify Edições, 2000. 
13 ANDREOLI, Elisabetta. Brazil´s Modern Architecture. New York: PHAIDON Press Limited, 2004. 
14 AMARAL Jr., Carlos Costa. O desenho da arquitetura e o caráter da cidade. Dissertação de mestrado. São Paulo: FAU/USP, 
2003. 
15 BELLEZA, Gilberto Silva Domingues de Oliveira. Metodologia na apresentação de projetos de cinco arquitetos. Dissertação 
de mestrado.  São Paulo: FAU/USP, 1997.  
16 GOUVEIA, Anna Paula Silva. O croqui e o ensino do desenho. Tese de doutorado. São Paulo: FAU/USP, 1998. 
17 GUATELLI, Igor. A deconstrução em arquitetura: 1960 ou 1990?. Dissertação de mestrado. São Paulo: FAU/USP, 1998. 
18 GUEDES SOBRINHO, Joaquim. Um projeto e seus caminhos. Tese de livre-docência. São Paulo: FAU/USP, 1981. 
19 GUEDES SOBRINHO, Joaquim. Memorial ao concurso para provimento de um cargo de professor titular no Departamento de 
Projeto, grupo de disciplinas de Projeto de Edificações. São Paulo: FAU/USP, 1987. 
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Delimitação 

A carreira de Guedes iniciou em 1954 e perdura até a atualidade. Não existe trabalho 

específico que documente e sistematize todas as suas casas. A intenção inicial do trabalho 

era de organizar e sistematizar, como contribuição para a preservação e registro iconográfico, 

as casas projetadas, construídas e publicadas entre 1957 e 1978. O período de 21 anos 

representa uma fase de maior dedicação a projetos de casas unifamiliares, sendo marcada 

por diversas premiações. Após 1978 verificou-se uma maior dedicação de Guedes a projetos 

urbanos, com a diminuição no número de projetos de casas unifamiliares. 

Durante a etapa de pesquisa, para determinação do objeto do estudo, verificou-se a 

importância de incluir na análise dois projetos habitacionais que se revelaram de fundamental 

importância para a análise de sua obra no período em questão, com influência direta e forte 

relação com os projetos de suas casas.  

No ano de 1957, três após sua formatura, ocorre a primeira publicação com o projeto e obra 

da casa do seu pai (casa José Anthero Guedes). O término do período delimitado é marcado 

pelo projeto para a cidade nova de Caraíba, cidade operária no sertão baiano no qual o 

desenvolvimento de tipologias habitacionais assume papel fundamental na estrutura urbana e 

social da cidade, sendo objeto de publicação por diversas vezes. 
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Pesquisa e Método 

A definição das casas a serem estudadas foi resultado de três etapas. Na primeira buscou-se 

organizar cronologia com todos os projetos residenciais realizados no período delimitado. A 

pesquisa revelou duas fontes confiáveis para definição do conjunto, o Memorial20 de Guedes 

e a monografia de AMARALl (2003)21. O cruzamento dos dados registrados nos dois 

trabalhos permitiu definir a totalidade dos projetos residenciais desenvolvidos22. Elaborou-se 

listagem com um total de 34 casas, sendo necessário, para a definição do objeto, verificar 

quais haviam sido construídas e publicadas. A segunda etapa foi de pesquisa em fontes 

bibliográficas (livros, monografias, periódicos, mapotecas, etc.), revelando-se a biblioteca da 

FAU-USP a fonte maior de trabalhos de Guedes, ou dedicados à sua obra. Na terceira etapa 

foram selecionadas as casas a entrarem no estudo, como resultado direto da documentação 

levantada. O levantamento final revelou um total de 15 casas projetadas, construídas e 

publicadas entre 1957 e 1978. A casa Monteil (1970), por falta de documentação mínima para 

sua análise, não entrou no estudo, definindo-se 14 casas a serem analisadas. Entraram ainda 

no estudo 02 projetos diferenciados: Conjunto Habitacional Padre Manoel da Nóbrega (1974); 

e a Cidade Nova de Caraíba (1978). A COHAB de Campinas e a cidade de Caraíba 

revelaram-se como extenso campo de pesquisa para o estudo de tipologias habitacionais, 

firmando-se como de fundamental importância para a análise e entendimento da produção de 

Guedes no período delimitado. A inserção de dois projetos escolares, junto aos anexos deste 

trabalho, baseou-se no importante caráter social das obras, e como parâmetro para a análise 

dos edifícios especiais apresentados na Cidade de Caraíba, também objeto deste estudo. 

                                                          
20 GUEDES SOBRINHO, Joaquim. Memorial ao concurso para provimento de um cargo de professor titular no Departamento de 
Projeto, grupo de disciplinas de Projeto de Edificações. São Paulo: FAU/USP, 1987. 
21 AMARAL Jr., Carlos Costa. O desenho da arquitetura e o caráter da cidade. Dissertação de mestrado. São Paulo: FAU/USP, 
2003.
22 A listagem das obras realizadas no período delimitado está presente nos anexos deste trabalho. 
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Apreciações 

Os 16 projetos serão apresentados em ordem cronológica, sendo analisados entre si e em 

paralelo a referências nacionais e internacionais. 

A documentação gráfica dos projetos (em especial plantas, cortes e fachadas), foi, na sua 

maioria, desenhada em CAD, com o intuito de melhorar a qualidade e uniformizar sua 

apresentação. Na listagem de imagens, apresentada em anexo, estas possuem fonte 

“ilustração do autor”. As plantas dos projetos das casas também são apresentadas em anexo 

na mesma escala, facilitando a comparação direta entre as obras.  

Em anexo também está entrevista de Joaquim Guedes datada de 1997, transcrita do 

Cadernos de arquitetura nº 3 – FAU-USP.23 A entrevista destacou-se entre todos os relatos 

de Guedes encontrados durante a fase de pesquisa deste trabalho, na qual fica claro o 

caráter crítico de sua arquitetura, sendo abordados temas variados.

                                                          
23 Cadernos de arquitetura FAUSP: registro do pensamento e da produção dos arquitetos da FAU/USP, nos últimos 25 anos/ 
organização Miguel Alves Pereira, Sylvio Barros Sawaya - São Paulo, PINI; FUPAM, 2001. 
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Joaquim Guedes 

Joaquim Guedes destacou-se no panorama moderno paulista por uma arquitetura despojada 

e única no seu tempo. Iniciou sua produção na década de 50 e desenvolveu até a atualidade 

mais de 500 projetos. Sua versatilidade possibilitou trabalhar em projetos em todas as 

escalas, desde objetos até planos de cidades. Ganhou prêmios e notoriedade com as casas 

e reconhecimento pelos projetos urbanos. A arquitetura de Guedes mostrou-se sempre 

coerente e focada às necessidades do usuário, adequada ao ambiente em que está inserida. 

Cada projeto analisado e tratado de forma independente, buscando um ponto de equilíbrio 

para os condicionantes e a construção de um ambiente adequado para cada usuário. A 

riqueza e diversidade formal encontrada nos seus projetos por si só representam a abertura 

de Guedes para novas soluções, a residência J. A. Guedes de 1957 e a Residência Cunha 

Lima de 1958, ambas objeto de estudo deste trabalho, demonstram a versatilidade e o 

desprendimento de soluções pré concebidas. Duas casas projetadas e construídas em anos 

consecutivos, mas com opções e soluções antagônicas. A primeira, casa do seu pai, 

econômica, limitada em formalismos e soluções diferenciadas. A segunda, obra de maior 

destaque de Guedes, com uma solução estrutural inovadora e que, segundo o próprio, era a 

única solução possível para adaptar o programa ao terreno. A busca da melhor solução para 

cada um dos problemas, ponto comum nas suas obras é notório nos projetos que seguem. 

Nesse contexto, a sensibilidade aos condicionantes e a extensa pesquisa, pontos 

representativos na arquitetura de Guedes, aparecem como elementos fundamentais na 

análise de sua arquitetura. O desenvolvimento e adaptação de diferentes técnicas 

construtivas simbolizam seu domínio e habilidade na exploração dos materiais, resolvendo 

cada problema de forma inovadora. A tradição construtiva e formação no canteiro de obras, 

inerente aos modernos paulistas, foi fator determinante na formação de Guedes, 

contribuindo para o reconhecimento da sua arquitetura. Segundo Guedes: 

 “...sabe fazer arquitetura quem sabe construir. Só para não frisar a questão. Porque só 

se tem arquitetura construindo arquitetura. Então a construção tem aí um papel 

fundamental.”1

“A meu ver, não é possível projetar desconhecendo o momento histórico, a correlação  

                                                          
1 Cadernos de arquitetura FAUSP: registro do pensamento e da produção dos arquitetos da FAUSP, nos últimos 25 anos/ 
organização Miguel Alves Pereira, Sylvio Barros Sawaya - São Paulo, PINI; FUPAM, 2001.pg.21.
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de forças atuantes em determinado contexto, as necessidades e capacidades do 

usuário e a importância da sua participação nos projetos urbanos. Porém, o projeto é, 

para o arquiteto, a forma de conhecimento e resolução dos problemas, que passa 

necessariamente por um momento de elaboração criativa irrecusável, que lhe dá 

existência e qualifica enquanto tal.”2

“Pouco a pouco as experiências vão interessando menos no material e detalhes, para 

se transformarem em investigação abrangente sobre o projeto e construção com 

materiais, arquitetura.”3

Guedes formou-se pela Faculdade de Arquitetura e Urbanismo da Universidade de São 

Paulo em 1954. Durante a graduação teve contato com mestres que marcaram sua 

formação, como Artigas na FAU/USP, e o padre dominicano francês Louis Joseph Lebret 

com quem estagiou e desenvolveu trabalhos em escala urbana. Aprendeu com o padre 

Lebret fundamentos e metodologia de projeto que influenciariam diretamente no seu 

pensamento arquitetônico e nos seus projetos para cidades. As influências absorvidas por 

Guedes não foram determinantes ou absolutas nas suas obras, não sendo possível a 

determinação explícita de fases através de soluções recorrentes. As influências de Corbusier 

ou Aalto, marcantes mesmo que de formas distintas, influenciaram na construção de um 

pensamento arquitetônico pessoal. Conforme Guedes: 

“Qual a face de Le Corbusier que mais marcou sua formação? – Vejo Le Corbusier 

como um dos grandes artistas deste século. O que mais me interessou nele é o 

discurso arquitetônico propondo um novo espaço para uma nova sociedade. Mas 

destaco também a audácia e independência com que propunha a refletir sobre os 

problemas universais, a importância da tecnologia o seu pensamento e o dever do 

arquiteto de se manter atento ao desenvolvimento científico e tecnológico como apoio 

para criação de uma proposta arquitetônica de grande alcance. Audacioso, farejava o 

caminho e mesmo com sua rara inteligência, às vezes, cometia absurdos como a teoria 

da respiração e climatologia do Centrosoyous, em Moscou. Contudo, homens com sua 

intuição são mais importantes com todos os erros do que aqueles que sempre acertam 

pelas vias convencionais. Assim, seu exemplo continua sendo muito importante.  

                                                          
2 GUEDES SOBRINHO, Joaquim. Um projeto e seus caminhos. Tese de livre-docência. São Paulo: FAU/USP, 1981. p.10. 
3 GUEDES SOBRINHO, Joaquim. Memorial ao concurso para provimento de um cargo de professor titular no Departamento de 
Projeto, grupo de disciplinas de Projeto de Edificações. São Paulo: FAU/USP, 1987. p.19. 
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E o homem não estava no centro da arquitetura brasileira? – Não, a arquitetura estava 

mais voltada para o brilho de cada profissional, preocupada com uma beleza abstrata e 

não sabia ao certo para o que servia, quais os materiais adequados ou as dimensões 

que deveria ter. Perdia, então, a referência homem que sentimos em Aalto. 

Quando acontece o seu contato com o universo aaltiano? – Ainda na faculdade, 

através da leitura de A História da Arquitetura Moderna, de Bruno Zevi, um livro que 

me fez descobrir Alvar Aalto e Erik Gunna Asplund, apresentado como um novo neo-

empirista escandinavo, portanto, mais ligado à vida cotidiana. Já o homem corbusiano 

era um cruzamento de Apolo com camponesa francesa, um homem abstrato. Com 

Aalto e Asplund, a arquitetura tem textura, temperatura, gosto, e os materiais ficam 

mais próximos da mão do homem.”4

Segundo Camargo: 

“O livro de Bruno Zevi cumpriu o importante papel de divulgar o trabalho do arquiteto 

finlandês Alvar Aalto, a quem deu grande destaque, classificando-o, ao lado dos neo-

empiristas escandinavos, com Gunnar Asplund, como um revolucionário que estimulou 

uma profunda revisão no pensamento funcionalista. Sem fórmulas predeterminadas de 

composição e sem propor teorias de como a sociedade deveria viver, Aalto foi 

responsável pela criação de uma nova consciência dos espaços interiores, concebidos 

segundo os problemas concretos da vida cotidiana. Para Aalto, todos os elementos da 

arquitetura reúnem-se em nome de uma visão espacial integral, produzindo uma 

arquitetura com cor e textura, cujos adeptos são aqueles mais ligados à prática 

construtiva, à natureza dos materiais. Essa concepção não tinha penetração no debate 

acadêmico paulistano, àquela época totalmente reverente às teorias corbusianas e ao 

sucesso do trabalho de Oscar Niemeyer. No entanto, Guedes imediatamente se 

sensibilizou pela obra de Aalto – “eu tinha uma muda admiração por aquilo, por que era 

inconversável” – e ela se tornaria uma de suas mais fortes influências. 

O trabalho prático levou Guedes a perceber a amplitude do processo de concepção do 

arquiteto finlandês quanto à avaliação precisa das necessidades de espaço e ao uso 

correto dos materiais, explorando ao máximo suas potencialidades. Contudo, não 

parece ser possível identificar uma fase aaltiana na sua produção, mas sim uma 

                                                          
4 GUEDES SOBRINHO, Joaquim. Joaquim Guedes: lição que não se esgotou (desenho de uma nova sociedade). AU nº 14. 
São Paulo: Editora PINI, 1987. p.55-56. 
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exploração de seus conceitos com maior ou menor intensidade, conforme a natureza 

do trabalho.”5      

Com a expansão do mercado da construção civil e crescimento industrial, verificada no início 

dos anos 50 no panorama paulista, Guedes iniciaria sua carreira profissional em meio à 

grande número de possibilidades, em uma década, definida na periodização de COMAS 

(2002)6 para a arquitetura brasileira até Brasília, como hegemonia (1951 – 1955), e mutação 

(1955 – 1960). A origem e desenvolvimento da arquitetura paulista, construída junto ao 

canteiro de obras, influenciou diretamente Guedes. O processo de crescimento, pós segunda 

grande guerra, aliado à formação em meio ao canteiro, fomentariam a construção de uma 

arquitetura paulista com características brutalistas, que segundo Guedes, teriam 

semelhanças com o movimento inglês. 

“E quanto à influência de Le Corbusier na chamada “escola brutalista” de São Paulo? 

Os livros que traziam algo do concreto aparente do Le Corbusier chegaram ao Brasil 

em 1954/55, havia algumas fotos da Unidade de Habitação de Marselha. E lá ele 

formula o conceito do brutalismo com muita clareza. Mas penso que o brutalismo 

paulista está mais ligado à arquitetura do brutalismo inglês. Há determinadas relações 

entre a obra do Artigas e a arquitetura do Old Victoria, obra de Denys Lasdum, que 

ainda não foram muito bem esclarecidas”7

Através do convite do catedrático Fernando Escorel, Guedes ingressou como professor na 

FAU em 1958 como Auxiliar de ensino da Cadeira de Materiais de Construção,  lecionando 

ainda em disciplinas de planejamento e por último projeto. Desenvolveu desde o início da 

carreira pesquisa com diferentes materiais e técnicas construtivas, sendo pioneiro no Brasil 

com o uso de abóbadas catalãs e com a pesquisa e experimentação com o vidro. Sendo 

que, para o último, desprendeu grande esforço a fim de possibilitar o encaixe do vidro, sem o 

uso de caixilharia convencional, diretamente sobre estruturas de concreto, buscando uma 

liberdade formal possível apenas com o desenvolvimento da técnica. Segundo Camargo 

(2000), a residência Cunha Lima de 1958 é a primeira casa sobre quatro pilares que se tem 

registro na historiografia brasileira.  

                                                          
5 CAMARGO, Mônica Junqueira de. Joaquim Guedes. São Paulo: Cosac & Naify Edições, 2000. p.11. 
6 COMAS, Carlos Eduardo Dias. Moderna (1930 a 1960) in: Montezuma, Roberto (org.) Arquitetura Brasil 500 anos. Recife: 
Universidade Federal de Pernambuco, 2002. p.182-203. 
7 ZEIN, Ruth Verde. Le Corbusier e a arquitetura paulista. Projeto nº 102. São Paulo: Projeto, 1987. p.118.
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“Estudei materiais, seus processos de produção, modos de emprego e cálculos, 

desenvolvi com os alunos exercícios que visavam o seu emprego sob condições e 

critérios diversos, em detalhes e objetos, fazendo exposições e debates sobre tudo o 

que pudesse contribuir ao conhecimento do material, seu uso e importância na 

conceituação do projeto de arquitetura, na criação do espaço e da luz, passando por 

todas as escalas e angústias do desenho. 

Estudei o concreto, o tijolo e o vidro. Os alunos e se estudamos; visitamos indústrias 

de materiais e obras. 

Cheguei nesse período a fazer projetos experimentais e detalhes que talvez não 

tivesse feito da mesma maneira se não tivesse tido a oportunidade de pertencer à 

Cadeira de Materiais de construção.”8

Camargo destaca a importância do racionalismo construtivo na arquitetura de Guedes:  

“O racionalismo construtivo que orientou o desenvolvimento da arquitetura moderna 

paulista foi para Guedes um amplo campo de reflexão, talvez o mais profícuo. Soube 

adaptá-lo às necessidades humanas e mantê-lo como processo de investigação, 

ampliando-lo e adaptando-o às novas necessidades impostas pelo tempo, graças à 

proximidade que mantém, até hoje, com os canteiros de obra.”9

Os inúmeros projetos residenciais proporcionaram a Guedes vasto campo experimental para 

aplicação de diferentes técnicas construtivas e materiais. Segundo Guedes, a admiração 

pelas obras de Rino Levi e Cerqueira César, e a sociedade com Carlos Millan, 

desenvolveram seu gosto pelo detalhe, sendo o tijolo, o concreto e o vidro os materiais 

recorrentes nas suas pesquisas. O número significativo de desenhos e detalhes 

desenvolvidos para cada projeto demonstram sua preocupação com a técnica, como no 

projeto da residência Cunha Lima, em que foram produzidas 180 pranchas para sua 

representação.     

A produção de Guedes em escala urbana é tão expressiva e reconhecida quanto de seus 

projetos para residências, podendo ser dividida, segundo CAMARGO (2000), em 2 grupos: 

projetos relativos às cidades novas e os feitos para expansão de cidades existentes.  

                                                          
8 GUEDES SOBRINHO, Joaquim. Memorial ao concurso para provimento de um cargo de professor titular no Departamento de 
Projeto, grupo de disciplinas de Projeto de Edificações. São Paulo: FAU/USP, 1987. p.18. 
9 CAMARGO, Mônica Junqueira de. Joaquim Guedes. São Paulo: Cosac & Naify Edições, 2000. 
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Os planos para cidades novas, à exceção de Brasília, estão vinculados à mineração. Em 

1973 realizou Plano de Desenvolvimento Urbano de Marabá – PA, para a SERFAU (Serviço 

Federal de Habitação e Urbanismo), projeto realizado em conjunto com Liliana Guedes, C. A. 

F. Monteiro e outros. No mesmo ano produziu proposta e realizou estudo de viabilidade dos 

núcleos urbanos, equipamentos sociais e infra-estrutura para o projeto Carajás Amazônia 

Mineração S.A. (vinculada à mineração do ferro). Em 1980 projetou o Plano Urbanístico de 

Barcarena, no Pará, núcleo de apoio ao complexo portuário e industrial, estudos de 

desenvolvimento da microárea de Abaetuba com diretrizes e recomendações para núcleos e 

áreas rurais, projetos completos e plano diretor do núcleo a ser implantado. Segundo 

Camargo: 

“...experiências de grande significado para a melhor compreensão da complexidade 

das cidades. Estes foram projetos contratados pelo SUDAM/SERFAU/BNDES, por 

meio de concorrência pública de âmbito nacional, para núcleos operários de 

mineração, no interior do sertão baiano, em plena caatinga e na Amazônia, que 

cumpriram o papel de testar princípios e confrontá-los a realidades distintas, o que 

exigiu de Guedes a coordenação de equipes multidisciplinares para um conhecimento 

profundo das condições físicas, socioeconômicas e culturais de cada local, e promoveu 

o amadurecimento de conceitos e da própria organização profissional para atender 

projetos de tão larga escala e em condições tão especiais.”10

Um dos momentos mais importantes na formação de Guedes foi o período em que, ainda 

estudante, trabalhou com o Padre Lebret, construindo uma base teórica e metodológica de 

trabalho capaz de orientá-lo nos planos que viria a desenvolver. O trabalho realizado com 

Lebret aguçaria em Guedes o entendimento da necessidade de compreensão de outras 

áreas de conhecimento, complementando a formação do arquiteto e possibilitando uma 

melhor interpretação das necessidades humanas.  

A participação de Guedes no concurso para o plano piloto de Brasília foi fundamental na sua 

formação, permitindo integrar conhecimentos adquiridos em análises sociais e econômicas 

com o a teoria do desenho da arquitetura e da cidade. O projeto previa uma cidade linear, 

vertical e aberta, possibilidade de crescimento e um sistema de transporte de massa. 

Desclassificados, haviam contestado pontos cruciais do edital, como a imposição de uma 

                                                          
10 CAMARGO, Mônica Junqueira de. Joaquim Guedes. São Paulo: Cosac & Naify Edições, 2000. p.48 
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cidade exclusivamente administrativa, a construção de uma cidade de 500 mil habitantes no 

planalto central e a predeterminação de tamanho e população da nova capital. 

Pini ressalta a posição de Guedes quanto ao projeto à nova capital:

“...apoiada na tecnologia disponível, sem pretender ser futurista, mas especialmente 

interessada em ser eficiente no tempo. A Brasília que está aí, porém, não resistiu como 

cidade projetada para apenas 600 mil habitantes.”11

A produção teórica de Guedes foi igualmente importante à sua arquitetura, sempre marcada 

pela crítica e pela disposição em questionar a produção local e internacional. Buscou sempre 

a verdade na arquitetura, e para tal, a sua construção devia fundamentar-se e explicar-se 

através de sua forma e função. 

Panorama Paulista 

Os projetos residenciais assumiram papel fundamental na definição de uma estética 

dominante na arquitetura moderna paulista, estruturada por um pensamento político-social 

que impactou no desenho arquitetônico, conforme destaca Segawa: 

“O arquiteto de São Paulo pretendia demonstrar uma tese: que a responsabilidade 

social do arquiteto se sustentava no conceito do projeto como instrumento de 

emancipação política e ideológica.” 12

Sanvitto destaca a ideologia a qual se ateve a escola paulista culminando com uma 

produção que privilegiou a verdade dos materiais e com destaque para a estrutura: 

“A produção do Brutalismo Paulista foi justificada por um discurso vinculado aos ideais 

político-sociais dos seus arquitetos, que pela participação docente nas universidades 

influenciaram a formação profissional de seus seguidores. Propunham a participação 

da arquitetura na construção de um país mais justo e com melhores condições de vida 

para seu povo. 

A década de 60, em São Paulo, foi o período da produção brutalista mais exacerbada, 

caracterizada por um ideário ético. Nesta posição idealista a arquitetura exercia um  

                                                          
11 PINI, Sandra Maria Alaga. No processo de criação análise e síntese. .AU nº 63. São Paulo: Editora PINI, 1996. p.72. 
12 SEGAWA, Hugo. Arquiteturas no Brail 1900-1990. São Paulo: EDUSP, 1997. p. 144. 
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papel importante, já que a ela se atribuía a potencialidade de contribuir intensamente 

para a solução dos problemas do país. 

Neste âmbito, a casa popular se destacava como um tema sempre presente no 

discurso. Se por um lado ocupava as mentes dos arquitetos, por outro seu exercício 

prático não se efetivava. A falta de uma política de baixa renda era uma característica 

dos programas nacionais. Esta carência de oportunidades pode ter viabilizado um 

discurso que, fora da disciplina da arquitetura, tentava justificar a forma, revestindo-a 

de autoridade. 

Estas condições permitiam que o projeto da casa burguesa fosse justificado a partir de 

uma corrente de arquitetura inquestionável por ser ética: seria o laboratório de 

experimentação da casa popular. As decisões formais estavam vinculadas à 

“honestidade estrutural” ou à “verdade dos materiais”. A ênfase moral era tão 

importante a ponto de permitir o que Sérgio Ferro chamou de “mentira ética”, quando 

Vilanova Artigas, como professor, demonstrou a seus alunos a exacerbação da 

estrutura: lembro certas aulas em que o Artigas falava da estrutura considerando que 

se podia e devia, em certos casos, exagerar alguns detalhes, alguns pilares, não no 

sentido de enganar, mas, ao contrário, para tornar ainda mais explícita a estrutura real, 

o comportamento real dos materiais. Era quase uma mentira ética, uma mentira 

didática.”13

Rino Levi, Oswald Bratke e Vilanova Artigas tornaram-se referência da aplicação do ideário 

moderno em projetos de residências em São Paulo, responsáveis pelos projetos de suas 

próprias casas, consolidam a nova escola. Lina Bo Bardi enaltece as casas de Artigas, 

amplificando as percepções e as reações da burguesia frente à nova proposição de moradia: 

“As casas de Artigas não se exaurem na única impressão de prazer comunicada por 

uma boa arquitetura de exteriores: eliminada a sensação de aprazível novidade que 

sempre suscita uma obra moderna, depois da primeira volta em roda das paredes de 

fora, o observador não sofre uma brusca interrupção por ter entrado na casa, mas aí 

ele tem a percepção exata de que a continuidade de espaço se produz, solidária com o 

rigor constante que as formas externas denunciavam. Esta harmônica continuidade de 

                                                          
13 SANVITTO, Maria Luiza Adams. Brutalismo Paulista: uma análise compositiva de residências entre 1957 e 1972. Dissertação 
de mestrado. PROPAR – UFRGS, 1994. p. 91. 
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espaço é obtida por meios límpidos, claríssimos, sem a recorrência dos efeitos 

forçados, da forma livre, que, como se pode observar em muita expressão 

arquitetônica contemporânea, especialmente na norte-americana, descamba para o 

decorativo. 

Citamos uma moral de vida sugerida pelas casas de Artigas, uma moral que definimos 

como severa, e esta é a base de sua arquitetura. Cada casa de Artigas quebra todos 

os espelhos do salão burguês. Nas casas de Artigas que se vêem, dentro tudo é 

aberto, por toda a parte o vidro, e os tetos baixos, muitas vezes a cozinha não é 

separada, e o burguês que se deixasse levar pela novidade e pedisse uma casa a 

Artigas, chocado com “tão pouca intimidade”, cego por tanta claridade, se apressaria 

em fechar com pesadas cortinas as vidraças, a fazer crescer sebes, a reforças as 

portas, para continuar, bem definido, a sua vida despreocupada entre os móveis 

chippendale e os abat-jours pintados à mão... 

As casas de Artigas são espaços abrigados contra as intempéries, o vento e a chuva, 

mas não são contra o homem, tornando-se o mais distante possível da casa-fortaleza, 

a casa fechada, a casa com interior e exterior, denúncia de uma época de ódios 

mortais. A casa de Artigas, que um observador superficial pode definir como absurda, é 

a mensagem paciente e corajosa de quem vê os primeiros clarões de uma nova época: 

a época da solidariedade humana.”14

Segundo Hübner (sobre Artigas): 

“Foi responsável pela elaboração ideológica dos novos conceitos de projeto e desenho 

no sistema de ensino da arquitetura, principalmente na reorganização curricular da 

FAU-USP (1962), e também pelo projeto do seu novo prédio, onde suas idéias são 

materializadas.”15

Além de Lina Bo Bardi, outros europeus como Daniele Calabi e Bernard Rudofsky, foram 

relevantes para a formação de uma escola paulista, conforme ilustra Comas: 

                                                          
14 BARDI, Lina Bo. Vila Nova Artigas. In: XAVIER, Alberto. Depoimento de uma geração - arquitetura moderna brasileira. São 
Paulo: COSAC & Naify, 2003. p. 348-349. 
15 HÜBNER, Carlos Alberto. O Pátio na arquitetura brutalista em São Paulo nos anos 50, 60 e 70. Dissertação de mestrado. 
Porto Alegre: PROPAR/UFRGS, 2003. p. 91. 
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“Em São Paulo, a difusão de pátios e de pérgolas precede o seu uso nas casas de 

Lúcio. São fundamentais nas casas feitas a partir de1939 por dois italianos emigrados 

por razões políticas, Daniele Calabi e Bernard Rudofsky. Mas a validação dos 

elementos pela sua filiação mediterrânea não é inoportuna, nem pragmática nem 

ideologicamente. Rudofsky aplica sua experiência na costa amalfitana às casas 

Frontini e Arnstein (1939-1941), ambas destacadas em “Brazil Builds”. Intercala pátio e 

construção coberta, isolando a edificação da rua com muros e vegetação. Na casa 

Arnstein, térrea e sem telhado aparente, os jardins constituem parte de seus ambientes 

internos. as salas de estar e de jantar abrem mediante grandes portas envidraçadas 

para varandas de uso similar, a ala das crianças se estende num pátio de brinquedos, 

o apartamento do casal num solarium. Muros altos são usados também para separar 

os ambientes ao ar livre, constituindo um “duplo” da casa, descoberto.”16

A criação de uma estética dominante aplicada às casas paulistas, deve-se principalmente a 

Artigas que, conforme Sanvitto, desenvolveu uma tendência estética própria: 

 “A iniciativa de criação de uma arquitetura especificamente paulista pode ser atribuída 

à revisão formal efetivada pelas propostas de Vilanova Artigas a partir de meados dos 

anos 50, as quais desenvolveram uma tendência de estética própria, com volumes 

compactos executados em concreto aparente. Esta corrente, contraposta à arquitetura 

racionalista do Rio de Janeiro, passou a ser intitulada Escola Paulista.”17

Conforme Artigas, havia a necessidade mudar a tipologia da casa paulistana: 

“Na década de 50, achei que era necessário mudar a tipologia da casa paulistana. 

Tratava-se de modificar a divisão interna espacial da casa de classe média paulistana, 

que necessitava se atualizar em relação às modificações sociais que se processavam 

em nosso país. Ela já não podia continuar imitando a casa tradicional, influenciada pela 

vida no campo. Nessa época, por exemplo, era comum as casas manterem a entrada 

de carro como uma reminiscência da antiga cocheira, com os quartos de criados e o  

                                                          
16 COMAS, Carlos Eduardo Dias. Precisões Brasileiras Sobre um Passado da Arquitetura e Urbanismo Modernos a partir dos 
projetos e obras de Lucio Costa, Oscar Niemeyer, MMM Roberto, Affonso Reidy, Jorge Moreira & Cia., 1936-45. Tese de 
doutorado. Paris: Université de Paris VIII, 2002. p. 205. 
17 SANVITTO, Maria Luiza Adams. Brutalismo Paulista: uma análise compositiva de residências entre 1957 e 1972. Dissertação 
de mestrado. PROPAR – UFRGS, 1994. p. 91. 
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tanque de lavar nos fundos da casa. Para mim, elas deveriam ser pensadas enquanto 

um objeto com quatro fachadas, mais ou menos iguais, ajustando-se à paisagem, 

como uma unidade. Assim, tanto a garagem quanto quarto de empregados e a 

lavanderia estavam incluídos na unidades. E cada uma dessas casas, com suas 

características próprias, formariam um conjunto de unidades, resultando um bairro ou 

uma cidade mais equilibrada, onde cada um dos elementos falaria sua própria 

linguagem.”18

Embora o programa doméstico não tenha se revelado o mais profícuo para a escola 

carioca19, dado os investimentos e iniciativas públicas, Segawa destaca a contribuição da 

linha carioca para a construção de uma arquitetura formalmente identificável como paulista, 

atribuindo a Niemeyer papel fundamental na transição: 

“Mas o fator mais palpável para a materialização de uma arquitetura formalmente 

identificável como “paulista” deveu-se ao seu caráter de continuidade à linha carioca. A 

importante autocrítica de Oscar Niemeyer em 1958 foi prontamente apreendida pelos 

arquitetos, sobretudo aqueles ideologicamente alinhados ao mestre do Rio de Janeiro. 

Mas Vilanova Artigas foi enfático, e o primeiro a acusar sua importância de maneira 

positiva na revista Acrópole, com um curto texto, “Revisão Crítica de Niemeyer”, alguns 

meses depois da divulgação do manifesto de Niemeyer: 

Trata-se de documento rico de sugestões para a análise da atual etapa do 

desenvolvimento da arquitetura brasileira. Niemeyer nos comunica confiança no 

destino da nossa arquitetura e da cultura nacional. Numa demonstração de grande 

sensibilidade, define com segurança o significado de certos aspectos decorativos que 

imaginamos que de certa forma envolviam nossas expressões arquitetônicas, traçando 

o rumo certo para evitá-los.”20

A consolidação do “modelo” de casa paulista, proposição de uma nova forma de morar, 

consagrou-se por uma linguagem com predomínio de linhas retas e volumes puros. A 

estrutura dos edifícios assumiu papel dominante na consolidação da forma. Sanvitto verificou 

estratégias compositivas dominantes, verificadas através da análise dos partidos mais  

                                                          
18 ARTIGAS, Vilanova. Depoimento. In: XAVIER, Alberto. Depoimento de uma geração - arquitetura moderna brasileira. São 
Paulo: COSAC & Naify, 2003. p. 217-225.
19 Conforme HECK (2005; 445), a escola carioca dedicou-se à programas institucionais como edifícios para educação, para 
saúde, e administrativos governamentais. 
20 SEGAWA, Hugo. Arquiteturas no Brasil 1900-1990. São Paulo: EDUSP, 1997. p. 147.
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adotados no período:     

“Existem dois conceitos principais geradores desta produção: o prisma elevado sobre 

pilotis e o grande abrigo, com duas variáveis na relação lote-edificação; numa o grande 

abrigo é uma cobertura que não alcança as divisas do terreno, e na outra é um 

fechamento que cobre o lote entre as divisas laterais. No Brutalismo Paulista, os 

aspectos formais ligados à utilização do prisma elevado ou à criação do grande abrigo 

condicionaram as decisões de projeto mais fortemente do que o programa, A partir de 

uma volumetria predeterminada, o programa se instala subjugado a uma decisão 

formal. 

As residências unifamiliares projetadas pelos arquitetos Vilanova Artigas, Carlos Millan, 

Paulo Mendes da Rocha e Ruy Ohtake, no fim dos anos 50 e na década de 60, 

mostram a utilização do quadrilátero como gerador formal, resultando em prismas 

elevados ou assentados diretamente sobre o solo. Quando o volume único não foi 

utilizado, a composição arquitetônica procurou, por meio de hierarquia, marcar um 

elemento de composição principal como na residência José Bittencourt, projetada por 

Vilanova Artigas, e na residência Mário Masseti, projetada por Paulo Mendes da 

Rocha. 

Tanto na composição univolumétrica como na opção que enfatiza um dos elementos 

como principal, o recurso utilizado é o processo de subtração aplicado ao volume 

preestabelecido. São retiradas algumas partes, mantendo-se a percepção virtual do 

prisma original. Na maioria das casos estas subtrações ocorrem nas bordas, enquanto 

a cobertura garante a preservação do volume.”21

A tecnologia e o uso dos materiais teve papel fundamental na formação do “modelo” paulista. 

A valorização da construção e do conhecimento técnico para executá-la aproximaram o 

arquiteto à obra, tendo como um dos princípios primeiros o desenvolvimento industrial 

dirigido para a construção civil, conforme destaca Segawa: 

“A tecnologia da construção era o tema relevante: a industrialização representava o 

alvo maior para o pensamento nacional-desenvolvimentista da época. Para essa 

mentalidade, o domínio de tecnologia própria constituía um atributo objetivo do grau de 

progresso do país. A industrialização da construção foi uma preocupação constante, 

                                                          
21 SANVITTO, Maria Luiza Adams. Brutalismo Paulista: uma análise compositiva de residências entre 1957 e 1972. Dissertação 
de mestrado. PROPAR – UFRGS, 1994. p. 92. 
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ainda vestígio do credo revolucionário europeu dos anos de 1920. O emprego de pré-

moldados e a busca da pré-fabricação conheceram ensaios no período (em todo o 

Brasil), sem, todavia, ter-se alcançado resolução satisfatória, afora experiências 

isoladas de alcance restrito. Mas o domínio da construção, mesmo artesanal e 

tradicional, conhecia em São Paulo a força dos mestres de obras construtores italianos 

e alemães, aliada à sólida informação dos egressos da Escola Politécnica e da Escola 

de Engenharia do Mackenzie. Rino Levi e Oswaldo Bratke foram profissionais que 

primaram pela elaboração técnica de seus projetos, constituindo um paradigma de 

qualidade para os jovens arquitetos. 

No âmbito dos sistemas construtivos de maior tecnologia, o concreto armado 

monopolizou as especificações: material de ampla disponibilidade no mercado 

brasileiro, sem a concorrência dos sistemas metálicos – na ocasião, não tão acessíveis 

à construção civil.”22

Sanvitto destaca o uso do concreto: 

 “(...) em concreto aparente “bruto” que caracterizaram a produção do Brutalismo 

Paulista eram empenas, platibandas, pilares e pilotis, assim como detalhes que 

buscaram uma inovação na sua concepção e execução.”23

A consagração da arquitetura moderna paulista ocorreu nas décadas de 50 e 60, com a 

consolidação de uma modelo que, agregando partidos e materiais pré-definidos, construiu 

uma estética dominante. Criou-se um modelo que, segundo Sanvitto, poderia ser repetido 

indefinidamente: 

“A casa do Brutalismo paulista tinha associada a idéia de modelo a ser repetido 

indefinidamente. Este objetivo não estava de acordo com o conceito específico e 

diferenciado de morar que a casa do Brutalismo propunha. Por sua especificidade o 

modelo poderia transformar-se em arquétipo.”24

                                                          
22 SEGAWA, Hugo. Arquiteturas no Brasil 1900-1990. São Paulo: EDUSP, 1997. p. 149.
23 SANVITTO, Maria Luiza Adams. Brutalismo Paulista: uma análise compositiva de residências entre 1957 e 1972. Dissertação 
de mestrado. PROPAR – UFRGS, 1994. p. 93. 
24 SANVITTO, Maria Luiza Adams. Brutalismo Paulista: uma análise compositiva de residências entre 1957 e 1972. Dissertação 
de mestrado. PROPAR – UFRGS, 1994. p. 127.
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Nesse contexto, a arquitetura de Joaquim Guedes destacou-se por uma estética 

diferenciada, desprendida do “modelo” paulista. Contemporâneo de Paulo Mendes da 

Rocha, Carlos Millan, Décio Tozzi,  Sérgio Ferro e outros, a arquitetura de Guedes destacou-

se por buscar soluções particulares para cada projeto, desenvolvendo um repertório formal 

pessoal. Embora a produção de Guedes tenha sido bastante diversificada ela, nos primeiros 

anos, foi direcionada para a habitação unifamiliar, programa representativo da escola 

paulista.        



Casa José Anthero Guedes 1957

Rua Georgia, 419 – Brooklin, São Paulo



P01 Casa J A Guedes 1957 

As Casas de Joaquim Guedes: 1957 - 1978 17



P01 Casa J A Guedes 1957 

As Casas de Joaquim Guedes: 1957 - 1978 18

1. Casa José Antero Guedes 1957

Rua Georgia, 419 – Brooklin, São Paulo 

Mesmo em fase inicial de carreira, Guedes já tivera dois momentos de destaque, 

vencendo o concurso para a Igreja da Vila Madalena (1955)1,[FIG 1.1-2]  e com a 

participação no Concurso para Brasília (1956).[FIG 1.3]  O projeto para a casa de seu pai, 

publicada com destaque na Revista Bem Estar (1959),[FIG 1.4]  foi o primeiro contato de 

Guedes com o canteiro. Formado há poucos anos, teria uma primeira experiência que 

marcaria sua carreira profissional, um encontro entre a teoria e métodos aprendidos 

durante a graduação face as dificuldades reais de concretizar uma obra. 

Cliente e terreno foram os dois pontos cruciais na definição do projeto. Uma casa para 

abrigar 12 pessoas, entre crianças e adultos, por si só já resultaria em um programa 

complexo além dos recursos limitados para obra. O terreno com 500,00m² (10 x 50), 

bastante estreito, 1,20m acima do nível da rua e com grande recuo obrigatório nos fundos 

exigiria soluções práticas de circulação e articulação dos espaços. 

De frente nordeste, a casa desenvolve-se de forma linear em pavimento único, 

distribuição clássica para terrenos com frente tão reduzida. Com todos os cômodos 

voltados para o interior do lote, uma circulação em nível mais baixo possibilitou acesso às 

diferentes entradas e ao pátio nos fundos. A linearidade do esquema não provocou 

qualquer abertura na fachada para a rua, sendo o recuo ocupado por jardim (projeto de 

Liliana Guedes). Mesmo fazendo transição entre a casa e a rua, o recuo frontal definiu-se 

como “urbano e público”2.Cozinha e banheiros ocupam parte central da planta, com 

dormitórios para a frente e parte social aberta, através de terraço, para os fundos. A 

posição central da cozinha possibilitaria controle da casa, da rua ao pátio dos fundos, 

além de estar junto aos dormitórios e sala. Os dormitórios, voltados para noroeste, 

abrem-se para jardim elevado e ensolarado. Com cota mais elevada que a circulação 

lateral, que passa ao largo da casa, a privacidade dos dormitórios foi preservada.[FIG 

1.5-6] Como descreve Guedes, o partido adotado mostrou-se bastante rico, eliminando o 

confinamento dos pátios internos: 

“Todas as aberturas, exceto as da cozinha e banheiro, são portas. Foi uma tentativa 

de explorar um partido, hoje incomum, repensando uma velha maneira paulista e 

popular de construir (a casa comprida, com cozinha e banheiro juntos). A ligação  

                                                
1 Projeto vencedor do primeiro prêmio no concurso para o projeto da Igreja de Vila Madalena (SP), valeu-lhe o prêmio 
Governador do Estado. Projetada em terreno de 50,00 x 50,00m foi dimensionada para abrigar 800 pessoas; construída 
em concreto com vão livre de 20,00 m.  
2 GUEDES SOBRINHO, Joaquim. Residência do Sr. José Antero Guedes. Bem Estar - Habitação/Urbanismo nº 04. São 
Paulo: Gráfica São José, 1959. p.19. 
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FIG 1.3 Plano para Brasília 

FIG 1.1 Maquete Igreja Vila Madalena 

FIG 1.4 Capa da Revista Bem Estar 

FIG 1.2 Vista frontal Igreja da Vila Madalena 
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interna dos cômodos, bem resolvida, o esquema se revelou de uma riqueza sem 

limites, eliminando o confinamento dos pátios internos que ocorre frequentemente 

em lotes semelhantes.”3

Os materiais e técnicas, utilizados na construção, em nada  remontam à escola moderna. 

Tijolo, madeira e telha de cimento amianto pareciam adaptar-se bem melhor aos recursos 

limitados disponíveis para a obra. O concreto, os pilotis e as membranas de vidro não 

pareciam se encaixar em um projeto que exigia simplicidade construtiva.[FIG 1.7-8-9-10-

11-12]  Pini destaca a simplicidade e racionalidade da casa: 

“...contida, simples e racional, ligada ao cotidiano das pessoas, voltada para dentro 

dos limites do lote, econômica na justa medida das exigências projetuais, 

construtivas e programáticas.”4  

Tendo alvenaria portante como estrutura, os vãos limitaram-se a 3m, possibilitando uma 

série de aberturas e caixilhos menores (ao invés de grandes panos de vidro). Apoiada 

sobre a alvenaria, uma estrutura em madeira sustentaria a cobertura de telha de cimento 

amianto. Os tijolos, assentes de forma vernacular, não careciam de maiores 

detalhamentos ou preciosismo geométrico, demostrando explicitamente a composição 

rudimentar da estrutura.[FIG 1.13-14-15]  Segundo Guedes, projetar a casa de seu pai foi 

o grande momento de sua vida profissional:  

“Na prática como se dá seu batismo profissional, o 1º projeto? Ainda no 4º ano, fiz 

uma casa, meu 1º exercício, uma casa adaptada ao esquema binuclear do Breuer, 

com a parte de estar de um lado, a de dormir de outro, ligadas pela parte de 

serviços. Agora, a 1ª obra mesmo foi a casa de meu pai. Ela se tornou o grande 

momento de minha vida profissional, diria até, erradamente, porque acarretava 

excessivo envolvimento. Aí verifiquei que com a teoria e esquemas (estruturas, 

formas de desenhar alvenarias, coberturas) que havia aprendido na faculdade, não 

podia fazer uma casa coerente com o programa, a economia dele. Era algo 

inusitado, não podia me apoiar naquelas simplificações de plantas-tipo americanas, 

sala, cozinha, quarto, banheiro. Tinha que fugir desses “modelos de felicidade”, que 

muitos arquitetos teimavam em oferecer a seus clientes, não passei por esse 

nirvana. 

Ao contrário (vai explicando Guedes), vivo o desenho como um momento de grande 

dificuldade, de resolução de problemas humanos e reais. Comecei a estudar o  

                                                
3 GUEDES SOBRINHO, Joaquim. Residência do Sr. José Antero Guedes. Bem Estar - Habitação/Urbanismo nº 04. São 
Paulo: Gráfica São José, 1959. p. 19. 
4 PINI, Sandra Maria Alaga. No processo de criação análise e síntese. AU nº 63. São Paulo: Editora PINI, 1996. p.68. 
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FIG 1.5 Fachada Noroeste FIG 1.6 Planta Baixa 

1 jardim 
2 dormitório 
3 cozinha 
4 banheiro 
5 acesso 
6 circulação 
7 estar 
8 varanda 
9 pátio fundos

5 
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projeto e descobri que não podia, por exemplo, fazer janelas de vidro de parede a 

parede, a que estava acostumado. Para fazer uma obra coerente precisava de 

alvenaria a cada 3 m, já portantes, o concreto então não vinha ao caso. Tive que 

reaprender, com a maior humildade, como colocar uma janela, uma porta num 

parede de tijolos, como se fosse a 1ª vez, qual a cobertura mais econômica sobre 

uma eventual estrutura de madeira, uso tesoura ou não uso, todo esse processo de 

elaboração complexo. 

Outro caminho. O importante nessa casa (revela Joaquim Guedes) vinha da 

simpatia pela simplicidade dos orgânicos americanos, como Wright ligado ao 

“Tycoon”, mas os escandinavos, principalmente pelo conhecimento de Hunnar 

Asplund das leituras de Bruno Zevi. 

Zevi chama de “neo-empirismo escandinavo”, destruindo aquele geometrismo e 

aquelas construções formalistas tanto de um Wright quanto de um Corbusier. 

Isso me colocou em contato com formas de estruturas, espaços muito mais simples, 

mais ligados à vida cotidiana, aos espaços das pessoas. A gente custa a aprender 

que relação tem a vida com a nossa física, nossa química ou nossa Arquitetura. 

Com essa obra, adquiri maior rigor técnico e aprendi uma lição: era preciso fazer 

uma Arquitetura para gente concreta, gente, uma envoltória para pessoas sensíveis. 

E para fazê-la, era possível aplicar tijolo da mesma maneira que o pedreiro faz, não 

precisava submeter o desenho a uma tortura geométrica e ambiciosamente 

inovativa e extravagante. Me fascinou, por exemplo, descobrir que os telhados 

podiam ser de madeira, inclinados. Não precisavam ser de concreto, podiam ser de 

Eternit, um material de racionalidade Artigas. Muros fechados, mais de acordo com 

as economias.” 5

À despeito da economia e racionalidade no emprego de materiais, a casa é composta por 

espaços ricamente elaborados, evidenciando a intenção, sempre presente, de criar 

espaços interessantes e dinâmicos sem valer-se de soluções fortuitas, como aponta 

Granato: 

“Mostra-se contrário ao ornamento, ao decorativo e às “formas importadas”, 

nacionais ou estrangeiras. Contrário sobretudo à adoção da forma arquitetônica 

como o objetivo primário da invenção, ou como critério fundamental para julgamento 

da qualidade de uma obra”.6

Guedes elementos e intenções no projeto da casa de seu pai: 

                                                
5 WOLF, José. Uma pedra no caminho...AU n° 17. São P aulo: Editora PINI, 1988. p.59. 
6 GRANATO, Adriane. Um projeto e sua reflexão. Dissertação de mestrado. São Paulo: 2003. p.67. 
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FIG 1.7 Corte transversal 

FIG 1.8 Corte transversal

FIG 1.9 Corte transversal

FIG 1.10 Vista pátio fundos

FIG 1.11 Estar

FIG 1.12 Estar/jantar 
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“A estrutura rudimentar, constituída por dois muros respaldados em alturas 

diferentes, apoiando em vigas de madeira da estrutura do telhado, a ausência de 

concreto armado, o desenho dos muros e as aberturas neles dispostas são 

resultados de uma tentativa de compreensão dos elementos construtivos nos seus 

atributos e exigências concretamente essenciais, longe de membranas, planos e 

panos concebíveis abstratamente no nosso jargão alienado modernista. O vieu 

nacionalista que adquirimos na Faculdade não impediu a expontaneidade dos 

recortes, a formação inesperada. Esforçamo-nos por arrancar da matéria 

organizada cruamente segundo processos construtivos franca e rudemente 

explícitos, uma casa que fosse realmente casa, onde a vida fluísse complexa e 

calmamente e que nos enchesse de sua realidade construtiva, testemunho 

permanente do esforço de criação dos seus autores.”7

Amaral descreve técnica utilizada no acabamento dos muros: 

“Os muros receberam um tipo de acabamento, conforme Guedes, típico do modo 

inglês, que consiste na aplicação de uma fina camada de argamassa a qual é 

retirada o excesso usando um pano úmido, subtraindo-se o excedente e 

simultaneamente adoçando a argamassa junto aos tijolos e interstícios das fiadas. 

Este tipo de acabamento proporcionaria uma regularização dos frisos das fiadas de 

tijolos crus, contudo revela ainda sua textura, mais doce e pronta para receber uma 

demão de tinta.”8

Guedes e Artigas: 

“Eu saí da Escola, a primeira casa que fazer para o meu pai, dei-me conta que eu 

não podia fazê-la com o que tinha aprendido aqui. Mas fui procurar outras coisas 

com a formação que tinha recebido aqui, e que de uma certa maneira, por incrível 

que pareça, o Artigas não queria deixar. Gozado que uma primeira obra minha que 

o Artigas foi ver comigo, era recém-formado, nós éramos muito amigos – nunca 

faço alarde disso, mas de fato só assim aconteceu isso, ele foi visitar a casa de meu 

pai. Conto essa história sem nenhum acanhamento nem falsa modéstia, e também 

isso não vale grande coisa, não significa grande coisa, mas mostra a relação 

professor-aluno. Então havia um arquiteto aqui fazia seis meses, um crítico, hoje 

muito importante, que mais ou menos eu ciceroneei. Passados seis meses, um dia, 

na despedida, fui levá-lo à casa do Artigas. Tinha mostrado obras dele e tal, fomos  

                                                
7 GUEDES SOBRINHO, Joaquim. Residência do Sr. José Antero Guedes. Bem Estar - Habitação/Urbanismo nº 04. São 
Paulo: Gráfica São José, 1959. p.18. 
8 AMARAL Jr., Carlos Costa. O desenho da arquitetura e o caráter da cidade. Dissertação de mestrado. São Paulo: 
FAU/USP, 2003. p.15. 
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FIG 1.13 Fachada rua Georgia 

FIG 1.14 Fachada fundos 

FIG 1.15 Sala, telha de 
fibrocimento

5 



P01 Casa J A Guedes 1957 

As Casas de Joaquim Guedes: 1957 - 1978 26

à casa do Artigas juntos, ele viu a casa do Artigas e depois ele disse: Guedes, faz 

seis meses que estou aqui e eu não vi nada seu. Tal, como é que é, como é que 

não é e daí, da casa do Artigas fomos ver a casa de meu pai, que estava recém-

acabada. Ele chega lá, o Artigas ficou muito incomodado, e fez algumas perguntas 

que revelavam que ele achava absurdo algumas coisas que eu tinha feito: “Por que 

você fez isso? Por que você fez aquilo? Por que você não usou paredes com 25 

cm”?, várias perguntas assim. E a casa, sob certos aspectos, eu achava que tinha 

aprendido muito com ele, muito. Até o piso da casa era igual ao piso da casa dele, 

esse cimento vermelho que vinha do Wright, como todo mundo sabe. No entanto, 

ele ficou muito incomodado, mal à vontade, insinuou algumas críticas, que me 

deixaram estranho. Aí esse arquiteto disse assim, depois me falou: “Guedes, essa 

sua casa é muito mais importante do que a casa do Artigas. Você vai ver que você 

vai passar muitos anos sem conseguir fazer outra coisa igual. Porque as primeiras 

obras da gente, a gente faz com tal energia, que depois a gente nem sempre tem a 

mesma condição de concentrar tanto numa pequena obra”. Eu conto isso porque é 

história, esse cara é hoje um crítico muito importante lá na Europa Central, e até 

entendo porque ele disse isso, porque em alguma medida essa casa tinha uma 

semelhança com coisas de que ele gostava. Então explica um pouco essa 

preferência, enquanto ele tinha menos afinidade com a arquitetura brasileira.”9

Guedes deixou claro em seu discurso, ao confrontasse com as exigências e 

necessidades inerentes ao projeto da casa de seu pai, a distancia da arquitetura 

requerida ao modelo de homem universal empregado na arquitetura moderna. Corbusier, 

que à época projetara a Unité d´habitation de Berlin (1958)[FIG 1.16] , e o Convento de La 

Tourette (1960)[FIG 1.17-18] , não lhe servia de referência palpável para esta obra. 

“Ao sair da escola e fazer minha obra, a casa do meu pai, o problema se colocava: 

como fazer uma casa honestamente contemporânea, com os pequenos problemas 

de uma família de classe média paulistana, com os recuos, os espaços necessários, 

os materiais a empregar – não havia modelos de projeto para essa casa! Essa 

reflexão do miúdo eu não encontrava em Le Corbusier. Os cinco pontos não me 

serviam, as estruturas de aço não eram possíveis etc.”10

Construída em 1958 em São Paulo, a casa de Valéria P. Cirrel, da amiga Lina Bo Bardi, 

apresenta semelhanças quanto à utilização de técnicas vernáculas e materiais rústicos 

como adobe e palha.[FIG 1.19-20]  A admiração de Guedes por Lina era evidente. 

                                                
9 Entrevista de Joaquim Guedes à Miguel Alves Pereira anexada, na íntegra, neste trabalho. 
10 ZEIN, Ruth Verde. Le Corbusier e a arquitetura paulista. Projeto nº 102. São Paulo: Projeto, 1987. p.117. 
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FIG 1.16 Unité d´habitation de Berlin 

FIG 1.17 Convento de La Tourette

FIG 1.18 Convento de La Tourette
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“Felizmente muito se escreveu sobre Lina. Não importa se houve vulgarização 

redutora e irreverente ou divulgação de pedaços e frases fora de contexto, 

confundindo a imagem de uma grande artista, inteligente e veloz, que usava, por 

necessidade, o paradoxo como forma de voar nos espaços da experiência e do 

conhecimento. 

Veicularam muito uma imagem “do contra”, radical, provocadora, quase rude, mas 

era como ela gostava de parecer. Frases como “sou stalinista – militarista e 

antifeminista” ou “detesto Roma” se tornaram marcas suas. 

Sem contradizê-los, vejo-a lúcida, exigente, rigorosa, aplicada em tudo e, por isso, 

radical: mas elegante, generosa e lúdica. 

Culta, e portanto desprovida de arrogância, parecia não ter dúvidas, mas 

perguntava; seu método de conhecer e inventar movia-se na refutação e na 

contradição, para chegar ao âmago da poesia. Freqüentemente completava uma 

explicação científica dizendo ter querido apenas fazer uma “coisa poética”. 

Do estudo dos complexos problemas de um projeto à poesia e ao domínio e 

incorporação adequada das tecnologias avançadas, Lina, digo-o sem receio, foi o 

maior e mais completo arquiteto brasileiro em seu tempo e insisto no “brasileiro”. 

Produziu alguns dos mais extraordinários fragmentos urbanos deste século.”11

                                                
11 GUEDES SOBRINHO, Joaquim. Lembrança de Lina Bo Bardi. Caramelo nº 04. São Paulo: Gráfica FAU/USP IMESP, 
1992. 
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FIG 1.19 Casa de Valéria p. Cirrel, 
1958

FIG 1.20 Casa de Valéria p. Cirrel, 1958



Casa Cunha Lima 1958

Rua Silvio Portugal, 193 – Pacaembu, São Paulo
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2. Casa Cunha Lima 1958   

Rua Silvio Portugal, 193 – Pacaembu, São Paulo 

O reconhecimento na qualidade e arrojo do projeto estrutural, aplicados na casa Cunha 

Lima, tornariam a carreira de Guedes mais que promissora. Projeto de maior expressão e 

mais publicado de Guedes, premiado na VIII Bienal Internacional de São Paulo em 1965 - 

categoria habitação individual, a casa receberia o seguinte elogia: “tudo é verdade 

cruamente exposta, decorrente de uma série de razões materialmente precisas, logicamente 

encadeadas”1. Entre 1955 e 1960 Guedes manteve sociedade com Carlos Millan, 

desenvolvendo o gosto por detalhes, característica marcante no desenvolvimento de seus 

projetos.  Acayaba destaca a importância da Casa Cunha Lima para a arquitetura paulista:

“Na década de 50, duas casas, Olga Baeta [FIG 2.1-2-3]  pela maneira de organizar o 

programa e a estrutura e Antônio Cunha Lima por sua expressão construtiva anunciam 

arquitetura  brutalista dos anos 60. A primeira, projetada por Vilanova Artigas em 1956, 

segundo o conceito de partido de Le Corbusier, define-se pelas empenas das fachadas 

da frente e dos fundos e pelas aberturas das fachadas laterais, é organizada em meios 

níveis. A idéia de espaços interligados sob um único vão já está implícito nessa casa. A 

outra, projeto de Joaquim Guedes de 1958, foi concebida segundo o empirismo caro 

aos arquitetos brutalistas ingleses. O programa foi resolvido em partes e articulado em 

três andares a partir dos quatro pilares centrais que se esgalham e ligam o edifício ao 

terreno como troncos de árvore.” 2

A relação de Guedes com Artigas, que iniciou durante sua graduação, perdurou por anos, 

esmaecida pelas diferenças ideológicas dos dois arquitetos, conforme descreve Camargo:  

“Guedes ouviu de Artigas pela primeira vez a expressão New Brutalism ao referir-se à 

produção arquitetônica inglesa do pós-guerra, cuja qualidade e expressão do espaço 

eram determinadas pelos elementos estruturais e pelos componentes das instalações 

hidráulicas e elétricas sem nenhum revestimento e totalmente aparentes. Ele e Artigas 

mantiveram por algum tempo um franco diálogo, com intensa troca de informações. No 

entanto, à medida que Guedes se afirmava como arquiteto, esse diálogo esmaeceu e 

eles chegaram a distanciar-se completamente por 15 anos, reencontrando-se pouco 

tempo antes de Artigas falecer. Enquanto alguns colegas se fechavam cada vez mais  

                                                          
1 XAVIER, Alberto. Arquitetura Moderna Paulistana. São Paulo: Editora PINI Ltda, 1983.p.48. 
2 ACAYABA, Marlene Milan. Brutalismo caboclo e as residências paulistas. Projeto n° 73. São Paulo: Proj eto, 1985. p.46. 
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FIG 2.4 Fachada Noroeste 

FIG 2.5 Fachada 
Noroeste

FIG 2.6 Vigas inclinadas FIG 2.7 Vigas inclinadas

5

FIG 2.1 Casa Olga Baeta, Artigas/1956

FIG 2.2 Casa Olga Baeta, 
Artigas/1956

FIG 2.3 Casa Olga Baeta, Artigas/1956
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na temática da política formal liderada por Artigas, que explicitava seu desejo de 

cunhar uma arquitetura como forma de revolução brasileira, Guedes buscava uma 

experiência progressivamente mais aberta, com características próprias, interessada 

mais na vida cotidiana das pessoas do que nas ideologias ou geometrias, como forma 

de atingir o objetivo inicial de uma produção socialmente identificada e justificada.”3

Um terreno com 759,00m², inclinação acentuada e fre nte estreita (10,00 m), foram 

condicionantes expressivos na definição do partido desta casa. Com frente sudeste e nível 

da rua acima do terreno, a fachada dos fundos, noroeste, ganhou importância em função da 

vista privilegiada.[FIG 2.4-5]  O volume base da casa remonta a um prisma reto, adequando-

se ao perfil do terreno. Uma estrutura inovadora formada por quatro pilares centrais aos 

quais convergem uma sucessão de mãos-francesas dão sustentação à lajes 

superpostas.[FIG 2.6-7-8]  A composição de pilares e vigas inclinadas lembra a estrutura de 

uma árvore, com troncos e galhos, criando dificuldades para Guedes conciliar a estrutura e 

os diferentes espaços da casa. O projeto estrutural possibilitou a abertura total da fachada 

noroeste, liberdade de planta, evidente pelos diferentes perímetros das lajes, tirando a casa 

do solo, dando ao volume principal uma notável leveza. A disposição longitudinal do prisma 

no terreno resultou em fachadas laterais cegas, com fechamento em alvenaria.[FIG 2.9-10-

11] O encontro entre alvenaria e concreto foi feito por juntas de dilatação, marcando volumes 

e criando fachadas expressivas, mesmo que fechadas.                   

“A disciplina com que passei a usar o concreto era a mesma de quem usava a madeira, 

procurando quais as formas que resolviam determinado espaço, neste caso, a casa 

Cunha Lima. Daí a forma, digamos, aquela coisa orgânica que existe em sua 

composição. Uma casa no espaço com uma estrutura que convém a ela, como uma 

árvore. Quatro pilares centrais e seus galhos, e haja habilidade para fazer as pessoas 

andarem dentro dela sem bater a cabeça. “Apanhei” muito com ela, mas num debate, o 

filósofo José de Anchieta, de Belo Horizonte, me defendeu, dizendo que eu fazia 

fenomenologia do espaço, quer dizer, o espaço realizado através de seus atributos e 

construções. O terreno, por exemplo, me obrigou a certa unidade, apesar do volume 

fragmentado. 

O processo dessa casa, enfim, me tornou sensível às autonomias internas do projeto. 

À medida que um determinado fato vai se configurando como necessidade e  

                                                          
3 CAMARGO, Mônica Junqueira de. Joaquim Guedes. São Paulo: Cosac & Naify Edições , 2000. p.16. 
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FIG 2.8 A estrutura 

FIG 2.9 Fachada Sudoeste
FIG 2.10 Fachada Sudoeste
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explicando sua construção, ele se torna intocável. Isso passa pelo desenho, de 

respeitar o quarto enquanto quarto, a sala enquanto sala etc., de maneira que acabe 

expressando por fora a vida que tem dentro. Tudo isso, talvez diferenciou meu trabalho 

de outros colegas, me deu espaço para existir...” 4  

O acesso à casa ocorre por um pontilhão que, ao nível da rua, encaminha ao pavimento 

intermediário com recepção, estúdio e dois vazios sobre o estar do pavimento inferior. No 

pavimento superior concentra-se o setor íntimo, com 4 dormitórios e dois banheiros. No 

pavimento inferior destaca-se a grande sala de estar aberta, pelo pano de vidro, ao poente. 

Também aqui estão os serviços, com a presença de uma adega, particularidade do 

programa. Sob os pilotis, escadas e patamares adequam os jardins e áreas de recreação ao 

terreno. Piscina, salão, sauna, jardins e terraços estruturam a área externa. A circulação 

vertical ocorre por duas escadas, uma interna e outra externa. Posteriormente um elevador 

foi adicionado.[FIG 2.12-13-14-15] Segundo Guedes: 

“Os volumes finais resultantes, são uma livre expressão de organização de espaços, 

de uma função na paisagem e de uma estrutura, entendendo-se por estrutura não 

apenas o sistema de sustentação do edifício, mas um sistema capaz de gerá-lo e 

ordená-lo. O elevador, o acréscimo da cozinha, o sistema de ar condicionado, etc., 

foram integrados à construção, posteriormente. O gradil que aparece na face noroeste 

não é do projeto.”5

Na fachada principal, aberta para o poente (noroeste), Guedes utiliza uma pano de vidro com 

esquadria metálica. Venezianas basculantes e toldos móveis são utilizados para proteção 

solar.[FIG 2.16-17]  Dá-se aqui um primeiro passo na pesquisa com o vidro, com a definição 

de uma membrana volumetricamente independente. Embora o volume principal da casa se 

assemelhe a um paralelepípedo, a complexidade na composição e no arranjo de cada parte 

produziu um todo desfragmentado. O resultado formal obtido foi descrito por Guedes como 

“...uma livre expressão de organização de espaços, de uma função na paisagem e de uma 

estrutura...”.6 Andreoli interpreta a diversidade de elementos, neste projeto, como 

fundamental para romper a estrutura do prisma base da composição.    

“In Guedes’ architecture, the challenge was to maintain sufficient unity of the whole, so 

that the architectural form did not become a disjointed collection of fragments. The  

                                                          
4 WOLF, José. Uma pedra no caminho...AU n° 17. São P aulo: Editora PINI, 1988. p.60. 
5 GUEDES SOBRINHO, Joaquim. Depoimento. Acrópole nº 347. 1968. p.18. 
6 GUEDES SOBRINHO, Joaquim. Depoimento. Acrópole nº 347. 1968. p.18. 
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FIG 2.11 Fachada Nordeste

FIG 2.12 Planta 1º Pavimento 
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1 terraço 
2 piscina 
3 sauna 
4 vestiário 
5 máquinas 
6 águas pluviais 
7 acesso à sala das 
crianças 
8 adega 
9 lavanderia 
10 dormitório 
11 cozinha 
12 copa 
13 almoço 
14 pátio de serviços 
15 estar e jantar 
16 acesso 
17 garagem 
18 recepção 
19 escritório
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expressive tension in his work resulted form the confrontation of the circumstancial with 

the singular. The bigger the challenge imposed by the increasing complexity of the 

project´s process, the bigger the stimulus to formal invention. In the best projects, 

Guedes took this tension to its limit, as in the Cunha Lima House of 1958-63 in São 

Paulo.”7

O uso do concreto, por Guedes, sempre foi controlado e utilizado como resposta às 

exigências e particularidades de cada projeto, conforme explica o arquiteto.[FIG 2.18-19-20-

21-22]

“Essa casa foi a primeira no Brasil em que o concreto aparente estrutura a obra em sua 

linguagem e resposta estética final. Dizem que o projeto do Museu de Arte Moderna no 

Rio, de Afonso Eduardo Reidy, é um pouco anterior, mas eu não conhecia esse projeto 

e a linguagem dele é outra, o concreto tem uma função mais estética. Na casa Cunha 

Lima, não: o concreto não vem para a forma, esta é que vem da inteligência no uso do 

concreto.”8

A casa, vista desde a rua, revela pouca da rica volumetria e arrojo estrutural. Tal situação foi 

explorada em outros projetos residenciais de Guedes, aproveitando-se sempre da inclinação 

do terreno.[FIG 2.23-24-25-26]

A estrutura galhada, embora utilizada aqui em projeto residencial, apresenta semelhança 

formal com estruturas de projetos precedentes brasileiros, como o Museu de Arte Moderna 

de Reidy (1953-68)[FIG 2.27] , o Hotel em Diamantina (1951)[FIG 2.28-29] , e o Parque do 

Ibirapuera (1951-55)[FIG 2.30] , ambos de Niemeyer. As semelhanças porém, não se 

comprovam quanto à função estrutural e organização espacial do edifício. Enquanto nesses 

projetos destaca-se uma intenção formal, preocupada primeiro com a estética, a estrutura 

adotada por Guedes resulta da necessidade de acomodar o prisma compacto ao terreno, 

influenciando diretamente na composição interna da casa.     

                                                          
7 ANDREOLI, Elisabetta. Brazil´s Modern Architecture. New York, PHAIDON Press Limited, 2004. p.163.
8 GUEDES SOBRINHO, Joaquim. Saflex na Arquitetura nº 7. 1989. 
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FIG 2.13 Planta 2º Pavimento 

FIG 2.14 Planta 3º Pavimento 
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FIG 2.15 Planta 4º Pavimento 

FIG 2.16 Básculas FIG 2.17 Detalhe fachada noroeste 

FIG 2.18 O concreto 
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FIG 2.19 O concreto

FIG 2.20 O concreto 
internamente

FIG 2.21 O concreto internamente FIG 2.22 O concreto 
internamente
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FIG 2.23  Básculas na fachada sudeste 

FIG 2.24 A casa vista da rua 

FIG 2.25 Fachada sudeste 

FIG 2.26 Corte longitudinal AA’ 
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FIG 2.27  Museu de Arte Moderna, Aterro do Flamengo/RJ. 

FIG 2.28  Hotel  em Diamantina/ MG. 

FIG 2.29  Hotel  em Diamantina/ MG. 

FIG 2.30  Parque do Ibirapuera/SP. 



Casa Costa Neto 1961

Rua Itapanhau – Pacaembu, São Paulo
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3. Casa Costa Neto 1961   

Rua Itapanhau – Pacaembu, São Paulo 

A estrutura, como na casa Cunha Lima, destaca-se, apresentando uma releitura da laje de 

cobertura do Fórum de Itapira1,[FIG 3.1-2-3-4-5]  um grande plano inclinado, neste caso, 

apoiado sobre quatro pilares periféricos. À mesma época deste projeto era construída a 

Faculdade de Arquitetura e Urbanismo de São Paulo (FAU-USP),[FIG 3.6]  projeto do 

Artigas, o Palácio da Assembléia em Chandigarh e a Unité d´habitation Briey-en-Forêt, 

ambos de Corbusier.[FIG 3.7-8-9] Ficher destaca as linhas oblíquas no fórum: 

“No tribunal de Itapira (1958), Guedes trabalhou com o jogo de volumes claramente 

definidos e apoiados diretamente sobre o solo. A ênfase foi dada às linhas oblíquas, às 

janelas de formas irregulares e às paredes maciças, lembrando, sem dúvida, as 

tendências da arquitetura escandinava, em especial a finlandesa.”2

Voltada para a melhor vista, além da cobertura, Guedes utiliza terraços para controle solar, 

criando contraste de zonas claras e sombreadas, sendo que a fachada sul não recebeu 

aberturas. A planta, essencialmente livre, exigiu uma estrutura robusta capaz de absorver o 

momento produzido pelos diversos balanços.[FIG 3.10-11]  AMARAL (2003) relaciona  a 

aparência distinta da casa ao êxito financeiro e social do dono. Segundo Guedes:

“O tema e os materiais são os mesmos em todas as obras apresentadas. Pode-se 

sempre analisar a estrutura, sua função e presença na organização do espaço interno, 

sua adoção sem hesitações ou subterfúgios na construção dos volumes úteis, a 

ausência de acordo com sua função no conjunto e as suas caraterísticas de 

desempenho.”3

Na casa Costa Neto continua o processo de experimentação e detalhamento do encontro do 

vidro com o concreto. A busca de técnicas capazes de resolver o diálogo entre os dois 

materiais, abrindo mão de caixilharia convencional, entusiasmariam Guedes a desenvolver 

detalhes técnicos específicos.[FIG 3.12-13-14] Utilizando montantes de concreto e cola, 

possibilitou um encontro “limpo” das superfícies, uma linha, resultado do encontro dos 

planos. [FIG 3.15-16-17]

                                                          
1 Projeto de 1959 - São Paulo -,  no qual a volumetria complexa marca o início da pesquisa com grandes lajes inclinadas.   
2 FICHER, Sylvia. Arquitetura Moderna Brasileira. São Paulo: Projeto Editores Associados Ltda., 1982. p.57. 
3 GUEDES SOBRINHO, Joaquim. Depoimento. Acrópole nº 347. 1968. p.25. 
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FIG 3.1 Fórum de Itapira 

FIG 3.2 Fórum de Itapira, a grande cobertura FIG 3.3 Fórum Itapira, pavimento superior 

FIG 3.4 Fórum de Itapira, térreo 

FIG 3.5 Fórum de Itapira, corte transversal
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Nas obras seguintes obteve avanços técnicos, resultando em soluções formais diversas, 

enfim pitorescas.  

Segundo Amaral: 

“Foi na oportunidade desta edificação que Guedes realizou as primeiras experiências 

com montantes de concreto para a construção de panos de vidro, realizadas por meio 

de uma solução que elimina a medição do metal ou madeira e consolida um novo 

campo de pesquisa volumétrica, composto por superfícies e volumes transparentes-

refletentes. O estudo deste elemento construtivo, conforme depoimento do autor, 

surgiu com o conhecimento do projeto do Convento de La Tourette em Eveux-sur-

Arbresle de Le Corbusier.”4

A casa acontece em três pavimentos com térreo de serviços articulado à grande sala 

(estar/jantar), mezanino com sala de estudo e o pavimento superior, íntimo, com quatro 

dormitórios. O grande paralelepípedo, com 21,0m no maior sentido (leste/oeste), foi apoiado 

sobre quatro pilares com 10,5m de vão mais balanços de 5,0m para cada lado.[FIG 3.18-19-

20-21-22-23] 

Guedes ressalta a pesquisa com o vidro: 

“Os cristais são, aqui também, associados por montantes de concreto armado. Não há 

detalhe sobre detalhe. A forma é feita do essencial. O acessório, quando necessário, 

fica no seu lugar. Não é aproveitado para “dar a nota”. Cristais, portas de madeira, 

paredes e concreto se situam no mesmo plano, produzindo uma discreta vibração de 

texturas.”5

“Trabalhar com vidro sempre foi uma preocupação de Joaquim Guedes e, em busca de 

novas soluções, ele chegou, em 1961, à simplicidade e eficiência de embutir vidro 

diretamente no concreto, sem caixilho de ferro ou de madeira.  

- Possivelmente, fui o primeiro a fazer isso. Uma idéia que surgiu a partir de imagens 

de Le Corbusier, embora ele não tenha utilizado essa solução. Isso me permitiu fazer 

os “planos quebrados” de vidro, sem caixilhos, baratos, fáceis de limpar e que seria 

impossível fazer com qualquer outro tipo de material. O vidro ia direto no concreto, sem 

garras de metal, e não quebrava. Hoje, isso está caindo em desuso.”6

                                                          
4 AMARAL Jr., Carlos Costa. O desenho da arquitetura e o caráter da cidade. Dissertação. São Paulo: 2003.p.33. 
5 GUEDES SOBRINHO, Joaquim. Depoimento. Acrópole nº 347. 1968. p.27. 
6 GUEDES SOBRINHO, Joaquim. Saflex na Arquitetura nº 7.1989. 
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FIG 3.6 FAU/USP FIG 3.7 Palácio da Assembléia em Chandigarh

FIG 3.8 Palácio da Assembléia em Chandigarh

FIG 3.9 Unité d´habitation Briey-en-Forêt

FIG 3.10 Esquemas construtivos 

FIG 3.11 Projeções cobertura e sacadões 
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A pesquisa com o vidro envolveria não apenas o encontro do concreto com o vidro mas a 

utilização de sistemas de ventilação e iluminação independentes nas aberturas, como 

descreve Guedes:

“Uma outra situação construtiva que me apaixonou foi o problema do vidro e sua 

relação com o concreto. Em 1961, tomando um tema de Le Corbusier, que classificava 

os vidros externos em áreas de iluminação, áreas de ventilação e áreas de passagem; 

e a partir de uma série de reflexões que o Millan e eu vínhamos fazendo, no sentido de 

encontrar uma arquitetura brasileira direta e barata, não tanto por razões de economia 

de tostões mas economia de processos, comecei a fazer alguns estudos que partiram 

da análise do que Le Corbusier teria feito no Convento de La Tourette. A partir daí fiz 

uma série de obras.”7

O concreto assumiu papel fundamental neste projeto, estruturando o volume, a cobertura, 

nos montantes dos panos de vidro e em elementos internos.[FIG 3.24-25-26-27-28-29]

                                                          
7 Inquérito Nacional de Arquitetura. Arquitetura Brasileira após Brasília: depoimentos. Rio de Janeiro, Unibanco Gráfico e 
Editora, 1978. p.205. 
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FIG 3.12 Fachada leste FIG 3.13 Montantes de concreto 
estruturando vidro

FIG 3.14 Montantes de concreto estruturando vidro
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FIG 3.15 Fachada sul 

FIG 3.16 Fachada norte

FIG 3.17 Detalhe fachada envidraçada

5 
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FIG 3.18Planta Pavimento Térreo 

FIG 3.19 Planta Cobertura 
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FIG 3.20 Planta 2º Pavimento 

FIG 3.21 Planta 3º Pavimento 

FIG 3.22 Vista do mezanino 

FIG 3.23 Estar
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FIG 3.9

FIG 3.24 Cobertura

FIG 3.26 Estrutura

FIG 3.25 Fechamento lateral fachada

FIG 3.28 Fachada norte
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FIG 3.27 Corte transversal

FIG 3.29 Corte longitudinal
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Casa Dalton Toledo 1962

Piracicaba, São Paulo
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4. Casa Dalton Toledo 1962

Piracicaba, São Paulo 

Na casa Dalton Toledo Guedes utiliza, pela primeira vez, abóbadas catalãs construídas em 

tijolo, interpretando experiências feitas por Corbusier na sua tentativa de resgate de técnicas 

vernáculas.[FIG 4.1-2]  As primeiras experiências com abóbadas datam de 1958, com o uso 

do concreto como elemento estrutural, evoluindo para composições mais complexas. O tijolo 

não é a única novidade na estrutura da cobertura, Guedes inovou na composição das 

abóbadas rompendo um esquema geométrico tradicionalmente rígido, apresentando 

desencontros em planta e altura. Segundo Guedes: 

“Interessa aí, mais que o princípio construtivo, racionalmente tratado, o esforço de 

romper o esquematismo geométrico do modelo estrutural, procurando dispor os 

elementos abobadados em situações diversas de altura e de planta. 

Esse esforço está ligado ao interesse despertado pela possibilidade de explorar a 

dinâmica deste tipo de estrutura, onde as rupturas são difíceis, pois, justamente, seu 

equilíbrio depende de sua continuidade."1

 As abóbadas de tijolo descarregam sobre vigas de concreto, que também é utilizado em 

arremates diversos e no mobiliário interno.[FIG 4.3-4-5]  Introduz aqui o uso de janelas 

bipartidas, com aberturas dimensionadas especificamente para iluminação e ventilação. Os 

vidros temperados são estruturados por montantes de concreto, dando continuidade na 

pesquisa de encaixe dos dois materiais. Uma construção verdadeira, na aparência, que 

apresenta o tijolo como revestimento dominante, na cobertura, paredes e piso, construindo 

uma casa econômica apesar da aparência complexa retratada pelas abóbadas. A variedade 

de texturas cruamente expostas produz contrastes marcantes, como no encontro da retícula 

do piso com o cristal temperado e vigas de concreto.[FIG 4.6-7]

“Mais tarde busquei Le Corbusier na tentativa de aprender tecnologias que nos 

pudessem ser úteis, como é o caso daquelas minhas casas inspiradas no exemplo da 

Maison Jaoul, embora na verdade os princípios estéticos sejam diferentes. Essas 

casas também exploram uma disciplina de janelas posterior à Maison Jaoul na 

seqüência da obra de Le Corbusier, bem como o gosto por empregar a série de  

                                                          
1 GUEDES SOBRINHO, Joaquim. Depoimento. Acrópole (nº 347). 1968.p.15. 
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FIG 4.1 Vista frontal da casa 

FIG 4.2 Destaque para as abóbadas
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Fibonatti e a maneira de trabalhar com o vidro temperado, que tem algo de influência 

do convento de La Tourette. Entrei nesse jogo como forma de transferir para cá 

tecnologias doces, produzindo os caixilhos na obra etc., na escola de detalhes de Le 

Corbusier (eu nunca fui aluno do Rino Levi, que também era um monstro do detalhe). 

Comecei então a perceber como a arquitetura é uma coisa inventada de dentro para 

fora, do detalhe para o resultado, e não o contrário; nisso penso que sou diferente de 

meus colegas de geração, que viveram muito mais o desejo de tentar produzir formas 

pouco interessadas na coerência entre a produção dessas formar os resultados. Devo 

muito a Le Corbusier nesse aspecto do homem lutando contra a construção.” 2

O terreno possui forma irregular e está abaixo do nível da rua, fazendo com que o pavimento 

principal fique a meio nível abaixo dele. Com dois pavimentos, os setores social e de serviço 

concentram-se no inferior, enquanto o íntimo no superior. O acesso à casa, tanto de 

pedestres quanto de automóveis, ocorre em nível intermediário, com encaminhamento 

através de vestíbulo para a escada que acessa os dois pavimentos. No pavimento inferior 

destaca-se o setor social, estar e jantar comunicam-se e possibilitam abertura total da casa, 

de frente à fundos.[FIG 4.8-9-10-11] 

Guedes destaca a importância dada no projeto dos espaços internos: 

“As salas se desenvolvem da frente aos fundos, comunicando a paisagem e a luz, tão 

diferente a NE e a SW. Todo o projeto foi pensado tendo em vista criar certa qualidade 

de espaço interno. Ele é por isso o elemento importante, fluido e rico.”3

O setor de serviços concentra-se na extremidade noroeste do volume base da casa, com 

aberturas para lateral e fundos. A lavanderia ocorre em local aberto e coberto por sacada do 

pavimento superior. No pavimento superior, íntimo, são três dormitórios e dois banheiros, 

com sacadões e mezaninos que produzem ambientes internos dinâmicos. A riqueza 

volumétrica dos espaços internos aliada às texturas, cores e efeitos de luz, resultaram em 

ambientes atraentes e ricos em detalhes.  

Bullrich destaca a casa Toledo e a arquitetura de Guedes: 

“However, when one looks at the D. Toledo house in Piracicaba, São Paulo, by  

                                                          
2 ZEIN, Ruth Verde. Le Corbusier e a arquitetura paulista. Projeto nº 102. São Paulo: Projeto, 1987. p.118. 
3 GUEDES SOBRINHO, Joaquim. Depoimento. Acrópole nº 347. 1968. p.17.
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FIG 4.3 Estruturas em tijolo da cobertura e alvenarias 
descarregam sobre vigas em concreto 

FIG 4.4 Diálogo entre estruturas em tijolo e concreto 

FIG 4.5 Móveis em concreto

FIG 4.6 Contraste de materiais e texturas FIG 4.7 Contraste de materiais e texturas
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Joaquim Guedes, Brazil´s most outstanding representative of the young generation, it 

seems that the inspiration for this reaction might have risen out of a tough 

interpretation of Le Corbusier´s late works, as was the case with the new brutalism in 

Europe. Curiously enough then, both Mies and Le Corbusier may be regarded as the 

fountainheads of the new directions in Brazil around 1960, as in England. 

The architectural interregnum that followed Niemeyer´s political disgrace, Reidy´s 

death, and the wave of criticism over Brasilia opened the way for a new experience. By 

1955 Guedes was already working on what he termed a “crude and brutal construction 

concerned with economics in its wider sense and interested in formulating an un-

aesthetic and anti-academic attitude.” He rejected “the formalism wich hovered over our 

architecture” and thought that “the solutions in the accepted taste were light, 

opportunistic, and in the end, ignored Brazil because of a methodological 

incompatibility”.4

                                                          
4 BULLRICH, Francisco. Nuevos Caminos de La Arquitectura Latino americana. Barcelona: Editorial Blume, 1969. p.96. 
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1 Acesso 
2 Vestíbulo 
3 Sala 
4 Estar 
5 Jantar 
6 Cozinha 
7 Depósito 
8 Dormitório 
9 Lavanderia 
10 Terraço 
11 Sala de vestir

FIG 4.8 Pavimento 
inferior 

5 
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FIG 4.9 Pavimento superior

FIG 4.10 Corte longitudinal AA’

FIG 4.11 Corte transversal

5 



Casa Sérgio Ferreira Leite 1962

Rua Corrientes, 214 – São Paulo
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5. Casa Sérgio Ferreira Leite 1962   

Rua Corrientes, 214 – São Paulo 

Como na casa Dalton Toledo, Guedes faz referência, aqui, às Maisons Jaoul de Le 

Corbusier, casas que marcaram período por celebrarem uma ruptura com ideais 

racionalistas do início do movimento moderno.1[FIG 5.1-2-3] Segundo Gans: 

“El Mundo de la arquitectura conoce del uso expressivo que Le Corbusier hace de la 

obra vista cuando se construyen las Maisons Jaoul y la capilla de Ronchamp y 

reacciona estimando que tal práctica contradice la estética de la máquina y los 

preceptos racionales que proponía como fundamiento del Movimiento Moderno en su 

primera arquitectura. James Stirling se preguntó si las Maisons Jaoul no fueron el 

abandono de “una participación en pro de la emancipación a conquistar en el siglo XX” 

con el propósito de penetrar en el domínio del “arte por el arte”. Durante este período 

cobraron mayor importancia las fuentes de inspiración primitivas y autóctonas, aunque 

este hecho no es nuevo, pues ya anteriormente habían tenido un lugar destacado en 

su arquitectura. En concreto, el modelo abovedado de la Maison Monol figura en su 

libro Vers une architecture escrito en 1923.”2  

Na casa Sérgio Ferreira Leite, como na Dalton Toledo, destaca-se a cobertura abobadada, 

tendo como diferencial neste caso o uso de peças pré moldadas.[FIG 5.4]  A experimentação 

com peças pré fabricadas estendeu-se à caixilharia (em concreto armado), e aos 

fechamentos verticais (em placas de concreto celular). As vigas retas pré fabricadas que 

compõe as abóbadas foram produzidas a partir de tijolos furados, não receberam 

revestimento, expondo sua técnica de construção.[FIG 5.5]  As paredes, construídas em 

placas de concreto celular, foram revestidas, pela primeira vez dialogando com o concreto 

aparente.[FIG 5.6-7] 

A casa desenvolve-se em três pavimentos com a fachada principal voltada para leste 

protegida pelo balanço da cobertura e pelos sacadões do segundo pavimento.[FIG 5.8-9-10-

11] O subsolo com garagem, depósito e despensa é ligado ao pavimento intermediário por 

escada que termina no nível médio. O pavimento intermediário acomoda a zona social e de 

serviços, incluindo uma sala para crianças e uma dependência de empregada. O pavimento  

                                                          
1 As Maisons Jaoul, casas construídas para pai e filho em um mesmo sítio, datam de 1956 em Nevilly, bairro residencial da 
grande Paris próximo ao Bois de Boulonge. 
2 GANS, Deborah. Le Corbusier. Barcelona: Editorial Gustavo Gili, S.A., 1988. 
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FIG 5.1 Maisons Jaoul 

FIG 5.2 Maisons Jaoul, plantas

FIG 5.3 Maisons Jaoul, corte

FIG 5.4 Cobertura abobadada
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superior é essencialmente social, com quatro dormitórios e uma circulação aberta para um 

vazio sobre a sala de estar. Quatro linhas de abóbadas formam a cobertura, escalonadas 

para oeste.[FIG 5.12-13-14]  Contrário a esse escalonamento, a planta é estruturada em “L” 

com terraços amplos no segundo pavimento que resguardam o térreo e ampliam as áreas 

dos dormitórios.[FIG 5.15]  As grandes áreas envidraçadas, nos pavimentos superiores, 

orientadas para leste são possíveis pela proteção imposta pelos balanços, abrindo a casa 

para o pátio frontal e para a rua.[FIG 5.16]  O detalhe, como visto na maioria de suas obras,  

é fundamental na elaboração do projeto e construção do edifício.[FIG 5.17] 

Guedes explica sua orientação na elaboração dos projetos residenciais, suas motivações e 

seus objetivo: 

“Não se deve procurar nesta e nas outras residências aqui publicadas nenhuma 

intenção de projetar “a casa”. Sobretudo a casa de amanhã, casa para uma sociedade 

nova, cujos programas e problemas serão sempre diferentes dos nossos sonhos. Estes 

projetos são trabalhos sobre situações concretas. Interessados no espaço e na luz. 

São experiências de construção de espaços, discutindo em cada linha, em cada 

detalhe, as velhas regras. Como exemplo note-se que os pilares às vezes não estão 

alinhados (sentido NS), negando assim um tema clássico do primeiro racionalismo. 

Aqui e sempre, a preocupação é definir e “construir” o melhor conjunto de volumes 

úteis, que corresponde a uma determinada área urbana e a um determinado programa 

de necessidades e possibilidades. Fazer arquitetura requer uma grande “habilidade” 

(Lasdum) na articulação e na “continuação” dos espaços e um domínio das técnicas 

construtivas que exigem longo aprendizado. Além disso, o arquiteto precisa saber 

identificar seus objetivos no contexto existente. Isto é difícil, custa aprender. Na medida 

em que prefira projetar sobre modelos sociais e urbanos utópicos, abstratos, subjetivos, 

ou desenhar utopias sobre modelos urbanos reais ele, além de não estar em nada 

contribuindo para a criação de um mundo novo, se aliena e incapacita 

definitivamente.”3

Segundo Amaral: 

“Neste projeto, como também em outros de sua autoria, a intenção foi atender a um 

conjunto de circunstâncias e exigências. Contém exclusivamente o desejo de resolver  

                                                          
3 GUEDES SOBRINHO, Joaquim. Depoimento. Acrópole nº 347. 1968. p.32. 
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FIG 5.5 Vista interna das abóbadas 

FIG 5.6 Paredes revestidas

FIG 5.7 Paredes revestidas
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os problemas concretos e não acredita na possibilidade de inventar um tipo ideal de 

habitação. Fundamenta seu esforço para experimentar configurações de espaço, 

refletindo cada traço, am cada pormenor, as experiências cotidianas acumuladas pelo 

homem, a história. Observa-se por exemplo, que os pilares às vezes não estão 

alinhados (direção norte-sul), contrariando uma proposição recorrente do primeiro 

racionalismo. O interesse é determinar e construir o melhor conjunto de volumes úteis, 

que se conforma a um determinado lugar e a um determinado programa de 

necessidades com suas inerentes possibilidades. Ainda, além desses atributos 

conforme acentua Guedes, fazer arquitetura demanda competência e bom 

desempenho para distribuir os usos convenientemente – articulação e continuação dos 

espaços -, e um conhecimento das técnicas construtivas que demandam uma 

demorada instrução.”4

                                                          
4 AMARAL Jr., Carlos Costa. O desenho da arquitetura e o caráter da cidade. Dissertação de mestrado. São Paulo, 2003. p.48.
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FIG 5.8 Subsolo

FIG 5.9 Cobertura
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FIG 5.10 Planta 2º Pavimento 

FIG 5.11 Pavimento Térreo
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FIG 5.12 Vista

FIG 5.13 Corte transversal

FIG 5.14 Corte transversal
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FIG 5.15 Balanços

FIG 5.16 Segundo pavimento envidraçado 
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FIG 5.17 Detalhamento



Casa Francisco Landi 1965

Rua Prof. Guilherme Milward – Butantã, São Paulo
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6. Casa Francisco Landi 1965   

Rua Prof. Guilherme Milward – Butantã, São Paulo

Na casa Francisco Landi, vencedora do prêmio governador do estado de 19681, a pedido do 

proprietário, o arquiteto torna a utilizar técnicas construtivas simples, numa releitura da casa 

de seu pai. A casa é estruturada por pórticos de concreto armado aparente, com balanços de 

2,90m, sobre os quais apoia-se o telhado. Desde a rua fica evidente o escalonamento 

produzido pelos pórticos que, marcados por sete módulos, resultam em uma volumetria 

irregular e rica em detalhes.[FIG 6.1-2-3-4]  A cobertura, em uma água, foi construída com 

telha de fibro cimento com inclinação única, sendo as suas dimensões determinantes na 

modulação de toda a casa, obtendo um aproveitamento absoluto do material.[FIG 6.5]  O 

tijolo é utilizado nas alvenarias sem revestimento, contrastando com o concreto aparente e o 

vidro.[FIG 6.6]  O processo de transformar o vidro em estrutura é continuado, a caixilharia, 

estrutura intermediária, é rejeitada por Guedes. O encontro com o concreto é ricamente 

detalhado e marcado em toda a casa. Os vidros, com função de iluminação, comportam-se 

como estrutura, fixos, sendo a ventilação resolvida por postigos com o uso de ventiladores 

opacos. A telha de fibrocimento é afastada 6 cm da viga de amarração, proporcionando 

ventilação e controle de temperatura.  

Pini destaca o desenho irregular: 

“Isso não basta, e a necessidade de maior liberdade de expressão, refletindo mais a 

identidade com a linguagem escandinava, o conduz, em outros trabalhos, como nas 

residências F. Landi (1965) e Perseu Pereira (1968), a um desenho que surpreende 

pela irregularidade do volume. 

Desde então, suas propostas rompem pelo conteúdo o continente, a volumetria é livre, 

movimentada, rica em possibilidades nas relações entre interior e exterior. São 

balanços, recuos, vãos, saliências, caracterizando os volumes e organizando os planos 

numa sequência plástica coerente com seu uso e função, sempre pensados como 

construção.”2

O pavimento principal, compacto, com aproximadamente 180 m², abriga todas as funções 

exceto o setor de serviços, localizado no subsolo. Os setores social, de serviço e íntimo são 

claramente diferenciados em planta e na volumetria externa. Os três dormitórios e a  

                                                          
1 Prêmio conferido no XVII Salão Paulista de Arte Moderna. 
2 PINI, Sandra Maria Alaga. No processo de criação análise e síntese. .AU nº 63. São Paulo: Editora PINI, 1996. p. 69. 
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FIG 6.1 Fachada 

FIG 6.2 Fachada 

FIG 6.3 Corte transversal

5 
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grande sala de estar abrem-se para o sol. O setor de serviços, orientado para o sudeste, é 

composto de despensa e cozinha ligado por escada de lance único ao subsolo, este com 

garagem, lavanderia e dormitório. O setor íntimo foi planejado em meio nível acima do 

restante do pavimento principal possibilitando a construção do subsolo logo abaixo dele. O 

telhado, escalonado, liga os dormitórios à grande sala de estar, marcante na imagem da 

casa e visível por todos os lados.[FIG 6.7-8-9-10-11]  Guedes comenta a modulação:      

“Vista da rua. A casa pode ser ”lida” de fora. Nota-se a sua formação em módulos, 

sete, raramente empregada pelo arquiteto. A organização dos volumes, exprime o que 

se passa dentro. À esquerda a estrutura ortogonal aflora e contém paredes fechadas 

que protegem do vento sul. Da esquerda para a direita os volumes se abrem, 

terminando na estrutura em balanço da cozinha e do terraço de entrada. O volume 

central corresponde à comunicação de serviço. Apesar da modulação, não existe uma 

estrutura à la Mies. Ela é livre.”3

A casa é citada em Andreoli, que destaca a arquitetura de Guedes e de Carlos Millan na 

década de 60: 

“During the 1950´s, when developmentalist concepts were being propagated in Brazil, 

universal internationalism was more suited to the prevailing political ideology, and the 

regionalist trend was partially eclipsed not to surface until th 1960´s, when it spread with 

increasing force throughout the country for the rest of the century. Illustrative of this 

tendency is the use of timber in the work of São Paulo architects Carlos Milan and 

Joaquim Guedes during the 1960´s, although their choice came more as a response to 

each project´s construction possibilities and requirements than from any longing for the 

past.”4

Guedes ressalta o uso dos materiais. 

“Vale ressaltar alguns aspectos: 

O desenho das janelas externas, com vidros fixos e ventiladores opacos. São o fim de 

um processo de integrar cada vez mais  a janela nos volumes construídos, fugindo à 

caixilharia comercial, caixilharia de serralheiro. Há uma volta ao tijolo. Ele é um 

material mais sério do que parece à primeira vista, pela qualidade, aspecto, rapidez de 

execução, versatilidade e preço. Na residência 2, a mais antiga desta série, o problema  

                                                          
3 GUEDES SOBRINHO, Joaquim. Depoimento. Acrópole nº 347. 1968. p.15. 
4 ANDREOLI, Elisabetta. Brazil´s Modern Architecture. New York: PHAIDON Press Limited, 2004. p.71. 
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FIG 6.4 Cobertura 
projetada 

FIG 6.5 Cobertura com telha fibro cimento

FIG 6.6 Tijolo e concreto 
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era definir uma junta elástica entre estrutura de concreto e a alvenaria. Nesta, o 

problema é a integração e a continuidade.” 5

Em Amaral, as opções de Guedes são definidas como busca pela integração e continuidade 

entre os elementos construtivos, com um desenho dirigido pela busca de progressos 

técnicos:[FIG 6.12-13-14-15-16-17]

“Guedes nesse projeto retoma a construção com tijolos, material respeitável pela 

estabilidade, aparência, versatilidade e custo”.6

Segundo Bullrich: 

“The F. Landi house at Butantan, São Paulo, a good example of the angry stick-yo-the-

facts attitude which seems prevalent among the new generation, shows that Guedes is 

on his own and is no longer depending on other form-givers. It is a rigorous and coarse 

synthesis in concrete, brick, corrugated asbestos sheets, as glass, which does not 

indulge in any of the sweet formulas of the soft brazilian vernacular.”7

                                                          
5 GUEDES SOBRINHO, Joaquim. Depoimento. Acrópole nº 347. 1968. p.35. 
6 AMARAL Jr., Carlos Costa. O desenho da arquitetura e o caráter da cidade. Dissertação de mestrado. São Paulo, 2003.p.56.
7 BULLRICH, Francisco. Nuevos Caminos de La Arquitectura Latino americana . Barcelona: Editorial Blume, 1969. 
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FIG 6.7 Planta pavimento térreo 

FIG 6.8 Planta Subsolo 

FIG 6.9 Corte longitudinal

5 
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FIG 6.10 Fachada

FIG 6.11 Fachada

FIG 6.12 Vista 
dos fundos

5 
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FIG 6.13 Vista 
lateral

FIG 6.14 Estar
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FIG 6.15 Vista fundos

FIG 6.16 Vista 
da rua
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FIG 6.17 Vista 
lateral



Casa J. Breyton 1965

Rua Prof. Guilherme Milward - São Paulo
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7. Casa J. Breyton 1965   

Rua Prof. Guilherme Milward - São Paulo 

Em 1965 Guedes recebe duas premiações por obras bastante distintas. A primeira com um 

projeto para um motel padrão, concurso promovido pela revista Quatro Rodas no qual 

Guedes recebeu o primeiro prêmio.1[FIG 7.1-2] A segunda com sua participação no 

concurso promovido pelo “Diário Associados” para a escolha de um projeto para monumento 

à Mãe, no qual Guedes recebeu o segundo prêmio.2 [FIG 7.3-4-5-6]  

Segundo Pacheco: 

“Os autores dos projetos premiados e ora apresentados por ARQUITETURA reagiram 

de forma diversa antes esta indeterminação do lugar onde será levantado o 

monumento. Nas duas soluções destacadas é possível reconhecer claramente a 

diferença entre a maneira de conhecer o espaço do arquiteto e o escultor. 

O escultor Fracarolli ateve-se estritamente ao edital do concurso e apresentou como 

solução uma estátua que figura a maternidade. O seu monumento é escultura só, não 

tem parte arquitetônica. 

O arquiteto Joaquim Guedes, pelo contrário, em seu projeto procura criar um espaço 

capaz de definir a intenção dos promotores. Ante a indeterminação do sítio, o espaço 

por ele concebido procura até certo ponto bastar-se a si mesmo. A peça escultórica 

que integra o monumento está situada neste espaço, faz parte deste e com ele forma o 

que o arquiteto chama de “paisagem funcional”.3

A casa J. Breyton assenta-se sobre terreno com 17 m de desnível e desenvolve-se em um 

pavimento, tendo como referência paisagens a leste e norte.[FIG 7.7-8]  As marcantes 

estruturas independentes da cobertura, em concreto armado, correspondem às funções 

internas, com a divisão das áreas de dormir e de viver. A grande laje inclinada cobre a sala 

de estar e setor de serviços enquanto o volume escalonado, mais baixo, marca os 

dormitórios. [FIG 7.9-10-11]  Nesta casa Guedes atinge o ponto máximo de radicalização na 

relação concreto/vidro. A caixilharia é abolida e o vidro é encaixado diretamente em ranhuras  

                                                          
1 Guedes participou do concurso com sua equipe, projetando um motel tipo “Praia”. Na comissão julgadora estava, entre outros, 
Rino Levi. O projeto foi publicado em: Revista Arquitetura nº 45. Rio de Janeiro: Editora Artenova, 1966. p. 5-9. 
2 Obra publicada em: Revista Arquitetura nº39. Rio de Janeiro. Editora Artenova, 1965. 
3 PACHECO, Álvaro. Concurso para o Monumento “Mãe”. Arquitetura nº39. Rio de Janeiro: Editora Artenova, 1965. p.7. 
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FIG 7.1 Motel 4 Rodas 

FIG 7.2 Motel 4 Rodas

FIG 7.3 Monumento à Mãe, Guedes

FIG 7.4 Monumento à Mãe, Guedes. FIG 7.5 Monumento à Mãe, Guedes 

FIG 7.6 Monumento à Mãe, Guedes
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marcadas na laje de concreto e no piso de ardósia.[FIG 7.12]  O detalhe e a técnica 

flexibilizam a composição, a membrana de vidro da sala é articulada, ganha vida. Os poucos 

materiais empregados, tijolo, concreto, vidro e ardósia contrastam com uma composição 

complexa e elegante. 

Guedes ressalta o exercício de criação e as formas livres: 

“Este projeto foi um exercício de liberdade na criação dos volumes contido por uma rigorosa 

disciplina construtiva. Os pouquíssimos materiais empregados, a estrutura de concreto, o tijolo 

de barro, o cristal temperado e o revestimento de ardósia do piso se articulam diretamente, 

sem elementos intermediários, definindo, no detalhe, a construção dos volumes. Vale a pena 

chamar a atenção para a membrana quebrada de cristal que liga e separa a sala de estar do 

jardim. O seu aspecto final é o de um sólido transparente, cujas arestas se desenham sobre o 

fundo de eucaliptos ao norte.”4

Belleza descreve o resultado da experimentação com o vidro como se este “assumisse 

claramente um papel na construção, definindo espaços, através de um desenho livre.”5  

O ambiente de estar torna-se o lugar de experimentação e pesquisa para Guedes. A 

cobertura, a membrana de vidro e a forte relação interior/exterior marcam este projeto e os 

que seguem. Amplo e adaptável a diferentes formas, permitiu liberdade técnica e formal. O 

estar, aberto e transparente, dialoga com o pátio e a vista ao longe, influenciando o desenho 

do piso externo e da piscina. O restante do programa acontece com lógica funcionalista, 

realidade exposta.[FIG 7.13-14-15]

O programa reduzido possibilitou uma composição, em planta, bastante simples. Os quatro 

dormitórios, abertos para sudoeste, são escalonados e possuem três banheiros para atende-

los. O setor de serviços, com cozinha, área de serviço, despensa e dependência completa, 

foi distribuído longitudinalmente nos fundos da grande sala (fachada noroeste). 

                                                          
4 GUEDES SOBRINHO, Joaquim. Depoimento. Acrópole nº 347. 1968. p.38. 
5 BELLEZA, Gilberto Silva Domingues de Oliveira. Metodologia na apresentação de projetos de cinco arquitetos. Dissertação de 
mestrado.  São Paulo: FAU/USP, 1997. p.267. 
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FIG 7.7 Planta Pavimento Térreo

FIG 7.8 Desnível do tereno

5 

Legenda 

1 Aceso principal 
2 Acesso veicular 
3 Dormitório 
4 Banheiro 
5 Estar 
6 Jantar 
7 Lavanderia 
8 Cozinha 
9 Despensa 
10 Acesso Serviço 
11 Dormitório 
serviço 
12 Piscina 
13 Pátio externo
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FIG 7.9 Corte longitudinal

FIG 7.10 Corte transversal AA’

FIG  7.11 Grande cobertura 

5 
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FIG  7.12 Membrana de vidro articulada
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FIG 7.13 Vista geral da 
casa

FIG 7.14 Vista geral da casa

FIG 7.15 Vista geral da casa



Casa Waldo Perseu Pereira 1967

Rua Carangola, lote 1, quadra 19, Jardim Guedala – Pacaembu, São Paulo
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8. Casa Waldo Perseu Pereira, 1967   

Rua Carangola, lote 1, quadra 19, Jardim Guedala – Pacaembu, São Paulo 

Na casa Waldo Perseu Pereira, vencedora do Premio Rino Levi1 de melhor obra construída 

de 1969, a topografia e o programa extenso e complexo seriam determinantes no partido. 

Segundo BELLEZA (1997), esta projeto exemplifica todos os conceitos utilizados nos 

projetos educacionais desenvolvido por Guedes à época, ligados diretamente à conceitos 

aaltianos. 

O terreno, de esquina, possuía mais de 5 metros de desnível, com uma vista para o poente 

que merecia ser explorada. O programa exigia um número grande de ambientes de estar e 

outras salas de uso específico como também sete dormitórios. A casa acabou por 

desenvolver-se em três níveis, nas cotas das duas ruas e com um pavimento intermediário, 

alcançando quase 560,00 m² de área útil. A volumetr ia complexa é resultado de uma 

liberdade de planta possível apenas pelo uso de grandes lajes de concreto armado. O 

perímetro recortado e a versatilidade no uso dos materiais formaram uma composição única, 

pouco comum no cenário brasileiro.[FIG 8.1-2-3-4-5-6-7] 

Segundo Xavier: 

“Esta obra “na qual o arquiteto ousou pesquisar e levar às últimas conseqüências uma 

procura de espaços e soluções formais, obtendo excelentes resultados”, mereceu o 

Prêmio Rino Levi, na Exposição Anual do IAB/SP, em 1968. Nela verifica-se uma 

“liberdade” de expressão baseada no desenho inesperado de seus volumes, na 

irregularidade despoliciada de seus perímetros, na multiplicidade de cotas de níveis 

que, na verdade, às vezes, podem resultar em soluções ímpares de algum interesse, 

mas que também podem sugerir uma fuga à disciplina, acobertando uma espécie de 

receita antiformalista inimiga das repetições, como se estas fossem condenáveis. 

Disse o autor do projeto pretender o “diálogo entre o vidro e o concreto”, voltando as 

superfícies envidraçadas para o poente, protegendo-as, no térreo, do calor excessivo 

por meio de vegetação, também em “diálogo com as formas quebradas”.”2

                                                          
1 Prêmio Rino Levi conferido pelo IAB/SP à melhor obra construída em 1968/69. No mesmo ano o projeto recebeu referência 
especial do júri na II Bienal da Bahia. Entre 1967 e 1968 Guedes ainda receberia premiações com: projeto do Ginásio São José 
em Sorocaba – 1968/Menção honrosa pelo projeto para fins educacionais e culturais, 1ª Premiação Bienal do IAB, premiação 
nacional realizada em Belo Horizonte e em 1967/Prêmio de melhor projeto para fins educacionais e culturais na 1ª premiação 
anual do IAB/SP; projeto da Biblioteca Central da Bahia 2º Prêmio Governador do Estado, XVII Salão Paulista de Arte Moderna. 
2 XAVIER, Alberto. Arquitetura Moderna Paulistana. São Paulo: Editora PINI Ltda., 1983. p.86. 
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1 Entrada 
2 Estúdio 
3 Estar 
4 Jantar 
5 Almoço 
6 Copa 
7 Depósito 
8 Cozinha 
9 Despensa 
10 Lavanderia 
11 Dormitório 
12 Terraço 
13 Vazio 
14 Mezanino 
15 Estar serviço 
16 Garagem

FIG 8.1 Planta 1º Pavimento  

5 
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O diálogo concreto/vidro avança, a superfície translúcida assume papel definidor de espaço, 

vira volume. Um canto extremo da casa é marcado pelo encontro de duas folhas de cristal 

temperado, sem caixilho, encaixando-se diretamente nas lajes.[FIG 8.8-9]  A fachada 

principal, que abre-se para o poente, é resguardada por grandes brises verticais e por farta 

vegetação (projeto paisagístico de Liliana Guedes).[FIG 8.10-11-12] 

Segundo Camargo: 

“Aperfeiçoando a pesquisa das relações entre o concreto, o vidro e o tijolo, construiu 

superfícies de texturas variadas e volumes totalmente transparentes, compostos 

apenas de vidros encaixados no concreto por meio de juntas internas, cujos desenhos 

se equilibram com a volumetria complexa, resultando numa composição em perfeita 

harmonia.”3

A escada de serviços serviu como elemento articulador das funções da casa, separando em 

volumes distintos setor destinado à família e outro aos funcionários. No pavimento térreo 

estão estúdio, estar/jantar, almoço e copa, além do setor de serviços com cozinha, dois 

depósitos, lavanderia e despensa.[FIG 8.13-14-15]  No segundo pavimento concentram-se os 

dormitórios, da família e dos empregados, em número de três e dois respectivamente.[FIG 

8.16] A circulação do setor social do primeiro pavimento aos dormitórios ocorre por uma 

escada que dialoga com o mezanino e o vazio sobre a grande sala.[FIG 8.17-18-19]  No 

terceiro pavimento foi projetado um apartamento completo e independente, a ser ocupado 

pelo pai do proprietário. O acesso principal da casa ocorre pelo primeiro pavimento, sendo o 

acesso à garagem pelo terceiro, junto ao apartamento.[FIG 8.20-21]  Em 1978 o projeto 

sofreu grande reforma, executada pelo arquiteto Siegbert Zanettini, conforme relato em 

Acayaba: 

“Desde 1978 o programa foi reorganizado e a partir de uma grande reforma, segundo 

projeto do arquiteto Siegbert Zanettini, alguns cômodos foram ampliados e as peças 

isoladas integradas à casa. Assim, o apartamento do pai tornou-se dormitório do casal 

e entrada principal, e as dependências de empregados no 2º andar transformaram-se 

em dormitório das filhas. As empregadas a ocupar parte da área de serviço no térreo. 

Embora tenha sofrido muitas alterações, a casa mantém ainda sua estrutura básica.”4

                                                          
3 CAMARGO, Mônica Junqueira de. Joaquim Guedes. São Paulo: Cosac & Naify Edições, 2000. p.27. 
4 ACAYABA, Marlene M. Residências em São Paulo 1947-1975. São Paulo: Projeto, 1986. p.269. 
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FIG 8.2 Planta 2º Pavimento

FIG 8.3 Planta 3º Pavimento

FIG 8.4 Volumetria 
complexa

5 
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Dados apresentados em Acayaba: 

“Data do levantamento: 25/11/80 

Origem do desenho: Cópia de desenho de execução, cedida pelo arquiteto. 

Alterações: O cotejo entre projeto e obra revelou as seguintes reformas executadas 

pelo arquiteto Siegbert Zanettini em 1978: 

- no andar térreo, a biblioteca foi fechada com vidros, a sala de jantar aumentada, a 

copa transformada em bar-adega, a despensa tornou-se dormitório de empregada, 

além disso foram acrescentados um dormitório e um banheiro de empregada; 

- no segundo andar, os dormitórios de empregada transformaram-se em dormitório das 

filhas, e para servi-lo a laje foi ampliada com um banheiro, um closet e um laboratório 

fotográfico; 

- no terceiro andar, o apartamento independente do sogro foi incorporado à casa como 

dormitório do casal e entrada principal.”5

A complexidade e a dinâmica da obra revelam-se através do percurso, como descreve 

Andreoli:[FIG 8.22-23-24-25]

“Seen from the street, the building presents a regular and horizontal appearance, as if it 

had only one storey. Nothing anticipates what follows when one descends the stairs 

towards the two storeys below and starts to experience the succession of spaces 

unfolding in increasing magnitudes until one reaches the lowest level, where the various 

living areas are organized in a radical sequence giving a strong feeling of openness.”6

Guedes descreve a importância da habitação individual para o arquiteto no início de sua 

carreira: 

“A habitação individual é quase sempre a única ocasião que tem os arquitetos jovens 

de se exercitarem, como profissionais, para as tarefas socialmente mais responsáveis 

que os esperam. Devemos aceitá-la como oportunidade de pesquisas de caráter 

construtivo e estético. Sua grande dificuldade reside no fato de resumir, num pequeno 

espaço, todos os complexos problemas da arquitetura e exigir perfeita integração das 

soluções de função – espaço, estrutura – construção e economia. O que importa é a 

construção do espaço e da luz.

                                                          
5 ACAYABA, Marlene M. Residências em São Paulo 1947-1975. São Paulo: Projeto, 1986. p.441. 
6ANDREOLI, Elisabetta. Brazil´s Modern Architecture. New York: PHAIDON Press Limited, 2004. p.164.
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FIG 8.5 Fachada Sudoeste
FIG 8.8 Volume formado pelo vidro fachada sudoeste

FIG 8.6 Corte Longitudinal

FIG 8.7 Corte transversal AA’
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Os materiais, sua interpretação, seu desenho e o resultado global, enfim, estão ligados 

à possibilidade de realizar determinados sistemas de detalhes construtivos. Neste 

projeto a experiência nova foi a maior liberdade no desenho dos volumes , sem perda 

de rigor lógico quanto à sua organização e construção. Desejávamos estudar as 

relações entre o concreto, o vidro e o tijolo –êste enquanto material de vedação – e, 

também, entre os volumes de concreto – enquanto estrutura – e o vidro. O 

desenvolvimento principal (NO), é um diálogo entre o vidro e o concreto, entre o 

espaço interno e o espaço externo, do qual a forma triangular extrema é o ponto final. 

Aqui, o vidro existe enquanto matéria; não é apenas transparência; êle constrói 

volumes prismáticos transparentes-refletentes; liga-se diretamente ao concreto, sem 

caixilhos, por meio de juntas internas. O programa para esta residência era complexo: 

além do casal e filhos, era necessário um apartamento para o pai do proprietário, com 

entrada independente; e a casa devia ter grandes espaços, porque, frequentemente, 

nela se reúnem grupos de jazz. O terreno, muito em declive, tem frente para duas ruas 

e é limitado numa lateral por um jardim público. A casa fica muito exposta, numa 

encosta voltada para o sol, e a “caminhada arquitetônica” obrigatória sugeria um 

desenvolvimento mais rico dos volumes. O poente é a melhor luz em São Paulo e a 

fachada NO foi trabalhada, convenientemente, para impedir o calor excessivo: no 

andar térreo foram projetadas muitas árvores, rente aos vidros, em diálogo com as 

formas quebradas; no andar superior, que as copas não sombreiam, foram construídas 

as proteções necessárias. A casa foi, assim, voltada para a paisagem e as salas 

principais ficaram situadas entre um jardim de sol e um jardim de sombra, o que 

permite melhor ventilação.”7

                                                          
7 GUEDES SOBRINHO, Joaquim. Residência no jardim Guedala. Acrópole nº 360, 1969. p.20.
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FIG 8.9 Volume formado por vidro fachada 
sudoeste. 

FIG 8.10 Brises fachada noroeste

FIG 8.11 Brises e vegetação 

FIG 8.12 Vista desde a rua (fachada noroeste)
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FIG 8.13 Cozinha (1ºpavimento)

FIG 8.14 Estar com lareira aberto 
para o pátio

FIG 8.15 Estar/jantar
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FIG 8.16 Dormitório

FIG 8.17 Escada sobre estar

FIG 8.18 Escada sobre estar

FIG 8.19 Escada e vista do estar para o poente
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FIG 8.20 Acesso 
garagem e 
apartamento 3º 
pavimento

FIG 8.21 Fachada 
sudeste

FIG 8.22 Vista mezanino FIG 8.23 Vista da grande sala
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FIG 8.24 A sala aberta ao poente

FIG 8.25 O percurso completo



Casa Roberto Guglielmo 1968

Butantã, São Paulo
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9. Casa Roberto Guglielmo 1968   

Butantã, São Paulo 

“Paralelamente a essa exploração formal mais livre, com raízes na arquitetura de Alvar 

Aalto, que determinou composições volumétricas mais complexas, alguns projetos 

desenvolvidos na mesma época resgataram a composição por planos e superfícies, a 

partir de uma estrutura de esquema ortogonal, como a sua própria residência no 

Morumbi, de 1968, e a residência Guglielmo, também de 1968, no Butantã. Há uma 

clara contenção no uso do concreto aparente, com uma opção pela solução estrutural 

simplificada, cuja intenção era um declarado manifesto contra o uso abusivo e 

indiscriminado do concreto aparente que proliferava no meio arquitetônico paulistano 

àquela época. Soluções marcadas por exageros estruturais, por uma exploração 

plástica de caráter expressionista e retórica e pela valorização e exclusividade do 

concreto acabaram por comprometer os princípios da racionalidade construtiva que 

elegeram esse material como a base do desenvolvimento da arquitetura moderna. 

Segundo o arquiteto, era então o momento de enfatizar o seu uso correto e adequado, 

propondo projetos orientados por uma conduta da razão, em que todos os aspectos 

construtivos estão explícitos e o concreto é utilizado da maneira mais contida possível. 

“Achei que era o momento de fazer obras quase didáticas para ensinar a meus alunos 

como pensar o concreto.”1

Na casa Guglielmo, Guedes surpreende pela volumetria, um paralelepípedo regular com 

poucas deformações. O concreto aparece claramente nas vigas de borda e pilares, contido e 

presente quanto estrutura. Nas fachadas, contrastam panos de alvenaria e de vidro, em 

planos iguais.[FIG 9.1-2-3-4-5]  

Segundo Belleza: 

“Na residência Guglielmo, o volume resultante dos recuos é um paralelepípedo rígido, 

valorizado expressivamente pelos desenhos de caixilhos e pelo desenho da estrutura 

que é tratada aparentemente enfatizada pelos detalhes construtivos.”2

A casa acontece em dois pavimentos com setor de serviços e social no térreo e setor íntimo 

no segundo pavimento. O setor de serviços, composto por cozinha, dependência de  

                                                          
1 CAMARGO, Mônica Junqueira de. Joaquim Guedes. São Paulo: Cosac & Naify Edições, 2000. p.27. 
2 BELLEZA, Gilberto Silva Domingues de Oliveira. Metodologia na apresentação de projetos de cinco arquitetos. São Paulo, 
1997. p.270. 
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segundo pavimento. O setor íntimo é composto por três dormitórios e dois banheiros, além  

FIG 9.1 Vista geral 
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empregada e lavanderia, marca a única adição ao volume base da casa, um muro que 

resguarda o setor. A sala de estar marca o acesso principal e contém a escada que leva ao 

segundo pavimento. O setor íntimo é composto por três dormitórios e dois banheiros, além 

de mezanino que se projeta sobre a sala.[FIG 9.6-7-8]
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FIG 11.4 Fachada FIG 11.5 Fachada

FIG 11.2 Fachada 

FIG 11.3 Fachada 
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FIG 11.6 Planta Pavimento térreo FIG 11.7 Planta 2º térreo

FIG 11.8 Corte longitudinal



Casa Joaquim e Liliana Guedes 1968

Rua Luciano Gualberto, 211 – Morumbi, São Paulo
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10. Casa Joaquim e Liliana Guedes 1968   

Rua Luciano Gualberto, 211 – Morumbi, São Paulo 

No projeto para sua casa Guedes simplificou. Em um terreno de forte inclinação e com 1800 

m², a casa acontece em três pavimentos. [FIG 10.1-2]  O caráter introvertido e discreto do 

projeto tornam a casa quase invisível desde a rua.[FIG 10.3]  Guedes retoma aqui tema 

pouco recorrente nas suas obras, o pilotis, quatro colunas sustentam o volume principal, um 

paralelepípedo com  aproximadamente 300 m² de base.  O uso do pilotis, com esquema 

semelhante ao empregado na casa Cunha Lima (1957), diverge das experiências anteriores 

em que Guedes produziu uma série de casas assentes no solo, construídas com alvenarias 

de tijolos. O paralelepípedo base também possui semelhanças com o da Cunha Lima, na 

medida em que ele é rompido por planos verticais e horizontais, construindo um volume 

único porém desfragmentado.[FIG 10.4-5]   

Segundo Schwob: 

“Le plan est un rectangle, modifé et animé par des sous-fonctions et des “accidents” 

divers. Depuis la construction, les menuiseries en bois ont été reprises, 

Celui-ci a constitué un retour au thème initial du bois, matériau inépuisable et vivant, 

qui avait été abandonné pendant cette phase de recherche”1

“The structure is of exposed reinforced concrete protect the facade from the sun. In 

summer the main living area, which is enclosed by moveable glass panels, is 

transformed into a large terrace. 

The language utilized is the result of an analysis of the habitable volume on the site and 

a preference for constitucional unity.”2

O acesso à casa se dá pela cobertura que abriga, além da garagem, sala e escritório.[FIG 

10.6-7] No nível térreo, aberto ao jardim e piscina (projeto Liliana Guedes), estão a sauna, 

vestiários, depósitos e estúdio.[10.8-9]  O pavimento intermediário, onde acontecem as 

principais atividades, encontra-se à meia encosta, entre os níveis da rua e do terreno. Nele 

concentram-se os dormitórios, num total de seis, e o setor de serviços, com dependência, 

lavanderia e cozinha. A grande sala de estar com mais de 100 m², também no pavimento  

                                                          
1 SCHWOB, Daniel Colson. Architectures en Amerique Latine- Brésil. Techniques & Architecture no 334. Pairs: Éditions Regirex-
France, 1991. p.72. 
2 YAMAKI, Humberto. Modern Brazilian Architecture. Tokyo: Process Architecture Publishing CO. Ltd, 1980. p.72. 
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FIG 10.1 Planta de cobertura 
FIG 10.2 Implantação 

FIG 10.3 Acesso garagem

FIG 10.4 O volume

FIG 10.5 Volume fragmentado
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intermediário, abre a casa para a vista a noroeste e sudoeste, como também aos jardins. Os 

pavimentos superior e inferior funcionam como acessos, com pouca área útil.[FIG 10.10-11]

O volume, um paralelepípedo regular, é quebrado sutilmente por abas de concreto, 

prolongamentos das lajes nervuradas. Estas servem para proteção solar além de 

prolongarem os ambientes internos.[FIG 10.12-13]  O grande volume está apoiado sobre 

quatro pilares que, recuados das fachadas, foram calculados para uma estrutura coerente e 

racional. A sala é aberta para a vista por grandes panos de vidro, desta vez com caixilhos de 

madeira, vermelhos! Estes abrem-se, ampliando a área interna e aproximando a 

paisagem.[FIG 10.14-15-16-17-18-19]  Janelas basculantes são usadas nas áreas de 

serviço, tema já pouco usado por Guedes. A circulação vertical ocorre por escada com um 

lance que inicia na cobertura e termina no térreo, solta.[FIG 10.20]  Os caixilhos com 2,40 x 

3,60 em mogno correm, transformando a sala em um grande terraço. Segundo Pini: 

“Passa da indeterminação livre dos volumes, com a residência M. e E. Suplicy (1971), 

para determiná-los e ultrapassá-los pelos planos com a residência L. Guedes (1971), 

que em seguida tornam a contê-los. São planos e volumes definidores de espaços  que 

se equilibram, multiplicando a diversidade.”3

Conforme levantamento registrado em Acayaba, a casa sofreu poucas alterações, conforme 

o que segue. 

“Obra: Residência Liliana Guedes 

Arquiteto: Joaquim Guedes 

Período: 5 anos 

Data do levantamento: 09/12/80 

Origem do desenho: Cópia de desenho de execução, cedida pelo arquiteto. 

- Alterações: Na sala de jantar foi acrescentada uma lareira. A comparação do projeto 

com a obra revelou grande semelhança entre os dois. A diferença entre as cotas do 

projeto e as medidas aferidas em alguns casos foi de até 10 cm.”4

No mesmo ano Guedes receberia o 2º Prêmio no Concurso para a Biblioteca de Salvador, 

projeto em que Guedes e equipe definiram estratégias coerentes ao sítio e à região, 

conforme descreve Guedes:[FIG 10.21-22-23-24]

                                                          
3 PINI, Sandra Maria Alaga. No processo de criação análise e síntese. .AU nº 63. São Paulo: Editora PINI, 1996. p.69. 
4 ACAYABA, Marlene. Residências em São Paulo 1947-1975. São Paulo: Projeto, 1986. p.443.
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FIG 10.6 Planta 1º pavimento 

FIG 10.8 Planta 2º 
pavimento

FIG 10.7 Grande pátio

FIG 10.9 Estar

FIG 10.11 Vista do ponto mais alto 
do terreno

FIG 10.10 Planta 3º 
pavimento
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“Procuramos:

1. Criar um edifício na escala bahiana; 

2. não um mastodonte, mas um conjunto de volumes complexos, delicados, coloridos, 

flexíveis, capazes de um diálogo tranquilo com a “cobertura vegetal” do terreno, 

mencionado pelos documentos; 

3. onde os volumes se articulassem livremente em vários níveis, permitindo fruir ao 

máximo a paisagem próxima, interna ao terreno e a rua. 

4. a luz da Bahia é especial. Forte e clara . Nesta fase de estudo preliminar, limitamo-

nos a indicar elementos vazados de cerâmica para temperá-lo. No desenvolvimento 

futuro do projeto, esse elemento que aqui comparece como uma idéia radical um 

pouco descuidada, deverá ser modificado de maneira a permitir uma comunicação 

melhor com o exterior. Há inúmeras soluções conhecidas que poderiam ser adotadas, 

ao menos nesta fase de estudo. Lúcio Costa e Rino Levi(parque Guinle, Rio e conjunto 

Elclor em São Paulo), adotaram por exemplo, uma espécie de janela que poderia servir 

como tema para um desenvolvimento novo. Poderíamos ainda explorar a idéia de, em 

pontos estratégicos, adotar fendas e quebra-sóis móveis; ”5

Segundo Pini: 

“A implantação, a liberdade de articulação dos volumes e sua escala buscaram tirar 

partido de um elemento importante, a vegetação no terreno, e valorizar a luz e o clima. 

O edifício resulta recortado, porque incorpora a paisagem, não sacrifica o programa 

bastante complexo e se revela delicado, colorido e flexível. O excesso de luz é 

controlado pelo uso de elementos vazados cerâmicos; as áreas de trabalho e leitura 

organizaram-se na altura da copa das árvores; deixa livra de ocupação o nível do solo; 

as visuais são amplas.”6

                                                          
5 GUEDES SOBRINHO, Joaquim. Concurso para a biblioteca de Salvador. Acrópole nº 354. 1968.p.18. 
6 PINI, Sandra Maria Alaga. No processo de criação análise e síntese. .AU nº 63. São Paulo: Editora PINI, 1996.p.67. 
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FIG 10.12 As abas de concreto

FIG 10.13 Laje nervurada

FIG 10.14 Caixilhos vermelhos em madeira

FIG 10.15 A sala aberta
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FIG 10.16 Fachada noroeste 

FIG 10.17 Corte transversal FIG 10.18 Fachada sudoeste 

FIG 10.19 Corte longitudinal 
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FIG 10.20 Escada no 1º pavimento 
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FIG 10.21 Perspectiva Biblioteca 
Central da Bahia 

FIG 10.22 Biblioteca Central da Bahia, vistas

FIG 10.23 Biblioteca Central da Bahia, plantas

FIG 10.24 Biblioteca Central da Bahia, vista interna



Casa Kerti 1971

Rua Grécia, 443 – São Paulo
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11. Casa Beatriz Mangabeira Kerti Albernaz - “Kerti ” 1971   

Rua Grécia, 443 – São Paulo 

Em um terreno amplo e de forma irregular, com aproximadamente 1600 m², Guedes 

desenvolveu um plano com estrutura semelhante à casa Breyton (1965), com duas alas 

independentes separando zonas de dormir e de convívio.[FIG 11.1]  A sala de estar funciona 

como elemento de ligação e estruturação entre dormitórios e serviços, quebrando a 

ortogonalidade dos dois setores.[FIG 11.2]  A casa é térrea, com as duas alas paralelas aos 

limites do terreno e com a grande sala aberta para pátio e rua. Os dormitórios voltam-se para 

o sudeste e os serviços para sul, restando à área social o visual para o poente. A grande 

sala de estar, aberta para o noroeste, é coberta por uma laje de concreto com perímetro 

irregular, com fechamento em vidro, integrando interior e exterior.[FIG 11.3-4-5]  O vidro 

novamente é utilizado sem caixilho, encerrando junto ao concreto.[FIG 11.6]  Brises verticais, 

que não tocam o solo, pendem da laje, proporcionando resguardo e ao mesmo tempo 

permitindo o visual do pátio.[FIG 11.7]  No centro do estar, uma grande lareira pendendo da

laje funciona como ponto focal, circundada por sofás.[FIG 11.8]  O concreto e o vidro 

dominam e dialogam constantemente, o tema da sala de estar aberta através do vidro é o 

ponto marcante da casa, que teve como segundo dono a família Suplicy.[FIG 11.9-10]   

Segundo Guedes: 

“O local principal de conversa é o sofá redondo, instalado no rebaixo em torno da 

lareira. Apesar de ser uma estrutura fixa, na verdade, esse elemento não restringe a 

flexibilidade de uso: serve a muitas formas de estar e grupos de números diferentes. 

Todo o resto se articula livremente em torno desse sofá e da mesa de concreto, em 

balanço, de 3,5 m de comprimento”1

A sala de estar novamente é utilizada como palco para experimentações, o ambiente mais 

adequado e receptível para variações e composições arrojadas. A pele de vidro orgânica, 

com o recorte irregular da cobertura e os brises pendentes, marcam a fachada principal por 

uma linguagem contemporânea, conforme destaca Guedes: 

“O que marca a forma da fachada é uma laje de cobertura, que se levanta de dentro 

para fora, solução muito utilizada na arquitetura contemporânea. Essa laje não tem  

                                                          
1 GUEDES SOBRINHO, Joaquim. A casa se volta para o sol. Casa & Jardim nº 73. Rio de Janeiro: Editora EFECÊ S.A., 1975. 
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FIG 11.1 Planta Pavimento térreo 

FIG 11.2 Estar 

FIG 11.3 Fachada norte 

FIG 11.4 Corte transversal 
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uma planta regular: acompanha aproximadamente as funções que se localizam ao 

longo da sala. Assim, o recorte dessas dimensões nesse plano inclinado é o 

determinante direto da fachada, que resulta numa espécie de curva, não intencional, 

uma consequência rigorosa da geometria do projeto e do sistema construtivo. Os 

“brises” que acompanham a fachada são irregulares, porque estão em faces inclinadas 

diferentemente em relação ao sol. A rigor, poderão ser eliminados quando estiver 

formada a massa de árvores, na frente da casa, que filtrará a luz. São cerca de 600 m² 

de área construída, em terreno de 1.600 m².” 2

Segundo Camargo: 

“Por meio da linguagem dos volumes transparentes, trabalhou a relação interior e 

exterior com muita sofisticação, criando uma plasticidade enriquecida pelo recorte da 

laje inclinada e pelos brises, espessas lâminas verticais de tamanhos variados, que 

dispostos segundo a série de Fibonacci estabeleceram um ritmo diferenciado ao 

mesmo tempo um diálogo entre as várias formas. Os brises tinham a opção de ser 

retirados após o crescimento da vegetação circundante segundo projeto paisagístico 

de Liliana.”3

                                                          
2 GUEDES SOBRINHO, Joaquim. A casa se volta para o sol. Casa & Jardim nº 73. Rio de Janeiro: Editora EFECÊ S.A., 1975.
3 CAMARGO, Mônica Junqueira de. Joaquim Guedes. São Paulo: Cosac & Naify Edições. 2000. p.29. 
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FIG 11.5 Laje com desenho irregular cobre 
grande sala 

FIG 11.6 Membrana de vidro abre sala ao poente 
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FIG 11.7 Brises pendem da cobertura protegendo a sala 

FIG 11.8 A lareira, estruturando a sala 
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FIG 11.9 A sala 

FIG 11.10 A sala 
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Campinas, São Paulo 
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12. Conjunto Habitacional Padre Manoel da Nóbrega 1 974  

Campinas, São Paulo 

“Projetar 42 edifícios com 672 apartamentos , que faziam parte de um plano mais 

amplo com casas e equipamentos comunitários, para uma população egressa de 

favela e com renda incerta, determinou, acima de tudo, uma postura realista. Segundo 

Guedes, o projeto feito para a COHAB de Campinas resultou de conceitos 

“desvinculados de definições idealistas”, bastante polemizadas na ocasião.”1

Guedes projetou o conjunto para a COHAB de Campinas à mesma época (1967), do CECAP 

- Conjunto Habitacional Zezinho Magalhães - em Guarulhos, projeto de Artigas, Fábio 

Penteado e Paulo Mendes da Rocha.[FIG 12.1-2-3-4-5]

“Tratava-se de um conjunto planejado para uma população de 55 mil habitantes em 

130 hectares de área, contando com toda infra-estrutura urbana: escolas, hospital, 

centro de saúde, posto de puericultura, estádio, cinemas, hotel, teatro, comércio 

próprio, clube, transporte etc.”2

O projeto de Guedes previu a construção de 42 blocos com 16 unidades cada, totalizando 

672 apartamentos em área com 6ha.[FIG 12.6-7-8]  A implantação projetada foi seguida, 

sendo incluídos alguns blocos ao término da obra por conta do cliente, considerando que 

havia espaço livre para tal ação. O projeto seguiu orçamento reduzido e rígido, sendo, além 

desse, o fator social, condicionante básico do estudo, visto que a população que ocuparia o 

conjunto viria de áreas faveladas. Os blocos foram distribuídos no terreno com orientações 

variadas, buscando criar um nível de privacidade razoável entre os mesmos, sem prejudicar 

a insolação dos apartamentos e evitando uma repetição monótona do conjunto.[FIG 12.9-10]

Estes ainda foram locados em função das irregularidades do terreno, evitando o movimento 

de terra e reduzindo o custo de implantação do conjunto. As áreas externas aos blocos 

foram definidas como públicas, destinadas ao lazer. Não foram definidas circulações lineares 

internas no conjunto, sendo os percursos e ligações às vias periféricas definidas pelos 

moradores pelo processo natural de ocupação. 

A planta das unidades, com 40 m², foi resolvida sem o uso de circulações internas, evitando 

o desperdício de área útil. O apartamento possui sala, dois dormitórios, banheiro e cozinha,  

                                                          
1 WOLF, José. Uma pedra no caminho...AU n° 17. São P aulo: Editora PINI, 1988. p.49. 
1 SEGAWA, Hugo. .Arquiteturas no Brasil 1900-1990. São Paulo: Editora da Universidade de São Paulo, 1997. p.181. 
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FIG 12.1 CECAP/Guarulhos. 

FIG 12.6 Vista aérea COHAB 

FIG 12.8 Vista dos blocos FIG 12.7 Vista dos blocos

FIG 12.2 CECAP, implantação

FIG 12.3 CECAP, bloco de apartamentos

FIG 12.4 CECAP, ampliação apartamento

FIG 12.5 CECAP, circulação vertical
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sendo esta localizada na entrada da unidade.[FIG 12.11-12]  Em função da estrutura 

independente existia a possibilidade de variações na unidade base, como integração de um 

dormitório ao ambiente de estar. A lavanderia, de uso coletivo, foi implantada na cobertura 

dos blocos, facilitando a resolução da planta das unidades e criando a facilidade de 

ventilação e insolação para secagem.[FIG 12.13]  A circulação horizontal remonta a 

experiências anteriores de Guedes com abas de concreto.[FIG 12.14-15]  

Segundo Camargo:

“Os elementos de composição da fachada são as abas esboçadas nos projetos 

anteriores e totalmente definidas nos seguintes, que respondem pela circulação 

horizontal. Concebidas como passarelas, essas abas, ora vedadas por peitoris, ora 

livres, compõem, associadas às escadas, localizadas nas extremidades e servindo de 

elo de ligação entre blocos, um desenho de interessante plasticidade, em que é 

explorada a integração das superfícies e volumes.”3

Os materiais a serem empregados representam a lógica de Guedes e explicitam o conceito 

básico do projeto, tendo sido utilizados concreto revestido, tijolo furado, lajes nervuradas pré-

fabricadas e esquadrias de madeira. O uso do concreto revestido reflete a experiência 

decorrente da aplicação do material por 20 anos, possibilitando a Guedes análise criteriosa 

quanto aos benefícios e malefícios de seu uso, considerando-se a manutenção ponto 

preponderante na definição de utilizá-lo revestido. Sendo assim, a estrutura de concreto, 

como as alvenarias, foram revestidas com argamassa e caiadas. Como na Residência 

Dalton Toledo, as aberturas para ventilação e iluminação foram separadas, sendo a primeira 

através de vidros fixos e a segunda por venezianas. A iluminação também foi controlada 

através das circulações horizontais do blocos, projeções com 1,50 m com função semelhante 

a de brises.[FIG 12.16-17-18-19-20-21-22-23-24-25-26]

Conforme Guedes: 

“Il progetto, studiato nel 1969 in tremesi, riflette tutti i condizionamenti tipici degli 

interventi di edilizia popolare: programm limitato ai soli elementi che le norme ufficiali 

considerano strettamente necessari, tempi e finanziamenti ridotti al minimo. 

Pur ammirando l’appropriatezza e la ricchezza espressiva degli insediamenti spontanei, 

i progettisti hanno rinunciato a ogni falso mimetismo e hanno invece ricercato un  

                                                          
3 CAMARGO, Mônica Junqueira de. Joaquim Guedes. São Paulo: Cosac & Naify Edições, 2000. p.30. 
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FIG 12.9 Setor da implantação FIG 12.10 Setor da implantação

FIG 12.11 Planta 
pavimento tipo dos 
blocos 

FIG 12.12 Planta 
cobertura dos blocos 
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atteggiamento razionale. Il loro scopo è quello di fornire gli elementi di base per 

un’organizzazione dello spazio collettivo e dell’alloggio la piú libera possibile, 

realizzando strutture capaci di sopportare le evoluzioni piú inattese prodotte dall’uso da 

parte degli abitanti.”4

Relato de Guedes sobre o projeto da COHAB  de Campinas.  

“Conjunto habitacional en Campinas, San Pablo, Bras il 

Proyecto y dirección: Arquitecto Joaquim Guedes y Asociados 

Datos generales 

Superficie total del terreno: 59.656m2. 

Superficie ocupada total: 8.190m2. FOS: 13,7. 

Superficie construida: 32.760m2.  FOT:  0,54. 

Habitantes: 3.760. Menores: 1.916en total; 908 de tres a diez anos. 

Densidad: 560/ 620 hab/ ha. 

Departamentos: 672. Edificios: 42. 

Cantidad de pisos: 4. Cantidad de departamentos: 4 por piso. 

Consideraciones  sobre el proyecto para vivienda po pular y el método de trabajo 

adoptado 

Areas mínimas, construcciones reducidas a sus elementos (quién sabe?) 

absolutamente necesarios, rudimentarios; organización de  espacios  exiguos sin 

alternativas; condiciones límite de tiempo y de recursos significan, en Ias experiencias 

de proyectos para vivienda popular como el presente, un verdadero desafío para el 

arquitecto que  da vueltas considerando plantas tipo, detalles y tecnologia elementales 

que están  muy por debajo de Ias soluciones que en su mente corresponden a Ias 

pautas de una "buena" arquitectura o de un "buen" profesional. Se siente, así, cómplice 

de una situación socioeconómica que, en cierta medida, justifica o corrobora su técnica 

o su proyecto. Humildemente desconfía que sus propuestas deban ser rigurosamente 

controladas por  Ia razón, es decir, que deben ser racionales,  puesto que Ia  

optimización de Ias inversiones se convierte en un deber ético frente al volumen de los 

problemas insolubles debidos a Ia crónica "carencia de recursos". Sabe, también que 

Ia autoconstrucción o Ia ayuda mutua, que constituyen Ia base del crecimiento de  

                                                          
4 GUEDES SOBRINHO, Joaquim. Una Città de nuova fondazione e un quartiere popolare in Brasile. Spazio e Società nº 7. 
Firenza: G.C.Sansoni Editore Nuova, 1979. p.44. 
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FIG 12.13 Lavanderia coletiva na 
cobertura dos blocos 

FIG 12.14 Circulação horizontal dos blocos atuando 
como brises

FIG 12.15 Projeção da circulação horizontal produzindo zonas de sombra 
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nuestras ciudades, revelan una energia interna, una capacidad de acción, de generar 

recursos, de crear procesos naturales y vivos que, cuando menos, carecen de Ia 

rigidez, de Ia monotonia, de los desaciertos y, sobre todo, de Ias dificultades de 

asimilación que presentan los Conjuntos habitacionales proyectados racionalmente. 

La vida crea estructuras que nuestra arquitectura es incapaz de proyectar. Nos 

enfrentamos, entonces, con un problema concreto: proyectar 700 departamentos, 42 

edificios integrados en un conjunto más amplio que incluye viviendas de varios 

tamaños, centros comerciales, recreativos, sanitarios, escuelas, insertos en Ia 

estructura funcional de la ciudad, y destinados a una interminable ringlera de familias 

con existencia real, debidamente censadas y empadronadas, que Ias esperan. Son, 

por  lo tanto, familias que preferirían adquirir su vivienda mediante el sistema financiero 

oficial, antes que realizarlas por el sistema de Ia autoconstrucción. 

Mientras se desarrollaba el proyecto (tres meses) arribamos, en verdad, a resultados 

muy modestos, tanto en  lo referente al pensamiento como al diseño. Ese pensamiento 

y esos modestos resultados constituyeron, sin embargo, una etapa de gran importancia 

en nuestra formación; favorecieron, más que cualquiera de los trabajos anteriores Ia 

meditación sobre los aspectos esenciales de Ias relaciones éticas entre el arquitecto, Ia 

sociedad y el sistema político económico, y sobre el proyecto del futuro. 

Nos obligaron a una disciplina de trabajo fuera de lo común, buscando  métodos y 

metodologías que debían tener estructuras lo bastante flexibles como para permitir las 

evoluciones menos previsibles y coaccionadoras y, tal vez, en el fondo, libres. Parece 

indudable que el planeamiento y Ia proyectación son irrecusables en Ia ciudad 

moderna. Frente a Ia extraordinaria proliferación de los  individuos, de los objetos, de 

los desechos y de los múltiples sistemas que los combinan, parece temerario, 

romántico y socialmente irresponsable aceptar Ia espontaneidad como proceso 

legítimo del desenvolvimiento urbano. Por otra parte, admitir el planeamiento y Ia 

proyectación implica aceptar que Ia racionalidad dirija Ia búsqueda de soluciones para 

Ia organización y el diseño del espacio urbano en todos los niveles. Tampoco parece 

correcto que por el hecho de admirar ciertas soluciones urbanas populares 

espontáneas tratemos de reproducir racionalmente estructuras formales semejantes, 

aunque estéticamente parezcan mejores y más fáciles de asimilar. Por el contrario, 

estamos convencidos de que Ia reflexión rigurosa sobre Ias condicionantes del 

proyecto, el estudio de Ia población, de sus comportamientos, movimientos, recursos,  
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FIG 12.16 Fachada lateral do 
bloco tipo

FIG 12.18 Fachada lateral 
do bloco tipo

FIG 12.19 Corte transversal do 
bloco tipo

FIG 12.20 Fachada 
principal do bloco tipo

FIG 12.17 As circulações dinamizam o 
volume base
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origen, constitución, nivel educacional, y de Ias bases tecnológicas seleccionadas 

según criterios estrictamente objetivos y desprovistos – hasta donde sea posible – de  

preconceptos, conforman Ia necesaria actitud profesional y el único camino visible que 

permitirá halIar soluciones nuevas y libres que constituirán etapas y experiencias 

válidas para Ia ciudad nueva, que hoy está en proceso de surgimiento. Para ello es 

indispensable, mientras tanto, aferrarse a Ia razón. No significa imponer los esquemas 

racionales y simplistas que podamos imaginar, sino descubrir Ia simplicidad de Ias 

estructuras vivas fundamentales del hecho urbano y de Ia vivienda, y ofrecerles apoyos 

mínimos para que no constituyan coacciones y fuerzas contrarias sino que sean 

capaces de soportar Ias más inesperadas evoluciones que, necesariamente, deberán 

producirse a partir de su apropiación por el usuario imaginativo. Más que proyectar 

construcciones flexibles, quizá lo más importante sea definir estructuras, aun rígidas, 

pero que permitan que Ia vida se desarrolle dentro de ellas con todas sus posibilidades 

de cambio y desenvolvimiento, con todas sus complejidades. 

Ideas básicas del proyecto 

- Vivienda colectiva considerada igual a conjuntos de edificios de departamentos. 

- Los edificios debían tener un máximo de cuatro pisos, sin ascensor. 

- Tenían que ser pequeños: cuatro departamentos por piso, para permitir Ia máxima 

flexibilidad de organización, reduciendo Ias circulaciones en cada piso y utilizando 

edificios modulares. 

- Se respetaría el área total de 40 m2 por departamento más Ia superficie común. 

Para lIegar a Ia definición de una planta básica se determinó: 

- Que los edificios estarían separados para permitir Ia iluminación por dos lados 

opuestos. 

- Que Ia circulación de acceso se haría por uno de esos lados para que sirviera de 

protección contra el sol. 

- Que con Ia exposición al sol por lados opuestos, Ia equivalencia teórica de 

exposición, en San Pablo, corresponde al ENE y al ONO (Rino Levi). 

- Que los edificios tendrían cinco lugares de uso destinados a diferentes funciones, 

para los que debían estudiarse diversas alternativas a fin de definir los grados de 

flexibilidad interna relacionados con aberturas, puertas y paredes: 1) habitación de los 

hijos, habitación de los padres, sala polivalente (dormitorio de los hijos), bano, cocina  
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FIG 12.21 Contraste sombra e volume

FIG 12.22 Conjunto de blocos



P12 Conjunto Habitacional Padre Manoel da Nóbrega 1974 

As Casas de Joaquim Guedes: 1957 - 1978 156

(eventualmente unida a Ia sala); 2) habitaciones de los hijos, sala polivalente 

(dormitorio de los padres), baño, cocina (eventualmente unida a Ia sala); 3) 

habitaciones para uso alternativo y libre, baño y cocina (eventualmente unida a Ia 

sala). 

- Si se acepta que el uso definido de Ias habitaciones es inevitable, obligatoriamente 

debe darse un dimensionamiento riguroso a Ias habitaciones, a Ia cocina y al baño, 

que tienen equipamientos estandarizados, dejando Ia mayor superficie posible para Ia 

sala que, siendo polivalente, permita mayor diversidad de arreglos.- Se trató de 

eliminar toda circulación interna que no fuera indispensable, volviendo aI concepto 

tradicional de espacio común sala = lugar de paso (lugar donde la vida transcurre). Se 

consideró como una ventaja que Ia entrada no desembocase directamente en Ia sala. 

- La entrada se ubicó próxima a Ia cocina para facilitar el servicio y para permitir mayor 

aislación de Ia sala volcándola hacia el lado opuesto a Ia circulación. 

- Consideradas Ias mínimas necesidades de iluminación y asoleamiento del baño, este 

es interno y ventilado por el corredor. 

- En Ia comparación de Ias propuestas se tuvo muy en cuenta Ia conveniencia de no 

defraudar Ias expectativas tradicionales de "casa" o de "departamento" y de los 

elementos que los componen. Como resultado, se seleccionaron y compararon dos 

plantas representativas, distintas (figs.1 y 2). 

Implantación 

Criterio 1: topografia, asoleamiento, grandes superficies exteriores libres. 

Criterio 2: topografía, asoleamiento calculado, visuales, accesos, espacios exteriores 

menores y unidos entre sí. 

EI criterio 2 provocó algunos problemas al analizar cada bloque, tratando de 

aprovechar Ias peculiaridades de Ia situación a fin de explotar visuales, de crear, bajo 

el edificio, espacios cubiertos para los dias de lIuvia, y de obtener una mejor relación 

de los departamentos con sus espacios de acceso. Finalmente, todos los edificios 

poseen visuales estudiados (en Ia sala y en Ia habitacián principal) que no dan hacia 

los edificios vecinos, y los espacios de servicio y accesos dan hacia patios comunes, 

exteriores, de dimensiones controladas. En lugar de ceñirnos a Ia dirección de Ias dos 

horas tope como orientación rígida, se definió un ángulo de acomodamiento entre Ias 

11 y Ias 14 horas, compensándose Ias mayores exposiciones, por Ia tarde, con Ia 

sombra proporcionada por una plantación adecuada. Finalmente, de Ia implantación  
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FIG 12.23 Blocos adequados ao terreno

FIG 12.24 Diferentes alinhamentos dos blocos delimitando espaços abertos 
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según el criterio 1 resultó evidente que Ia ocupación dejaba grandes áreas vacías, de 

utilización problemática, con espacios indiferenciados en torno de los edificios. EI 

criterio de situar los accesos en el lado oeste daba como resultado Ia absurda situación 

de que un mismo espacio entre los edificios tenía funciones y significados conflictivos 

para ambos: Ios visuales de Ia sala de uno daban sobre los servicios del otro (figs. 3 y 

4).Se pensó entonces en un nuevo proyecto de dos pisos para lograr una mejor 

ocupación y relación terrenol departamento I superficie. Como resultado se obtuvo una 

solución posible pero trabajosa, de casas de dos pisos, adosadas, que obligaba a 

abandonar Ias premisas iniciales. 

EI lavadero en Ia terraza se consideró Ia solución más adecuada porque: 

- Dentro del departamento perturbaba Ia planta (comparar). 

- Dentro del departamento era imposible darle dimensiones mínimas satisfactorias 

(sobre todo para el secado de Ia ropa). 

- En Ia terraza se mantienen todas Ias condiciones de exclusividad del equipamiento y 

del espacio que tendría el lavadero dentro del departamento. 

- La obligatoriedad de que Ia terraza de mosaicos impermeabilizados no significa 

mayor costo, porque esta solución ya se había verificado como Ia más económica. 

- Desde el punto de vista de las circulaciones es lo mismo situar el lavadero en Ia 

terraza que en Ia planta baja. 

- La solución adoptada es preferible porque permite una mayor desocupación del 

terreno y facilita Ia organización; además presenta ventajas en cuanto a seguridad, 

ventilación, visuales y espacio. 

Con frecuencia, en nuestro medio los arquitectos han asumido una postura de 

"indignación bien pensante" en relación con Ios contrastes sociales, y han forzado una 

ampliación de Ia calidad de los programas (tratando de hacerlos más "humanos") en 

busca de Ias mejores pautas de diseño, lógicamente, a costos más elevados, los que, 

directa o indirectamente, son pagados por el comprador. 

Mi posición es contraria: una posición dialéctica frente al problema de Ia construcción 

para Ios grupos de menores ingresos obliga a Ia perfecta separación de dos 

momentos: el de toma de conciencia y acción dentro de una política general, y el de 

toma de conciencia y acción en los programas urgentes para una estrategia de 

supervivencia y desarrollo inmediato de Ias masas. Vistas desde este ángulo, Ias 

posturas profesionales antes citadas parecen más bien impregnadas de "mauvaise  
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FIG 12.25 As abas

FIG 12.26 Vista aérea de um conjunto de blocos 
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conscience" y no van más allá de proponer, a Ias clases sociales de menores ingresos, 

verdaderas caricaturas miniaturizadas de Ias pautas urbanas y estéticas de Ias clases 

más altas. Muchas veces esto provoca inversiones gubernamentales y compromisos 

de los usuarios que tornan aún más difícil para estos, dentro de tal contexto, comer, 

educar, o, simplemente, mantenerse vivos en exclusivo interés del mercado de 

materiales para Ia construcción y de servicios, al cual están incorporados, en 

consecuencia, por la fuerza. He dicho "dentro del contexto" porque, evidentemente, 

podría ser distinto. Pero "podría", es condicional y no puede subestimarse Ia 

importancia de Ia supervivencia y del crecimiento cotidiano de Ias clases sociales más 

bajas, que constituyen Ia fuerza y el objetivo de Ias transformaciones sociales. Como 

consecuencia de estas reflexiones parece evidente, asimismo, que Ios conceptos y 

dimensionamientos de los programas sociales deben surgir de Ia propia realidad social. 

No puede invocarse como pauta a Ia casa burguesa, su organización, el concepto, Ia 

calidad y cantidad de sus habitaciones. Tampoco se trata de inventar servilmente un 

"espacio mínimo vital, moderno, industrializado", capaz de viabilizar y optimizar Ios 

proyectos económicos del sistema, que dependen de Ia manutención de niveles bajos 

de salarios, insuficientes para Ia adquisición de Ia casa necesaria. La racionalidad del 

Bauhaus desempeñó ese papel en relación con Ias industrias alemanas, en el doble 

sentido en que prometía a Ia población urbana un producto industrial optimizado con Ia 

mayor economía de medios, y a los industriales nuevos productos, mercados y obreros 

satisfechos.”5

                                                          
5 GUEDES SOBRINHO, Joaquim. Obras e projectos del estudio Joquim Guedes y associados. SUMMA nº 137. Buenos Aires: 
1979. p 45-78.
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13. Casa M. V. Dourado 1974   

Av. Albert Einstein, lote 10, quadra 82 –Morumbi, São Paulo 

“Nos projetos da residência B. Kerti (1971), Moraes (1972), e Dourado (1974), o 

arquiteto retoma a solução iniciada com a residência Breyton, onde a utilização do 

vidro é valorizada pelo desenho livre de sua concepção, determinando os espaços 

internos. As inovações desenvolvem-se pela utilização de brises de concreto que 

protegem o grande painel de vidro, permitindo a circulação de pessoas (Kert), e pela 

maior utilização de abas de concreto, em diferentes alturas e planos, protegendo os 

caixilhos (Moraes e Dourado).”1

A casa, construída em terreno de esquina com inclinação acentuada, é voltada para o 

noroeste. Distribuída em três pavimentos, o piso intermediário concentra maior número de 

atividades, tendo, consequentemente, área construída superior aos outros dois níveis.[FIG 

13.1-2-3-4] O acesso de veículos ocorre pela fachada lateral, no ponto mais alto do terreno, 

enquanto a entrada das pessoas se dá por acesso centralizado na fachada principal.[FIG 

13.5-6-7-8-9]     

O concreto abundante é destaque nas abas, elemento usual no repertório de Guedes.[FIG 

13.10-11] A volumetria irregular marca este projeto, com o tema da grande sala de estar 

aberta por panos de vidro sendo novamente explorado, como destaca Camargo:    

“Esses elementos identificados como abas, cuja idéia já se esboça no prolongamento 

dos telhados da casa F. Landi e nas volumetrias transparentes da casa Perseu Pereira, 

configuram-se aqui como elementos independentes e autônomos, e ao mesmo tempo 

integrados à solução estrutural, portanto participantes da composição volumétrica. As 

abas passam a fazer parte do repertório de Guedes, adaptadas a cada projeto e 

dimensionadas segundo os materiais e as necessidades, como quebra-sóis, que 

permitem o acesso para a manutenção dos vidros, e proteção à caixilharia, podendo 

ser de concreto, madeira ou grelha metálica. Nas duas residências projetadas para o 

mesmo cliente num intervalo de 17 anos – a residência Dourado, de 1974, no Morumbi, 

e a residência Dourado, de 1991, no Jardim Paulistano, verificamos a presença das 

abas e a diversidade com que o arquiteto as elabora.”2

                                                          
1 BELLEZA, Gilberto Silva Domingues de Oliveira. Metodologia na apresentação de projetos de cinco arquitetos. Dissertação de 
mestrado.  São Paulo: FAU/USP, 1997. p.271. 
2 CAMARGO, Mônica Junqueira de. Joaquim Guedes. São Paulo: Cosac & Naify Edições, 2000. p.28.
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FIG 13.1 Planta 1º pavimento 

FIG 13.2 Planta 3º pavimento

FIG 13.3 Planta 2º pavimento

FIG 13.4 Planta Cobertura



P13 Casa M. V. Dourado 1974 

As Casas de Joaquim Guedes: 1957 - 1978 166

FIG 13.5 Fachada noroeste

FIG 13.6 Fachada nordeste

FIG 13.7 Fachada sudoeste

FIG 13.8 Fachada sudeste

FIG 13.9 Corte longitudinal
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FIG 13.10 Acesso 

FIG 13.11 Abas de concreto
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14. Casa Fabrizio Beer 1975

Rua Jacupiranga, 50 – J. América, São Paulo 

Em um lote com dimensões relativamente grandes (1000 m²), Guedes optou por colar a casa 

em uma das divisas, abrindo-a a oeste e liberando grande faixa longitudinal de terreno para 

o jardim. Com o predomínio do tijolo como estrutura e revestimento, Guedes reverenciou a 

obra de Alvar Alto, uma homenagem à época do falecimento do mestre.[FIG 14.1-2]  A casa 

Mariani, de 1977, como esta, utilizou técnicas e materiais que resgataram soluções 

aaltianas, como destaca Camargo: 

“Consolidada essa fase, Guedes não esgota as investigações em nenhum instante; ao 

contrário, adquire autonomia conceitual que lhe permite reinterpretar descoberta e 

mesmo antigos temas, buscando inspiração no próprio vocabulário, com soluções mais 

contidas formalmente, como o que ocorre na Indústria Marsicano (1974) e nas 

residências F. Beer (1975), Mariani (1978) e, mais recentemente, na residência M. L. 

de Oliveira (1994).”1

Uma casa em três pavimentos, assente diretamente sobre o solo, marcante pelo uso 

expressivo do tijolo sem revestimento.[FIG 14.3-4-5]  Interna e externamente o predomínio do 

material é notável, permitindo, porém, uma leitura clara da estrutura, mesmo quando não 

aparente, e o contorno dos espaços internos. O concreto aparece aqui e ali, contrapondo 

com o tijolo e dando ao conjunto harmonia e equilíbrio.[FIG 14.6]   

Conforme Yamaki: 

“A critical analysis of the interrelation of the inhabited volume with the site, the 

enviroment, and the culture was basic to this design. The language is severe and 

impeccable, expressing the decided options. 

The walls are structural and the relation of volumes is carefully analysed. The concrete 

strucure is visible on the interior where the light minimizes the material´s discontinuity.”2  

O volume base da construção remonta à um paralelepípedo, com inúmeras adições e 

subtrações.[FIG 14.7]  Os serviços foram concentrados no volume menor, na fachada norte, 

sendo o bloco maior destinado às zonas social e de dormir. O pavimento térreo abriga  

                                                          
1 PINI, Sandra Maria Alaga. No processo de criação análise e síntese. .AU nº 63. São Paulo: Editora PINI, 1996.p.69. 
2 YAMAKI, Humberto. Modern Brazilian Architecture. Tokyo: Process Architecture Publishing CO. Ltd, 1980. p.76. 
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FIG 14.1 Predomínio do tijolo

FIG 14.2 A casa encostada na divisa 
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garagem, cozinha, estar e jantar. No segundo pavimento o setor de serviços é claramente 

separado dos dormitórios através de terraço, mantendo lavanderia e dois dormitórios para 

empregados distantes dos dormitórios e banheiros sociais. O terceiro pavimento é ocupado 

por um escritório e terraços. Duas escadas foram projetadas, uma no setor de serviços, que 

alcança o segundo pavimento, e outra que nasce na sala de estar e alcança o escritório. Um 

vazio acompanha a escada maior até o último pavimento, permitindo entrada de luz desde a 

cobertura até a sala de estar no térreo.[FIG 14.8-9-10] 

Conforme Schwob: 

“C’est le souci d’unité qui l’emporte ici sur la construction; celle-ci reste cependant 

visible. Le recours à la brique s’est imposé pour éviter les difficultés inhérentes à 

l’empoi du béton: problèmes d’exécution, isolation thermo-acoustique, manutention, 

main-d’ceuvre coûteuse. 

Le langage architectural découle de la rigueur construcitve: le béton de l’auvent au-

dessus de la fenêtre haute latérale, par exemple, rest brut. C’est logique. La structure 

de béton est franchement affirmée à l’intérieur, tout en étant protégée. Cependant, sous 

la lumière, la diversité des matériaux se trouve atténuée.”3  

Xavier enaltece a qualidade interna dos espaços e o uso adequado de vazios dentro da 

casa: 

“Um dos mais felizes projetos residenciais do arquiteto combina harmoniosamente 

concreto armado aparente com alvenaria de tijolos à vista, que delimitam espaços 

realmente corretos, tomando partido de vazios muito bem engendrados dentro da 

trama das paredes. Inclusive, no que diz respeito à insolação e à iluminação, houve 

empenho em obter resultados satisfatórios com a quantidade exata de envazaduras, 

cujos agenciamentos deram à modinatura um ritmo realmente interessante, como 

mostram as fotografias.”4

O equilíbrio entre concreto e tijolo mostra-se nos detalhes da composição e nas técnicas 

construtivas. O concreto destaca-se internamente, na estrutura e escada maior, 

externamente aparece pontualmente, nos pilares e abas. As lajes foram construídas com 

formas de tijolos, como descreve Camargo:[FIG 14.11-12]

                                                          
3 SCHWOB, Daniel Colson. Architectures en Amerique Latine- Brésil. Techniques & Architecture no 334. Pairs: Éditions Regirex-
France, 1991. p.71. 
4 XAVIER, Alberto. Arquitetura Moderna Paulistana. São Paulo: Editora PINI Ltda, 1983. p.164. 
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1 Garagem 
2 Cozinha 
3 Despensa 
4 Jantar 
5 Estar 
6 Dormitório 
7 Terraço 
8 Lavanderia 
9 Escritório

FIG 14.5 Planta 3º pavimento 

FIG 14.4 Planta 2º pavimento

FIG 14.3 Planta 1º pavimento
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“A laje, uma referência ao arquiteto Carlos Millan, com quem aprendera essa técnica, 

foi concretada dispondo tijolos furados como fôrma, dispostos de maneira que o 

concreto não fosse visível internamente, valorizando a presença do tijolo como material 

preponderante da construção. A ausência de qualquer revestimento permitiu a 

exploração do tijolo na sua máxima plasticidade e determinou a continuidade das 

superfícies internas e externas, interrompidas por poucas aberturas na parede poente. 

A precisão no dimensionamento, localização e desenho reinterpretam a janela da sala 

de jantar da residência Louis Carré feita por Aalto em Paris” 5

   Em Belleza: 

“A linguagem do tijolo aparente, utilizada em suas primeiras obras, é retomada na 

residência Beer, novamente evidenciando o caráter de inovação, pesquisa e 

experiência do arquiteto, através de seu uso, além da vedação, como revestimento da 

estrutura que se evidencia, sem enfatizar seu desenho. A laje de tijolos cerâmicos é 

deixada aparente, criando internamente um rico jogo de texturas e cores, resultado do 

uso de todos os elementos construtivos em seu estado bruto. É uma obra que busca a 

contenção das formas, expressas em pequenos detalhes. Vãos e vedos se 

contrapõem, formando um harmonioso desenho no bloco de convivência familiar, que 

se interliga ao bloco de acesso e de serviços, pela área da cozinha no térreo e por sua 

cobertura, um terraço, no andar superior.”6

  

                                                          
5 CAMARGO, Mônica Junqueira de. Joaquim Guedes. São Paulo: Cosac & Naify Edições, 2000. p.30. 
6 BELLEZA, Gilberto Silva Domingues de Oliveira. Metodologia na apresentação de projetos de cinco arquitetos. Dissertação de 
mestrado.  São Paulo: FAU/USP, 1997. p.274.
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FIG 14.6 O concreto, externamente, aparece nos detalhes

FIG 14.7 Adições e subtrações transformam o prisma base 
da casa 

FIG 14.8 Estar no 1º pavimento 
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FIG 14.9 Escada que leva ao 3º pavimento

FIG 14.10 Vazio ao lado da escada
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FIG 14.11 Corte transversal

FIG 14.12 Corte longitudinal AA’
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15. Casa Anna Mariani 1978   

Rua Silvio Portugal, 193 – Pacaembu, São Paulo 

A simplicidade no partido e nas técnicas construtivas são representativos nesta obra. 

Guedes projeta uma casa de lazer, térrea, com 130 m² em meio à mata próxima a São 

Paulo.[FIG 15.1] 

Segundo Camargo: 

“Essa simplicidade construtiva, que o arquiteto vem explorando em todas as 

possibilidades desde o início da carreira, assume maior despojamento em algumas 

casas de lazer, como a de Anna Mariani, as sedes de fazendas e a residência Clara 

Mariani, de 1987, em Angra dos Reis.”1  

A casa abriga estar/jantar, quatro dormitórios, cozinha/copa e três banheiros. A planta em “L” 

adequa-se à inclinação do terreno, resultando em apenas alguns degraus no corredor de 

acesso aos três dormitórios e um pé-direito de quatro metros na sala.[FIG 15.2-3-4]  O 

ambiente de convívio social, com 32 m², abre-se para o nordeste, integrando a mata próxima 

e banhando a mesa de jantar de luz natural.[FIG 15.5-6]  O tijolo domina, como na casa 

Fabrizio Beer, sendo estrutura e revestimento, aparecendo no piso interno e externo à 

casa.[FIG 15.7-8-9]  A cobertura em fibrocimento, em uma água, remonta a obras anteriores, 

como a residência J. A. Guedes (casa de seu pai de 1957). Os caixilhos, convencionais, 

foram projetados em madeira.  

Em Belleza: 

“Nessa mesma linha de recuperação do tijolo é projetada a residência Mariani (1978), 

num condomínio afastado de São Paulo, onde o arquiteto busca na simplicidade a 

essência da arquitetura, através de uma construção com materiais usuais, tijolo, telha 

de fibrocimento e forro, e caixilhos de madeira comerciais. É uma obra com grande 

influência da casa de campo de Aalto, e desenvolvida num único pavimento, com 

desnível em função do terreno, e totalmente integrada ao entorno. Na fábrica de 

condutores Marsicano, (1981), a linguagem do tijolo e a simplicidade da construção, 

buscam essa mesma identidade numa obra de maior porte.”2

                                                          
1 CAMARGO, Mônica Junqueira de. Joaquim Guedes. São Paulo: Cosac & Naify Edições, 2000. p.110. 
2 BELLEZA, Gilberto Silva Domingues de Oliveira. Metodologia na apresentação de projetos de cinco arquitetos. Dissertação de 
mestrado.  São Paulo: FAU/USP, 1997. p.274. 
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FIG 15.1 Planta pavimento térreo 
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FIG 15.2 Corte transversal 

FIG 15.3 Corte transversal

FIG 15.4 Corte transversal

FIG 15.5 Sala

5 
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FIG 15.6 Sala integrada à mata

FIG 15.7 Predomínio do tijolo como revestimento
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FIG 15.8 Fachada sudoeste

FIG 15.9 Fachada nordeste
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16. Caraíba, 1978 

Bahia – Brasil 

Cidade nova no sertão 

O projeto para a Cidade Nova de Caraíba, erigida no extremo norte do estado da Bahia 

(distante 375 km da capital Salvador), possibilitou a Joaquim Guedes e sua equipe o 

desenvolvimento de um projeto completo que recebeu reconhecimento como um dos 

projetos brasileiros de maior destaque da década de 801 além de inúmeras publicações 

nacionais e internacionais2.[FIG 16.1-2-3]  A idéia de construir o núcleo habitacional de 

Caraíba nasceu com o interesse do governo federal em explorar cobre nas minas da região. 

Com a aprovação do Ministério das Minas e Energia, criou-se a Empresa Caraíba Metais S. 

A., a qual a nova cidade iria atender. A exploração de cobre na região ocorria desde a 

década de 50, originalmente realizada pela iniciativa privada. Em função de políticas 

federais, a exploração do minério tornou-se pouco vantajosa fazendo com que, ao final do 

governo Médici, a concessão particular fosse perdida e consequentemente os investimentos 

realizados. Em meados da década de 70 o governo reavaliaria a política de mineração do 

cobre e consideraria vantajoso investir no setor. A possibilidade de explorar as minas da 

fazenda Caraíba, de forma produtiva, só seria possível com a implantação de uma cidade 

capaz de criar um ambiente urbano completo em suas atividades e funções.  

“...já que a mão de obra exigiria conforto, segurança e qualidade de vida urbana. 

Assim, deveria nascer, próximo às minas de cobre em pleno sertão baiano, uma cidade 

autônoma, para receber e reter o pessoal – tanto o que seria ocupado na mineração 

quanto a população de apoio aos serviços sociais, comércio e outros serviços.”3

Tendo como base extensos estudos e levantamentos preliminares, o projeto foi desenvolvido 

por um grupo multidisciplinar capaz de abranger todas as especialidades envolvidas. 

Assessores nas áreas de geografia, sociologia, geologia, filosofia, psicologia, economia, 

medicina sanitarista, administração e engenharia complementaram estudos realizados pela 

equipe fixa de Guedes, contribuindo de forma marcante na  concepção do projeto. O longo 

período utilizado para a obtenção dos dados e posterior análise, dotaram a equipe de um  

                                                          
1 Projeto de Caraíba recebeu destaque como um dos oito projetos brasileiros da década de 80 na Bienal do Chile em 1992. 
2 Revista SUMMA nº 137, Buenos Aires, 1979; Revista Spazio e Società nº 7, Milão, 1979; Téchniques et Architecture, Paris, 
1981; Revista A Construção nº 1751, São Paulo 1981; entre outras. 
3 GUEDES, Joaquim. Caraíba: cidade aberta e natural na forma de se implantar e crescer. A construção em São Paulo nº 1751. 
São Paulo: 1981. p.6. 
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FIG 16.1 Capa revista Spazio e Società

FIG 16.2 Capa revista SUMMA

FIG 16.3 Capa revista A Construção
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profundo conhecimento sobre os condicionantes e necessidades para se construir uma 

“Company Town” naquela região.  

A abordagem inicial para analisar o projeto de Caraíba se fez sobre a tese de livre docência 

apresentada na FAU/USP pelo arquiteto Joaquim Guedes, na qual o arquiteto narra o 

caminho percorrido e as complexidades de um plano a ser resolvido. A análise de Caraíba 

partirá dela, revelando o processo e a metodologia na construção do plano da nova cidade. 

O Problema 

A construção de uma cidade nova no sertão baiano por si só já soa como um desafio; o 

clima hostil e o isolamento, características inerentes da região, condicionariam a arquitetura 

e as estruturas do plano de Caraíba.[FIG 16.4]  A população alvo, na sua maioria de origem 

rural (aproximadamente 75%), não tivera contato com trabalho organizado e com o convívio 

urbano, além de fisicamente carente e, na sua maioria, sem educação básica.[FIG 16.5-6]  A 

preocupação com a segregação social, a necessidade de fixar a população na cidade e a 

presença marcante da empresa mineradora, a qual a maioria da população iria servir, 

complementariam as dificuldades naturais do sítio. A necessidade de construir um plano 

adequado aos condicionantes locais e ao mesmo tempo manter o foco nos objetivos do 

projeto, lucro através da exploração das minas, eram pontos fundamentais para estruturar o 

plano da nova cidade, um perfil social capaz de abrigar a população e ao mesmo tempo 

atender à demanda da exploração.  

Os dados inicialmente fornecidos a Guedes para o desenvolvimento do projeto de Caraíba, 

eram insuficientes, considerando-se a complexidade e dificuldade dos problemas a serem 

resolvidos. Foram disponibilizados planta da fazenda de Caraíba com indicações sobre 

possíveis pontos de extração, planta industrial das minas e o número total de empregos, 

classificados em sete categorias funcionais e salariais.4[FIG 16.7]  Dada a importância de 

estruturar um plano que observasse e atendesse de forma equilibrada a todos os 

condicionantes, foram necessários profundos levantamentos e análises, complementando o 

material fornecido. A dificuldade na obtenção de dados confiáveis provou-se problema tão 

grande quanto questões de projeto, conforme relato de Guedes, a obtenção do levantamento 

aerofotogramétrico da área e confirmação dos dados iniciais levaram mais de ano.[FIG 16-8]

As dificuldades, evidentes desde o início do processo, manifestavam-se em todas as frentes,  

                                                          
4 GUEDES, Joaquim. Caraíba: cidade aberta e natural na forma de se implantar e crescer. A construção em São Paulo nº 1751. 
São Paulo: 1981.p.6. 
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FIG 16.6 A população 

FIG 16.5 O homem do sertão

FIG 16.4 O sítio

FIG 16.7 Planta da fazenda
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não podendo ser diferente considerando-se a magnitude do projeto, incluindo a natural 

pressão pelo atendimento aos cronogramas. A dificuldade na obtenção de dados ou de sua 

confirmação prolongaram por 15 meses a conclusão do projeto básico, com duração de 5 

meses no cronograma inicial. A preocupação de Guedes no desenvolvimento do projeto para 

uma cidade nova não seria apenas com os resultados práticos a serem alcançados, mas 

também pela importância no processo e metodologia utilizados. O projeto de novas cidades 

e o estudo de seus problemas são socialmente relevantes para o Brasil por inúmeros 

motivos, como descreve na sua tese de livre docência:

“1. pela importância para o desenvolvimento de um país de grandes dimensões 

inexploradas, dependendo de assentamentos novos em fronteira econômica, distantes 

e distintos do país tradicional ou desenvolvido; 

2.  porque assumem uma experiência humana e social real, pouco conhecidas, 

exigindo do arquiteto e outros profissionais a responsabilidade de pensá-las 

3. porque o projeto global consiste na criação de estruturas novas para situações 

novas que, se viáveis, implicam em teorias, metodologias e processos específicos 

onde a imaginação criativa parece desempenhar um papel central e decisivo, de tipo 

diverso do que ocorre no planejamento urbano em geral; 

4. por ser uma extraordinária oportunidade de investigar os caminhos da criação na 

arquitetura e no desenho urbano, com evidentes desdobramentos sobre o processo 

didático; 

5. estando implantado, é possível a análise crítica do resultado em relação ao projeto 

nos diversos níveis de observação.” 7

O processo de desenvolvimento do plano de Caraíba foi descrito por Guedes como de:  

“...integração e assimilação, caracterizado por um excesso de alternativas e 

indagações, impossível de reprodução plena.” 8 

Um processo marcado pela busca constante na solução dos problemas apresentados, 

confrontando idéias e direcionando soluções para encontrar um equilíbrio entre as forças 

determinantes. Levando-se em conta o ambiente extremo onde a cidade seria implantada, o 

projeto de Caraíba exigiria muito mais que o domínio da técnica e conhecimento de  

                                                          
7 GUEDES SOBRINHO, Joaquim. Um projeto e seus caminhos. Tese de livre-docência. São Paulo: FAU/USP, 1981. p.14. 
8 GUEDES SOBRINHO, Joaquim. Um projeto e seus caminhos. Tese de livre-docência. São Paulo: FAU/USP, 1981. p.26 
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FIG 16.8 Mapa da região
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estruturas urbanas, exigiria domínio da cultura, conhecimento do povo e do ambiente local. 

Os levantamentos e análises preliminares foram orientados para aspectos referentes ao sítio 

(aspectos físico-climáticos /  paisagem e vegetação), população da região e população da 

Cidade.[FIG 16-9]  Os dados obtidos permitiriam responder às questões discutidas na fase 

inicial de projeto, sendo os pontos a seguir os mais importantes, segundo Guedes:  

Foram analisados: 

“a) As implicações regionais do projeto tendo em vista o aumento de arrecadação 

municipal e o impacto do investimento. 

b) Os critérios de localização dos equipamentos sociais em função dos núcleos 

existentes e da carência desses equipamentos na região. 

c) Os aspectos comportamentais face aos equipamentos sociais. Indução e resistência 

ao uso; conflitos; implicações para o projeto. 

d) Os sítios mais favoráveis para implantação do núcleo. Características da paisagem. 

e) A problemática relacionada com os hábitos culturais urbanos e as proposições 

urbanísticas. Bases para a investigação dos padrões locais de um projeto de 

arquitetura urbana. O papel do lugar e o da população, que não se conhece. 

f) Os problemas relacionados com uma localização do núcleo indicada, inicialmente, 

pela empresa. 

g) Elaboração dos critérios para escolha do sítio e analisadas algumas alternativas de 

localização. 

h) A problemática cidade aberta x cidade fechada. 

i) A evolução dos níveis de renda da população do município e da sua influência sobre 

o comportamento urbano futuro. 

j) Os critérios para concepção e dimensionamento dos espaços, arquiteturas e 

equipamentos do núcleo. Consideração da população desconhecida, o futuro 

habitante, e das populações dos povoados vizinhos na conceituação do núcleo urbano 

de Caraíba. 

k) As alternativas de estruturação do núcleo em função do sistema urbano regional.” 9 

                                                          
9 GUEDES SOBRINHO, Joaquim. Um projeto e seus caminhos. Tese de livre-docência. São Paulo: FAU/USP, 1981. p.26. 
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FIG 16.9 As cidades vizinhas



P16 Caraíba 1978 

As Casas de Joaquim Guedes: 1957 - 1978 196

O Sítio e o Clima 

Localizada em região semi-árida e plana, o local para implantação da nova cidade 

apresentaria microclima com grandes variações de temperatura durante dia, chegando a 

15ºC, característica dominante de climas semi-áridos continentais.[FIG 16-10]  Ao 

entardecer, com o fim do aquecimento direto, as temperaturas baixam, sendo que, além 

desse fator, outros dois seriam responsáveis por amenizá-las, ventos constantes 

predominantes de SE e E e a baixa umidade. A incidência direta de raios solares, em função 

da pouca nebulosidade e da pouca vegetação capaz de produzir sombras, favorecem 

elevadas temperaturas durante todo o ano. O aproveitamento dos ventos e o uso de 

sombras vegetais aparecem como dispositivos importantes para o controle das temperaturas 

elevadas, possibilitando melhor condicionamento dentro das edificações e proteção direta 

durante o dia. O levantamento completo da vegetação nativa possibilitou a escolha das 

espécies mais adequadas para uso na cidade. 

O clima hostil, com uma média anual de temperatura de 27ºC, entre outros fatores críticos, 

seria uma questão de imprescindível abordagem, sendo ponderada na escala urbana, na 

definição de implantação do núcleo, e na escala privada,  na locação da casa no lote e 

definição das aberturas. A questão do conforto térmico foi abordada por Guedes para 

espaços abertos e fechados, demonstrando a influência do clima nas definições de 

projeto.[FIG 16-11]  A orientação da implantação, sugerida através dos estudos iniciais de 

insolação, foi de leste/oeste para as grandes vias, favorecendo assim a orientação das casas 

(as fachadas orientadas para norte ou sul recebem significativamente menos insolação direta 

que as orientadas para leste ou oeste).[FIG 16.12]  Guedes ainda sugere uma inclinação de 

dez graus, para as vias principais, no sentido anti-horário, fugindo ao poente.[FIG 16.13]  A 

composição a ser utilizada para as casas também é recomendada buscando um melhor 

conforto térmico. Casas geminadas ou sobrados são sugestões coerentes para as unidades 

com orientação norte/sul, ao passo que as unidades orientadas para leste/oeste estariam 

melhor resolvidas com aberturas laterais. A construção de edifícios compactos ou 

composição de vários blocos diminuiriam as superfícies externas, tendo menor área a 

receber radiação. As aberturas deveriam ser pequenas, não maiores que 15 a 20% da área 

da respectiva fachada. Deveriam ser mais largas e baixas, desencontradas, em planta e 

elevação, possibilitando uma melhor remoção do ar quente do interior. As aberturas 

deveriam, preferencialmente, estar voltadas para norte ou sul, do contrário é sugerido uso de  
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FIG 16.10 Localização da cidade 

FIG 16.11 Esquema de orientação solar das casas 

FIG 16.12 A cidade em construção 
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elementos de proteção como abas ou brises. As vias transversais, leste/oeste, seriam mais 

estreitas, permitindo sombreamento mútuo das fachadas opostas. As ruas deveriam ser 

arborizadas, produzindo cobertura para quem transita e também para as casas. Áreas 

pequenas e arborizadas deverão ser preteridas sobre grandes descampados abertos. O uso 

de espelhos d´água é sugestão para aumentar a umidade do ar, podendo, segundo Guedes, 

reduzir em até 10º a temperatura do ar.  

“Os pateos e os compartimentos fechados conservam o ar frio da noite por longo 

tempo. A experiência regional é rica em ensinamentos a serem assimilados.”10

A População 

Cruciais para a caracterização da população e da arquitetura de Caraíba, foram feitos 

estudos nas cidades vizinhas, entre elas Poço de Fora, Senhor do Bonfim e Juazeiro.[FIG 

16.14] Os estudos revelaram técnicas construtivas e materiais, morfologia urbana e talvez o 

mais importante, o perfil do homem local.[FIG 16.15-16]  Verificou-se o desemprego como 

regra, sendo as frentes de trabalho e a roça os trabalhos mais comuns. A atividade da 

mulher tendia a concentrar-se no  trabalho doméstico, aparecendo também em outras quatro 

atividades: lecionar, roça, lida com animais e condução de comércio próprio.[FIG 16.17]  A 

possibilidade de  mudança de cidade atrás de trabalho também demonstrou-se característica 

marcante, evidente até pela peregrinação para as capitais nacionais, fato que ocorre há 

décadas em todo país.[FIG 16.18] A ausência ou precariedade de serviços básicos também 

foi constatado como situação comum, apenas o estudo primário oferecido, inexistência de 

hospitais, tratamento médico esporádico e  insuficiente e a falta de estruturas de lazer são 

possivelmente as faltas maiores. As carências, notáveis em cidades próximas, sinalizariam a 

importância dos serviços básicos em Caraíba, visto que uma das principais razões da 

evasão, por parte da população jovem desses municípios, era a ausência de oportunidade 

de educação, serviços sociais e trabalho. 

A análise e construção da população de Caraíba, como na maioria das definições feitas 

sobre o plano, ocorreu por um processo sistemático de revisão dos dados, aperfeiçoamento 

e correção. O cálculo da população foi elaborado sobre a projeção de empregos básicos 

necessários, fornecido pela Caraíba Metais, distribuídos em sete categorias salariais e com a 

qualificação mínima correspondente. Os dados da empresa ainda apresentavam o número  

                                                          
10 GUEDES SOBRINHO, Joaquim. Um projeto e seus caminhos. Tese de livre-docência. São Paulo: FAU/USP, 1981. p.102. 
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FIG 16.13 Plano geral da cidade 

280

FIG 16.14 A região
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de empregos disponíveis, funcionando como base para as projeções de empregos e 

população totais do núcleo. As projeções, elaboradas por Guedes, foram feitas sobre quatro 

grandes grupos: empregos básicos, empregos de serviços sociais, empregos de comércios e 

serviços e população complementar. Estipulou-se que a população inicial seria considerada 

a partir do momento em que o empreendimento atingisse a produção de projeto, fato que 

ocorreria três anos após o início da obra. As projeções parciais e total da população 

permitiram um dimensionamento estruturado dos equipamentos sociais (educação, saúde e 

recreação), além do cálculo dos empregos necessários para a manutenção e administração 

desses serviços. O mesmo ocorreu quanto à quantificação dos empregos relacionados às 

atividades de comércio e serviços e população complementar. A segunda população que iria 

agregar-se ao núcleo, seria de difícil estimativa, resultante de fatores pouco controláveis 

como a capacidade de atração do novo núcleo sobre cidades vizinhas, porém foi adotado o 

mesmo critério para a sua quantificação. A perspectiva de crescimento da população de 

Caraíba dependeria do seu crescimento vegetativo. A possibilidade de aumento da 

população decorrente de fatores econômicos, migrações ou mudanças de estado civil dos 

moradores, entre outras, foram consideradas por Guedes como inexpressivas ou de difícil 

quantificação. Foi adotada a taxa de 2% como provável crescimento populacional, próximo à 

taxa de crescimento do estado da Bahia. Caraíba teria no seu terceiro ano 10.398 

habitantes, e após 15 anos, 13.189, calculados a partir da projeção da empresa de 1.504 

empregos diretos.  

Educação e Lazer 

Guedes descreve um plano educacional completo, atingindo todas as faixas etárias, 

independente dos outros núcleos do Município; uma necessidade, vista a fragilidade dos 

sistemas de ensino implantados nas cidades circunvizinhas. Além de não serem capazes de 

absorver sua própria demanda, provavelmente encarariam o sistema educacional implantado 

em Caraíba como uma saída para suas próprias carências. As atividades educacionais 

foram classificadas segundo faixas etárias e orientadas conforme atividades locais. A faixa 

etária entre 15 e 19 anos, por exemplo, receberia ensino voltado para a formação técnica em 

agricultura, sendo que as meninas poderiam receber educação orientada para a formação de 

educadoras primárias, atividade usualmente desempenhada, na região, por leigos. Um 

programa de lazer também foi elaborado em função de faixas etárias, com o intuito maior de 

criar possibilidades para todos. Na proposta de Guedes há uma clara preocupação com 

atividades que possam atingir a mulher, pela carência de possibilidades em cidades com  
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FIG 16.15 Cidades vizinhas, estruturas urbanas precárias 

FIG 16.16 Cidades vizinhas, praça como elemento fundamental de estruturação urbana
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perfis semelhantes. Sacrificada pelo trabalho do marido e naturalmente excluída de uma vida 

social própria, a tentativa de agregar atividades de lazer a uma vida muitas vezes marcada 

pelo ócio ocorreria através de atividades nos centros sociais, culturais e recreacionais. O 

sucesso de tais programas ocorreriam muito em função da disposição da população, visando 

seu próprio bem estar, porém Guedes deixa evidente a necessidade de participação por 

parte da empresa para o sucesso de tais atividades.

“À empresa se pede, e mais uma vez, também em seu interesse, muito pouco. 

Relativamente muito pouco e com retorno certo”. 11

Cidade Aberta/Fechada 

Outro ponto determinante na formação do núcleo de Caraíba seria a perspectiva de duração 

da exploração da mina e se ela seria crucial para a manutenção do núcleo. Existiriam 

atividades alternativas ou projetos de governos capazes de manter a cidade viva após as 

minas se exaurirem? 15 a 20 anos, foi a previsão inicial até a exaustão completa da mina. 

Nos relatos de Guedes, a discussão sobre exaustão das minas permeia questões referentes 

à forma de implantação do núcleo. A dicotomia cidade aberta/cidade fechada é analisada 

pela perspectiva política adequada para mobilizar a população ao empreendimento. O fato 

das minas se exaurirem é determinante, nesse momento, em função do compromisso e 

envolvimento da empresa, sendo necessária a perspectiva de uma fonte alternativa de 

trabalho capaz de substituir a mineração. A possibilidade de abertura de novas minas ou a 

exploração da existente por tempo maior que o previsto, desde o início foi descartado. A 

agricultura foi discutida como uma das alternativas, mas com poucas possibilidades de 

sucesso em função do alto grau de investimento necessário. A solução encontrada por 

Guedes para a dicotomia apresentada seria uma incorporação das duas: 

“É por tais razões que, pesando os aspectos negativos e positivos dessas alternativas, 

talvez uma solução mais adequada seja algo que incorpore a ambas, integrando-as 

dentro de um processo contínuo, isto é, uma primeira etapa em que a estrutura urbana 

seria fechada, porém com infra-estrutura e reservas de áreas para crescer, passando 

planejadamente ou às mãos da própria comunidade organizada, que teria liberdade de 

entrar, ou ao município. A empresa se reservaria o direito de manter uma 

administração direta ou indireta daqueles equipamentos chave para seu  

                                                          
11 GUEDES SOBRINHO, Joaquim. Um projeto e seus caminhos. Tese de livre-docência. São Paulo: FAU/USP, 1981. p.57. 
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FIG 16.17 Mercado da região 

FIG 16.18 Rua típica da região
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funcionamento, satisfação e segurança de seus operários e cujo desempenho 

dependerá certamente de seus contínuos aportes financeiros.”12

Materiais e Técnicas construtivas  

A análise dos materiais mais adequados refletiram a necessidade de adequar as 

construções às grandes variações térmicas. Em síntese, Guedes sugere o uso de materiais 

com grande inércia térmica, sendo o tijolo prensado de solo-cimento um elemento adequado, 

mais que o concreto, madeira ou metal. O uso do tijolo na cobertura, em forma de laje 

caixão, também demonstrou ser bastante adequado, não descartando a telha de barro, 

desde que utilizada em conjunto com forro, tendo o ar como isolante.[FIG 16.19]  Os pisos 

deveriam ser preferencialmente cimentados, pedras, lajotas ou cerâmica, e os que 

contornam as casas, deveriam ser sombreados, não irradiando calor para o interior.[FIG 

16.20] O uso de elementos pré-fabricados, na construção das casas, seria um fator 

determinante visto os prazos para implantação do núcleo e a quantidade de unidades a 

serem construídas. A outra vantagem de usar pré-fabricados seria desconcentrar a 

responsabilidade e volume de trabalho da mão-de-obra, pouco qualificada e inconstante. 

Para 12 meses de obra, foi previsto uma média mensal de 2.700 trabalhadores, com picos 

de até 5.000.  

As especificações técnicas definidas para as casas evidenciam a preocupação com os 

baixos recursos disponíveis, mantendo, através do uso de materiais de fácil identificação 

local, a linguagem do sertão.[FIG 16.21]  As alvenarias portantes seriam em tijolo, sendo as 

externas feitas com a largura de um tijolo e as internas com meia peça. As casas geminadas 

teriam parede divisória feita com duas alvenarias de meio tijolo, com espaçamento entre 

elas. Todas as alvenarias, internas e externas, receberiam revestimento, emboço e reboco. 

A pintura de cada casa seria por conta de cada família, tradição local, não havendo regras 

ou cartilha de cores a serem seguidas. Internamente deveriam receber tinta latex e 

externamente deveriam ser caiadas, sendo que os locais propensos a serem molhados 

devem receber tinta impermeável. O cercamento de divisa dos lotes deverá ser executado 

em alvenaria de 1/2 tijolo, caiada, sem outros revestimentos. As esquadrias serão em 

madeira, sendo que as janelas serão venezianadas e terão vidro 3 mm, as portas internas 

folhadas e as externas do tipo macho/fêmea. Os pisos internos e externos deverão ser em 

cimentado desempenado, sendo que internamente deverão ter acabamento com tijolo ou  

                                                          
12 GUEDES SOBRINHO, Joaquim. Um projeto e seus caminhos. Tese de livre-docência. São Paulo: FAU/USP, 1981. 
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FIG 16.19 Vista aérea de um quarteirão residencial 

FIG 16.20 Vegetação junto ao alinhamento 
das casas

FIG 16.21 Bairro residencial 
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ladrilho hidráulico. As coberturas serão com laje do tipo caixão perdido de tijolos com 

nervuras, recebendo capeamento em concreto armado, espessura total de 20 cm. A laje 

poderá receber impermeabilização direta ou telha de fibro cimento. Segundo Comas: 

“Os materiais são banais. O resultado não é nem banal nem casual, mas manifestação 

de uma inteligência, sensibilidade e cultura cujas afinidades aaltianas não são 

mistério.”13

Estrutura Urbana 

As alternativas propostas para a estrutura urbana de Caraíba giraram em torno da definição 

do modelo teórico a ser adotado, de cidade dispersa ou concentrada, uma definição que 

representaria diferenças fundamentais nas relações sociais, inerentes aos espaços urbanos, 

dependendo de qual fosse adotado.[FIG 16.22-23]  A questão, fundamental na escolha do 

modelo, representaria diferentes investimentos de infra-estrutura e interferiria em questões 

técnicas de implementação do canteiro de obras. A escolha definiria questões fundamentais 

de projeto, essenciais para a configuração do plano geral e desenho da cidade, como: 

densidades, dinâmica urbana, pólos de atração, paisagem, conforto ambiental, etc.. As 

relações sociais seriam afetadas por diferentes efeitos de segregação e efeitos 

comportamentais de interação, visto que a construção de cada modelo resultaria em 

estruturas urbanas antagônicas. 

A definição do sítio de implantação provou ser tarefa difícil, escolher o local com 

características favoráveis de acessibilidade, solo e paisagem e estrategicamente localizado 

frente às zonas de produção industrial limitou as possibilidades de escolha. Estudos iniciais 

mostraram a possibilidade de implantação de Caraíba em sete sítios diferentes, dentro e fora 

dos limites da fazenda de Caraíba, ficando a definição final, para o local de implantação, 

entre dois pontos dentro dos limites da propriedade. O traçado xadrez que orienta Caraíba 

alonga-se no sentido leste/oeste, protegendo grande parte das empenas dos edifícios do sol 

direto. O sistema de vias, na sua grande maioria retas, é composto por 4 tipos para tráfego 

de automóveis, com leito entre 7 e 9 metros, e 1 tipo de via para pedestres, com larguras 

variadas. As calçadas foram dimensionadas em 2, 2,5 e 3 metros, condicionadas à 

importância da via na estrutura da cidade. A praça, identificada na região como importante  

                                                          
13 COMAS, Carlos Eduardo. Arquitetura Brasileira anos 80: Um Fio de Esperança. A&U – Arquitetura e Urbanismo nº 28. São 
Paulo: 1990. p.91-97. 
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FIG 16.22 Estudos iniciais para definição da estrutura da cidade, cidade dispersa 

FIG 16.23 Estudos iniciais para definição da estrutura da cidade, cidade concentrada 
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espaço de interação social, foi utilizada para estruturar o plano urbano, com seis centrais e 

seis periféricas.[FIG 16.24]  A questão da especulação imobiliária foi tratada com o 

planejamento na distribuição dos lotes. O equilíbrio na ocupação da cidade seria mantido 

através de mecanismos de controle entre lotes ocupados e desocupados, mantendo sempre 

disponíveis uma quantia de lotes urbanizados, estoque vazio, proporcional aos lotes 

ocupados, possibilitando o crescimento natural da cidade. Tal mecanismo dificultaria a 

segmentação de classes e grupos sociais por zonas urbanas, controlando a especulação 

imobiliária.[FIG 16.25]   

Segundo Zein: 

“Caraíba quer ser a antítese da cidade da especulação, onde os índices de uso do solo 

e o zoneamento abstrato resultam, a bom ou mau grado de seus usufrutuários, em 

traços descontínuos, fracamente unidos pelos vazios das circulações viárias. Evita 

igualmente o urbanismo dos “planos de massa”, de vazios amorfos onde surgem como 

que por acaso os edifícios. Num entendimento correto do que é a vida urbana – a 

possibilidade de variedade e simultaneidade no tempo e no espaço, a convivência não 

isenta de conflitos dos mais distintos interesses daqueles que habitam a cidade -, 

Guedes, no entanto, se deixa atrair pela utopia democrática que já comparecia na 

Brasília de Lúcio Costa: o sonho do senador morando ao lado do escriturário, ou no 

caso, do engenheiro e do peão vizinhos de parede-meia.”12

O prazo de três anos para o início das operações seria o marco para que os operários da 

empresa, a população de comércio/serviços e serviços sociais estivessem todos instalados, 

também nesse momento uma área equivalente à ocupada pela população total estaria 

aberta a interessados. As instalações residenciais incluiriam: casas unifamiliares e 

multifamiliares, alojamentos para solteiros e hotel. Os lotes seriam categorizados como de 

destinação certa, reserva da empresa, urbanizados não construídos e lotes para controle de 

saturação/segregação e à população complementar. As praças centrais receberiam edifícios 

com até três pavimentos, de funções múltiplas. A concentração de alojamentos para solteiros 

seria direcionada às áreas centrais[FIG 16.26-27-28] , assim como as casas destinadas aos 

níveis mais baixos, resultando em uma maior densidade nas áreas centrais.[FIG 16.29-30]   

                                                          
12 ZEIN, Ruth Verde. O lugar da crítica: Ensaios oportunos de arquitetura. Porto Alegre: PRO Editores, 2001. p.195. 
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FIG 16.24 A praça 

FIG 16.25 Quarteirão residencial com lotes vazios para ocupação futura
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A  ocupação das unidades residenciais, casas e apartamentos, pelas famílias, foi organizada 

percentualmente por níveis de renda e setor social (básico, serviço social e comércio e 

serviços). Aos solteiros, na sua totalidade ligados ao setores básico e de serviços sociais, 

restariam os alojamentos, e possivelmente algumas casas. As dez tipologias habitacionais 

projetadas, em série ou soltas no lote, possibilitariam ampliações, a gosto de cada família, 

característica habitual na região.[FIG 16.31-32-33-34-35-36]  A adoção de sete diferentes 

configurações de lotes, para as áreas residenciais, foram definidas a partir das tipologias 

adotadas e dos níveis salariais. As áreas dos lotes, quatro vezes maior que a área das 

casas, proporciona bom pátio e possibilidade de ampliação da casa. Com terrenos regulares, 

as quadras seriam retangulares e com desenho arredondado nas esquinas. Nesse momento 

foram elaborados os critérios de mesclagem dos níveis de renda, com distribuição empírica 

dos lotes por critérios relacionais e funcionais, evitando segregações por nível social ou 

função. A mesclagem das tipologias visou uma homogeneização nos diferentes quarteirões, 

além de distribuir determinados grupos em pontos estratégicos, em função da sua 

atratividade a determinadas estruturas urbanas ou equipamentos. Famílias numerosas 

ficariam, preferencialmente, próximas à escolas e praças, os solteiros, às áreas centrais da 

cidade. As quadras teriam 276,00 x 60,00 m, regulares, com o lado maior orientado para 

norte/sul. As áreas dos lotes variariam de 180,00 m² a 1008,00 m², com testadas que entre 

6,00m e 24,00m, dimensionados sobre uma malha de 3,00 x 3,00 m. Os lotes com áreas 

maiores, orientados para a construção de casas isoladas, apresentam, proporcionalmente e 

justificadamente, testadas maiores, facilitando a locação da unidade solta ao perímetro; o 

critério inverso foi usado para os lotes destinados às casas geminadas. Os 200 lotes 

reservados para a população complementar teriam área de 360,00 m², definida em função 

de sua ocupação imprevisível e de difícil controle, flexibilizando sua ocupação. Foram 

previstos dois hotéis, cada um com 20 apartamentos, um localizado junto aos alojamentos, 

central, e o outro na entrada da cidade. As atividades de comércio e serviços deverão 

ocorrer no pavimento térreo dos edifícios de apartamentos e alojamentos, nas áreas centrais 

da cidade. No térreo, deverão ficar recuados sob a projeção do edifício, criando uma galeria 

protegida do sol direto. A instalação das atividades comerciais e de serviços deveria ocorrer 

em duas fases. Além das instalações centrais, foram previstos comércios de bairro, a serem 

instalados nas praças periféricas. A rodoviária, com quatro plataformas e capacidade de 

embarque simultâneo de 150 passageiros, ficaria na entrada da cidade. Um posto da  
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FIG 16.29 Edifícios centrais

FIG 16.30 Edifícios centrais, galeria

FIG 16.26 Edifícios centrais, térreo comercial

FIG 16.27 Edifícios centrais, 2º pav. dormitórios

FIG 16.28 Edifícios centrais, planta 
cobertura
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Petrobras, junto ao trevo de acesso, e um posto telefônico, no eixo central, complementariam 

os serviços básicos. 

O dimensionamento do setor institucional ocorreu sobre a projeção de 10.000 habitantes, 

estimada após três anos de Caraíba. O hospital ficaria na entrada da cidade, facilitando o 

acesso aos trabalhadores da mina, com capacidade de 50 leitos, e com estrutura para 

diversas especialidades. Um local para culto seria construído em uma das praças centrais, 

com capacidade para 400 pessoas. Para a educação foram previstos: seis parques infantis; 

três pré escolas; duas escolas de 1º grau, uma com 14 e outra com 10 salas de aula, na 

zona oeste e leste da cidade, respectivamente; e 01 escola de 2º grau com 10 salas de aula 

junto à escola da zona leste, nesta também ocorreriam ensinos técnicos e 

profissionalizantes. O cemitério, na zona sul, a cadeia, junto ao eixo central, um viveiro, em 

área protegida, e o futuro centro administrativo, junto ao centro cultural, completariam os 

serviços disponíveis.   

As atividades de recreação foram previstas para atender a todas as faixas etárias e sociais 

da população, com edifícios a serem construídos na área central da cidade. Um centro 

esportivo (clube II), aberto a toda a população, com disponibilidade de várias modalidades 

esportivas conta com um estádio com capacidade para 2.400 pessoas e um ginásio coberto 

para 400 pessoas. O clube dos técnicos, de uso restrito, possibilita a prática do tênis e 

sauna. O centro cultural conta com bibliotecas, salas de música, auditório e museu, entre 

outros. Um cinema com 400 lugares foi previsto para ser construído junto aos edifícios 

centrais, de apartamentos e alojamentos.  

A construção de Caraíba previu três etapas de implantação; ao final, as estruturas estariam 

aptas a atender a população calculada para 15 anos de cidade, 13.189 habitantes. O 

crescimento, além dessa projeção, poderia chegar a 20.000 habitantes, com ampliações dos 

serviços disponíveis e aumento das áreas residenciais, porém, não foram realizados 

detalhamentos complementares para adequar o plano caso a população extrapolasse o 

previsto para 15 anos. Na primeira etapa seriam construídos o centro com seus 

equipamentos, os lotes de estoque fechado, estoque reserva e o estoque aberto. Na 

segunda etapa seriam urbanizados os lotes do estoque livre, complementando a infra-

estrutura necessária, nos quarteirões residenciais, para atender a população prevista para 3 

anos de plano. A terceira etapa ocorreria como um crescimento gradual da malha urbana, 

até possibilitar o atendimento à população prevista após 15 anos. 
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FIG 16.31 Tipologia habitacional unifamiliar 
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“Na praça tudo acontece. Suas possíveis funções e características, vão desde um 

espaço aparentemente vazio – pronto a receber o aglomerado das festas e das feiras –  

até ao espaço de contemplação no sombreamento necessário do jardim rústico da 

cidade.”13

“A praça é o coração da cidade. Em torno dela gravitam as demais funções urbanas. 

Daí, a necessidade de alguma organização e seleção, se sugerirem existência de uma 

praça: a praça da igreja, a praça do mercado, a praça da escola. Isto é, um pequeno 

sistema de praças.” 14

O quarteirão 

A locação final escolhida para o núcleo, a oeste das áreas mineralizadas, foi definida dentro 

dos limites da fazenda Pilar, próximo ao caminho de Bomfim e Juazeiro. Uma malha 

ortogonal com aproximadamente 20 ha, alongada no sentido leste/oeste, organiza a cidade e 

define 66 quarteirões como limite inicial do núcleo. Uma modulação de 291 metros regula o 

plano no sentido leste/oeste, marcando o eixo das vias transversais. As quadras são, na sua 

maioria, retangulares com 276,00 x 60,00 m, à exceção das especiais, centrais na cidade, 

que possuem desenhos variados. A orientação e a proporção das quadras, na maioria a 

serem ocupadas por moradias unifamiliares, facilitam resguardar os edifícios do pior sol. A 

existência de quadras desocupadas e vias projetadas, na planta geral do núcleo, sugerem a 

possibilidade de ampliação da malha. As quadras tomadas por casas, em contraponto às 

quadras especiais, são loteadas na sua totalidade, espaços públicos e privados claramente 

delimitados. A rua corredor, porém, é recriada, alterada por sutilezas de desenho e 

composição dos elementos que a estruturam. A regularidade marcada das fachadas, outrora 

evidente na cidade tradicional, é reinterpretada, a continuidade quebrada foge à monotonia. 

A composição de vegetação, relevo e diferentes lotes definem um ambiente público 

dinâmico, criam-se caminhos e espaços de contemplação, surgem cantos protegidos do 

calor, oportunos e necessários. 

                                                          
13 GUEDES, Joaquim. Um projeto e seus caminhos. Tese de livre-docência. São Paulo: FAU/USP, 1981.p.115. 
14 GUEDES, Joaquim. Um projeto e seus caminhos. Tese de livre-docência. São Paulo: FAU/USP, 1981.p.115.
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FIG 16.32 Tipologia habitacional unifamiliar 
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FIG 16.33 Tipologia habitacional unifamiliar 
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FIG 16.34 Tipologia habitacional unifamiliar 
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FIG 16.35 Tipologia habitacional unifamiliar
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FIG 16.36 Colégio 



Conclusão 

A casa moderna paulista representou a perpetuação de conceitos racionalistas definindo um 

“modelo” que dominou uma geração de arquitetos. A constatação de SANVITTO (1994) 

quanto à duas estratégias compositivas dominantes, subjugando o programa a ser instalado, 

evidenciam uma forte tendência de repetição e experiências sucessivas. A criação de um 

ambiente domiciliar com valorização dos espaços coletivos e compactação dos espaços 

privativos aliado ao uso de linhas retas e predomínio do concreto definiram uma estética 

dominante. 

A arquitetura de Guedes foi qualificada por SEGAWA (1997), como “antagônica ou 

divergente” à tendência verificada na escola moderna paulista à época, tendo Artigas como 

decano e com inúmeros expoentes como Paulo Mendes da Rocha, Ruy Ohtake e Carlos 

Millan. A expressão singular das casas objeto deste estudo é constatada quando analisadas 

em comparativo às conclusões de SANVITTO (1994), na qual se verificou o prisma elevado 

e o grande abrigo como estratégias dominantes na produção de casas paulistas. Tal 

constatação não apresenta respaldo direto nas casas aqui analisadas. Não havendo uma 

seqüência lógica nas soluções adotadas, pode-se dizer que a arquitetura de Guedes é 

singular no conjunto e na sua individualidade. A evolução formal é sim resultado de pesquisa 

e experimentação com materiais e técnicas. As formas pitorescas e livres são possíveis não 

por formalismos de prancheta mas como resultado de estruturas pensadas, coerentes e 

racionais. 

Nos partidos adotados, a diversidade de soluções denota a liberdade no ato de projetar e a 

coerência com os condicionantes de cada sítio. Ressalta-se, porém, a riqueza dos detalhes 

que muitas vezes fragmentam prismas regulares. A composição com vários volumes 

encanta, transmitindo falsa sensação de aleatoriedade, rapidamente rechaçada pela 

organização interna das casas. A sala de estar articula setores de serviço e dormir. É palco 

principal dos experimentos e flexibilizações, cedendo e adaptando a casa ao terreno. 

A produção de Guedes, na fase inicial de carreira, revela-se com forte apego ao homem, 

seus hábitos, sua sensibilidade. Desprendida de uma preocupação estética dominante, sua 

arquitetura possui uma concepção democrática e social, valoriza o usuário. Cada projeto é 

desenvolvido e adequado  ao seu contexto específico, negando, até certo ponto, os preceitos 

modernos que dominavam o panorama paulista.  

Os 14 projetos residenciais analisados evidenciam uma gama de partidos e soluções 

formais, tendo a coerência e lógica aos condicionantes como pontos comuns. Os projetos 



são resultado da análise e equilíbrio desses condicionantes, sendo abordados caso a caso. 

O sítio, o cliente, o clima, os recursos e outros fatores inerentes a cada situação, são 

determinantes na concepção do projeto e definem a estrutura final da obra. Desse modo, 

constatam-se estéticas variadas em um mesmo período, o que confere ao seu trabalho um 

estado de pesquisa contínuo. O apego ao detalhe e o estudo de técnicas e materiais 

mostram-se, ao longo de sua trajetória, relevantes para a criação de um repertório formal. A 

pesquisa com vidro, concreto e coberturas, evidencia a evolução formal alcançada através 

da experimentação. 

Nos projetos escolares, no conjunto habitacional e na cidade nova, verifica-se um extremo 

apego a questões sociais. Novamente a busca de adequação aos condicionantes supera 

questões formais e estéticas. 

 As referências nacionais e internacionais, em especial Corbusier, Aalto e Artigas, 

influenciaram, mesmo que de formas distintas, na construção de um pensamento 

arquitetônico pessoal, não sendo possível a caracterização, nos projetos analisados, de 

fases que evidenciem a influência direta desses mestres. 

Deduz-se, das inúmeras lições colhidas nas análises dos projetos, um significativo progresso 

na nossa formação profissional, sobretudo acreditando que a arquitetura é o que fundamenta 

o caráter da cidade.    

Finalmente o material apresentado nesta dissertação teve por objetivo fundamental 

pesquisar, sistematizar e entender esta parcela da obra de Joaquim Guedes, gerando um 

conjunto de registros e referências para futuros estudos sobre o tema. 



Casa Situaçã
o Lote

Topografia Área Total 
(m²)

Pavimentos Volumetria Cobertura Área 
Terreno 

(m²)
Casa 01 J A 
Guedes

Divisa Plana 72 1 PC Inclinada 
1A

500

Casa 02 Cunha 
Lima

Solta Inclinada 330 4 PC Laje plana 760

Casa 03 Costa 
Neto

Solta Plana 500 3 PC Inclinada 
1A

550

Casa 04 D Toledo Solta Plana 180 2 Prisma c/ 
adições

Abóbadas 

Casa 05 S F Leite Divisas Plana 3 Jogo 
volumes

Abóbadas 

Casa 06 F Landi Solta Inclinada 180 1 Jogo 
volumes

Inclinada

Casa 07 J Breyton Solta Inclinada 1 Jogo 
volumes

Inclinada/Pl
ana

Casa 08 W P 
Pereira

Divisas Inclinada 560 3 Jogo 
volumes

Laje plana

Casa 09 R 
Guglielmo

Solta Plana 2 Prisma 
compacto

Laje plana

Casa 10 J e L 
Guedes

Solta Inclinada 3 Prisma 
c/adições

Laje plana 1800

Casa 011 Kerti Solta Plana 1 Jogo 
volumes

Laje 
plana/Inclin
ada

1600

Casa 13 M V 
Dourado

Solta Inclinada 3 Jogo 
volumes

Laje plana

Casa 14 F Beer Divisas Plana 3 Prisma 
c/adições

Laje plana 1000

Casa 15 A Mariani Solta Inclinada 130 1 Jogo 
volumes

Inclinada
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As Casas de Joaquim Guedes: 1957 - 1978 

Grupo Escolar Ataliba Nogueira 1961   

Itapira – São Paulo 

O tema escolar, recorrente na carreira de Guedes, já fora desenvolvido antes desta obra, no  

projeto para a Igreja da Vila Madalena (que incluía escola), de 1955, na Escola de Noviciado 

dos Padres Dominicanos de 1958 em São Paulo, projeto desenvolvido com Carlos Millan, e 

na Escola Paroquial São Francisco de Assis de 1959, em Cristolândia/GO. Os projetos 

educacionais desenvolvidos nessa época seriam de fundamental importância para Guedes 

no desenvolvimento de planos urbanos, como no projeto para a Cidade nova de Caraíba de 

1978, na qual a educação assume papel importante na estruturação e organização social da 

cidade.  Camargo destaca a preocupação de Guedes com os recursos limitados: 

“No grupo escolar Ataliba Nogueira em Itapira, SP, de 1961, a preocupação maior foi 

encontrar uma solução adequada aos escassos recursos disponíveis. A escola foi 

estruturada a partir de um pátio escalonado que atende a diversas funções – atividades 

pedagógicas, recreação, convivência e um anfiteatro -, para onde convergem todas as 

salas de aula. Foi a primeira experiência com pré-moldado de concreto. Com o mesmo 

princípio de austeridade construtiva, as superfícies externas são marcadas por grandes 

planos cortados apenas pelas aberturas necessárias protegidas por brises.”1

Os recursos limitados justificam a simplicidade na construção e no partido adotado nesta 

obra. A planta em “H” separa o bloco das salas de aula do bloco administrativo através de 

uma cobertura, tomando partido do desnível natural.[FIG AI.1]  A adequação ao terreno 

possibilitou o uso de escadarias para acesso às salas de aula como também para utilização 

como palco e platéia, refeitório e atividades de recreação.[FIG AI.2]  O projeto previa um 

bloco com seis salas de aula com possibilidade de ampliação para nove, com área 

delimitada para tal em projeto.  

A simplicidade formal e construtiva desta obra remonta à casa de seu pai (Casa José 

Anthero Guedes). As soluções adotadas na medida das exigências e possibilidades, sem 

exageros ou ornamentos. A consciência de Guedes em ater-se aos problemas de cada obra 

é marca na sua trajetória, sendo a sensibilidade aos condicionantes e extensa pesquisa 

pontos que qualificam sua arquitetura e são de fundamental importância no resultado de 

cada projeto.[FIG AI.3-4]

                                                          
1 CAMARGO, Mônica Junqueira de. Joaquim Guedes. São Paulo: Cosac & Naify Edições, 2000. p. 25. 
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FIG AI.1 Planta baixa 

FIG AI.2 Conjunto 
adequado ao terreno 

1 Acesso 
2 Diretoria 
3 secretaria 
4 salas 
professores/biblioteca 
5 dentista 
6 sanitário 
7 sanitário 
8 depósito  
e almoxarifado 
9 cozinha 
10 galpão 
11 salas de aula 
12 sanitários 
13 sanitários 
14 palco 
15 escada 
16 bebedouros 
17 refeição 
18 jogos  
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As Casas de Joaquim Guedes: 1957 - 1978 

Conforme Camargo: 

“Nos projetos escolares de Guedes, há sempre uma entrada acolhedora que leva ao 

recreio e à biblioteca. Essa escola foi estruturada a partir de um pátio escalonado, para 

onde convergem todas as salas de aulas, e que atende a diversas funções: atividades 

pedagógicas, convivência e anfiteatro.”2

                                                          
2 CAMARGO, Mônica Junqueira de. Joaquim Guedes. São Paulo: Cosac & Naify Edições, 2000. p.62. 
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FIG AI.3 Corte transversal bloco salas AA’ 

FIG AI.4 Vista fundos bloco salas 
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As Casas de Joaquim Guedes: 1957 - 1978 

Escola Técnica da Congregação Salesiana, 1967   

Av. Almeida Garrett, 267 – Campinas, São Paulo 

O projeto para esta escola difere do projeto para Grupo Escolar Ataliba Nogueira (1961), em 

dimensões, materiais e principalmente recursos disponíveis para a obra. Mesmo com 

premissas tão distintas os dois projetos possuem pontos em comum, como a articulação 

central do projeto por um espaço multiuso de recreação. A escola acontece em dois 

pavimentos, com uma planta bastante irregular, a despeito da modulação estrutural e das 

cobertura com sheds.[FIG AII.1-2-3-4]   

“A década de 60 foi um período marcado por intensa produtividade, quando de verifica 

um grande número de projetos, uma fase de muita pesquisa e experimentação, a 

participação em comissões nacionais e internacionais, exigindo muitas viagens e uma 

dinâmica atividade acadêmica. Guedes teve também a oportunidade de projetar muitos 

edifícios escolares para todos os níveis de ensino, para o poder público, instituições 

religiosas e iniciativa privada. Nesses projetos, o arquiteto buscou aplicar princípios da 

lógica construtiva a serviço dos programas pedagógicos, explorando mais do que 

apenas a pura racionalidade na constituição dos espaços adequados para o ensino, 

por meio do dimensionamento correto das salas em relação ao número de alunos, à 

acústica e à visibilidade, bem como à qualidade do ambiente no que se refere à 

insolação e à iluminação. Uma chegada acolhedora, com um elaborado bebedouro à 

entrada, um pátio central em torno do qual se organizam a circulação e as salas de 

aulas, a biblioteca bem visível ocupando lugar atraente, com previsão de expansão, 

são os principais condicionantes dos projetos escolares. Verifica-se uma preocupação 

maior na formação dos espaços internos, na articulação deles entre si e com o exterior, 

com corredores de acesso às classes dimensionados proporcionalmente ao fluxo de 

alunos, o que determina seu estreitamento ao chegar às últimas salas. A questão da 

insolação , uma constante na definição de seus projetos, assume destaque especial 

nas escolas, sendo trabalhada por meio de uma implantação adequada e do uso de 

elementos construtivos, quebra-sóis, projeções de telhados e abas de concreto, 

dimensionadas de acordo com a escala e as condições a serem superadas, o que 

quase sempre leva a uma volumetria com dinâmica própria e forma inesperada.”1

                                                          
1 CAMARGO, Mônica Junqueira de. Joaquim Guedes. São Paulo, Cosac & Naify Edições , 2000. p.24. 
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1 Oficina 
2 Laboratório 
3 Oficina 1a série 
4 Almoxarifado 
5 Sanitário 
6 Pátio 
7 Salão esportivo 
8 Centro Cívico 
9 Orientação 
educacional 
10 Vestiário masculino 
11 Vestiário feminino 
12 Enfermaria 
13 Cantina 
14 Depósito 
15 Sala de desenho 
16 Sala de aula 
17 Sala de preparo 
18 Anfiteatro 
19 Sala de projeção 
20 Diretoria 
21 Conselho técnico 
22 Cabine 
23 Tesouraria 
24 Secretaria 
25 Portaria 
26 Sala de leitura 
27 Biblioteca 
28 Sala de professores

FIG AII.1 Planta Pavimento Superior 
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O pavimento térreo, dividido em duas partes pelo pátio e salão esportivo, abriga uma série 

de salas para laboratórios e oficina, além de um setor de orientação escolar e cantina.[FIG 

AII.5-6] O pátio central e o salão esportivo são cobertos, com fechamento parcial de 

alvenarias. No segundo pavimento estão as salas de aula, além de outras salas de uso 

específico, além de anfiteatro, setor administrativo e biblioteca. O volume central, que 

funcionalmente articula o conjunto, é ressaltado pelo uso diferenciado de cobertura e 

materiais. Além dos sheds, brises são fundamentais para proteção solar e composição dos 

volumes.[FIG AII.7] A riqueza de texturas e o contraste do diferentes materiais novamente é 

explorado, com destaque para o concreto e vidro.[FIG AII.8]

“A biblioteca avança em relação ao corpo principal, desprendendo-se da solução 

estrutural determinante do bloco central, o que valoriza funcionalmente ao mesmo 

tempo que reforça a ruptura da ortogonalidade volumétrica proporcionada pela 

cobertura em shed.”2

Segundo Belleza: 

“Os projetos educacionais que desenvolve a partir desse período evidenciam ainda 

mais, sua ligação com as diretrizes aaltianas; Faculdade de Filosofia de Lorena (1967), 

Escolas Técnicas Salesianas (1967), Ginásio São José (1967), onde obteve o prêmio 

de edifícios para fins educativos e culturais na premiação anual do IAB em 1967, e na 

Bienal em 1968; e o instituo Preparatório de Educadores (1967). 

Esses trabalhos são decorrentes de uma postura mais formalista, na busca de uma 

melhor formação do espaço interno. São edifícios com uma rica volumetria, gerando 

uma íntima relação entre espaço exterior e o espaço interior, decorrente da 

implantação desses volumes. A preocupação com os aspectos de insolação são 

claros. Utiliza-se soluções zenitais, especialmente soluções em “shed”, além de brises 

para proteção das faces mais prejudicadas”3

                                                          
2 CAMARGO, Mônica Junqueira de. Joaquim Guedes. São Paulo, Cosac & Naify Edições, 2000. p.25
3 BELLEZA, Gilberto Silva Domingues de Oliveira. Metodologia na apresentaçao de projetos de cinco arquitetos. Dissertação de 
mestrado. São Paulo, 1997. p.268.



Anexo II - Escola Técnica da Congregação Salesiana 1967 

As Casas de Joaquim Guedes: 1957 - 1978 

FIG AII.2 Planta Pavimento Térreo
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FIG AII.3 Corte longituginal AA’

FIG AII.4 Corte transversal BB’

FIG AII.5 Pátio central
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FIG AII.6 Pátio central

FIG AII.7 Brises
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FIG AII.8 Concreto e vidro



ENTREVISTA NA ÍNTEGRA 

JOAQUIM MANOEL GUEDES SOBRINHO 

Entrevistador Miguel Alves Pereira 

09/10/1997 

Guedes: Posso fazer um pequeno comentário inicial? Eu acho interessantíssimo o que vocês 

vão fazer e válido, em qualquer caso. Mas me vem à cabeça, neste momento, um pequeno 

problema. Eu sempre digo que a FAU tem 8% de arquitetura, o que deixa os meus colegas 

absolutamente chateados comigo. Mas o que me preocupa muito na Escola é saber o que 

pensam os professores que produzem arquitetura. Porque opinião sobre arquitetura hoje em 

dia todo mundo tem, estejam ou não numa escola de arquitetura, maior ou menor 

proximidade com o problema da arquitetura, muita gente tem. Mas é preciso, numa escola, 

que se saiba o que pensam os professores que produzem arquitetura e que tenham 

transmitido alguma coisa relacionada com a prática de projeto aos futuros arquitetos. Só um 

pequeno comentário: como são só 100 professores, seria importante a essa coletânea uma 

pequena sugestão para que você discutisse um pouco essa questão mais tarde. 

Miguel: Claro, inclusive a idéia do livro é que o primeiro e talvez o segundo capitulo sejam 

constituídos desse tipo de abordagem, mas é preciso analisar como é que o pessoal pensa. 

Certamente, o poder de liderança para uma escola de arquitetura, oxalá, esteja centrado na 

produção dos arquitetos que se posicionam em relação à arquitetura mesmo.  

Guedes: Há até pessoas notáveis que pensam arquitetura. João Cabral de Meio Neto pensa 

arquitetura. Mas isso não é a arquitetura que nós temos que pensar numa escola, não é tudo 

aquilo, nem é o mais importante que se tem que pensar com estudantes que se preparam 

para fazer mais tarde arquitetura. Para os poetas, então, escreverem a respeito. 

Miguel: Sem dúvida, acho esse diálogo, antes de entrar nos temas, importante para balizar a 

linha central da entrevista. No sentido em que você pensa, por exemplo, que muita gente 

pensa em arquitetura e até quer viver arquitetura. Na Alemanha, o nosso colega Manuel 

Cuadra é um intelectual, professor de pós-graduação em Frankfurt e tem uma missão árdua 

da parte da sociedade alemã de arquitetura, porque ele não é só o assessor cultural da 

sociedade, como também é aquele que desenvolve uma tarefa importantíssima nesse 



sentido. Ele escreve livros dedicados, não só aos arquitetos, mas às escolas primárias da 

Alemanha, para formar o quê? Arquitetos? Não, para formar o cidadão alemão capaz de 

trabalhar com a cidade. Portanto é a arquitetura enquanto cidadania. Então muita gente 

pensa em arquitetura. Mas o que é e o que deve fazer uma escola de arquitetura, é o que 

você coloca.Então, pra gente começar a balizar a entrevista, Guedes, eu vou ler o primeiro 

tópico. O primeiro tema, por assim dizer porque são dois periodozinhos pequenos. E diz 

assim: Até que ponto a arquitetura ainda pode ser considerada como uma atividade 

fundamental na vida da sociedade, permitindo justifica-la como parte essencial da respectiva 

produção social. O arquiteto vem sendo alijado de vários papéis que, até então, vinha 

desempenhando, tais como a participação na obra, a reelaboração do programa e a 

coordenação geral dos projetos. Vem sendo substituído por outros profissionais que, mesmo 

sem a titulação,acabam por exercer a elaboração da arquitetura. Então esse é o tema, 

sentido social e a prática. 

Guedes: Bem, a primeira parte, se eu entendi, refere-se ao papel da arquitetura na 

sociedade e para a sociedade. Miguel, eu tenho, sem nenhuma intenção de fazer polêmica, 

porque você sabe que não gosto disso, tenho achado muito importante até radicalizar. Numa 

conferência recente, declarei o seguinte: que a arquitetura vem antes da sociedade. O 

processo arquitetônico antecede a sociedade. Por quê? Primeiro, já inspirado na velha frase 

do Argan, que gosto de repetir, e não é hoje que eu vou economizar a frase. Ele diz que "É 

arquitetura tudo que concerne à construção e é com as técnicas da construção que se 

organizam, em seu ser e em seu dever, a entidade social e política que é a arquitetura." 

Essa frase do Argan é monumental, repleta de colocações extremamente fortes e às quais a 

gente não está habituado. Mas se nós olharmos, de fato, no início, há indivíduos que tentam 

organizar suas vidas. Há parte de indivíduos que se encontram para poderem sobreviver. 

Agora, essa sobrevivência só é possível a partir do inicio da construção, dos espaços que 

permitem a vida social. Então, antes da sociedade vem a arquitetura. É ela que vai definindo 

as condições das atividades, dos encontros e da própria sobrevivência como um todo. Então 

acho que a gente, nós, arquitetos temos que ter uma clareza absoluta quanto a isso. É que a 

arquitetura, ela antecede a sociedade, ela vem antes, ela constrói a sociedade. Eu não sei 

se respondi tudo, mas fico muito satisfeito com essa pequena resposta radical. Agora, quem 

faz a arquitetura? Quem faz a arquitetura são os homens. No fazê-Ia, porém, 

indiscutivelmente a história mostra que se configura uma especialidade, uma atividade 



especial, é uma especialização laboral, vamos dizer assim, que acumula conhecimentos, 

acumula experiências, que fazem do experiente e do sábio, único, e mais do que único, 

institucionalizado, ele aparece, ele se desenha como alguém que é capaz de fazer mais 

depressa e de maneira melhor do que os outros. Nisso consiste a especialização e aquilo a 

que confere a alguém, arquiteto, uma precedência sobre os outros. Com o tempo e muito 

recentemente, essa nossa atividade passou a ser protegida corporativamente por diplomas, 

Creas, etc. E como sempre, a gente se dá conta que a institucionalização forçada, arbitrária, 

conta pouco. Arquitetos habilitados encheram o pais de drogas e muitas vezes esse 

processo impede, porque é proibido, sem ser habilitado, impede de fato floração mais aberta, 

mais livre, mais bela das coisas, da cidade como um todo. Acho que essa nossa fase 

corporativa está acabando. A nova lei de diretrizes e bases da educação em primeiro lugar 

proibe que as universidades tenham um curriculo geral dado pelo próprio ministério. Hoje, 

quem fará os curriculos são as próprias escolas, as próprias universidades. E em segundo 

lugar, o diploma não vai mais conferir a habilitação profissional. Como a sociedade vai 

controlar, quem sabe, quem não sabe, quem pode, quem não pode fazer, é um outro 

problema. Mas eu queria lembrar, por exemplo, que em paises adiantados se fala muita 

bobagem no Brasil a respeito, mas a França eu conheço um pouco, e mesmo sobre ela já 

ouvi o contrário e é falso, lá o diploma não confere, não dá garantia nenhuma. A rigor pode 

fazer arquitetura qualquer pessoa. Ninguém precisa ser arquiteto para poder fazer uma obra, 

uma casa, um prédio. Evidentemente quando os assuntos passam perto da segurança, 

então há regras, há normas que devem ser respeitadas. Mas o único arquiteto na França 

que tem um direito especial de trabalhar é o arquiteto DPLG, que é o Diplômé par le 

Gouvernement. Alguns fazem exame especial, com o que se habilitam a projetar para o 

governo, obras em geral, obras públicas e de grande porte, mas a com,trução corrente pode 

ser feita de qualquer maneira e ai a qualidade do trabalho, a seriedade, a capacidade de dar 

respostas convenientes de acordo com o que a sociedade espera dele, como artista, como 

resposta correta aos problemas graves que a sociedade tem todos os dias, em termos de 

abrigo. E quem dá respostas convenientes acaba tendo um certo conceito e fazendo obras. 

E Isso também é muito relativo porque essa mesma sociedade que contrata, sabe-se lá 

porque razOes, confessáveis ou inconfessávels, às vezes as maiores toupeiras para fazerem 

coisas, às vezes toupeiras maiores ou toupeiras menores, mas enfim, há muita barbaridade, 

que se oficializa com contrato e assim por diante. E, na verdade, eu, embora respeite muito o 

sucesso dos meus colegas, insisto muito com meus alunos, que é muito importante não se 



iludir com isso. É preciso que cada um olhe para dentro de si mesmo, olhe de frente os 

problemas que se resolvem ou que se têm que resolver, mas não se guiem por modelos, não 

copiem grifes, não pensem que o sucesso das ruas, dos arquitetos que têm placas nas ruas 

ou mesmo nos jornais significam grande coisa. 

Miguel: Ou nos livros. 

Quedes: Ou nos livros. E só para não perder a oportunidade, nós temos um grande colega 

respeitado, que é o dr. Oscar Niemeyer. Eu acho que há multo tempo o que esse senhor faz 

já não tem mais sentido, que ele já está há muito tempo aposentado, literalmente 

aposentado. Então, só para mostrar, e o sucesso que ele tem é inegável, o apoio formal, 

cultural, político, oficial, é muito grande. No entanto, isso não deve sequer significar uma 

direção a seguir ou a dar grande importância. Mas é um pouco isso que eu queria dizer. 

Respondi à questão, Miguel? 

Miguel: Sim, e como sempre muito bem. Essa é a linha que conheço, a linha central do seu 

pensamento. Mas em conclusão, é arquiteto quem sabe fazer arquitetura. E você coloca 

também temas que nós vamos certamente voltar a eles, que é o público e o privado; o 

contrato público e o contrato privado, como é que é? O problema é qualidade. 

Guedes: Miguel, só para não perder a chance, sabe fazer arquitetura quem sabe construir. 

Só para não frisar a questão. Porque só se tem arquitetura construindo arquitetura. Então a 

construção tem ai um papel fundamental. 

Miguel: É, nós vamos voltar a esse tema quando falarmos do ensino de arquitetura, um 

pouco mais adiante, que será uma outra oportunidade para aprofundarmos mais o assunto. 

Eu vou entrar no segundo tema, para seguir o nosso roteiro: A arquitetura pode ser 

compreendida como a busca do permanente, enquanto valores reais especializados, em 

face da transitoriedade da vida social, em transformação contínua. A sociedade atual 

privilegia a mudança contínua, e assim, acaba por diminuir a expressão da arquitetura 

enquanto permanência. Quer dizer, é o efêmero, é o permanente, é a instant city dos 

"archigrams" dos anos 60, etc., e é a definição do Lúcio Costa, de que arquitetura é algo 



muito sério, que no mínimo 100 anos terão de definir essa permanência. Então este é o 

segundo tema. 

Guedes: Arquitetura e permanência... Bem, indiscutivelmente no caso da arquitetura se 

coloca uma verdade, que normalmente os materiais duram muito mais do que as atividades 

sociais. Isso foi uma preocupação tão grande nos últimos tempos que o Mies, como vocês se 

lembram, por ocasião do concurso para a Ópera de Mannheim, há uns 30 anos, chegou até 

a formular um principio para a obra dele, que foi na ocasião de grande importância, que a 

forma não segue a função, a forma segue a economia. Form follows economics. E esse 

principio, que está no memorial do concurso - ele perdeu o concurso, como sempre ganha o 

concurso o projeto segundo, o projeto menor - ele dizia o seguinte: "Eu estou fazendo aqui 

uma construção máxima, mas é certo que daqui a alguns anos esse teatro não estará mais 

localizado no melhor lugar para ser um teatro, talvez seja, supermercado." As funções 

sociais mudam com uma rapidez muito grande, enquanto as construções duram, os 

materiais, o aço, o vidro duram muito mais do que permanecem nas cidades hoje as funções 

correntes. É interessante que, neste caso, ele substitui no mesmo espaço simbóliço, 

tradicional, nobre, quero trazer um tema que é freqüente aqui na Escola, recorrente, a 

simbologia, o simbolo da biblioteca, biblioteca como símbolo, que foi uma das bobagens que 

se falou muito nos últimos meses na faculdade, ele diz não, sai o teatro, entra o 

supermercado, que naquela época era uma ocupação sem a importância que tem hoje, 

cultural, urbanisticamente, os shopping centers e os próprios supermercados. Naquela época 

os supermercados eram um bistrô um pouco maior, um armazém aumentado com lojas de 

moda, uma coisa 'secundária. Hoje não, o shopping center é uma entidade urbana 

caracterizada, centralizadora, nucleadora e fundamental. Mas naquele tempo não era. Então 

ele disse, sai o teatro, sai a ópera e entra qualquer coisa, podia ser uma garagem de ônibus. 

Essa idéia, que eu diria até que ele se obrigou a fazer isso, porque o assunto já incomodava, 

ninguém tinha muita certeza se isso era verdade ou não. Para ele, era. A verdade é que de 

lá para cá, quando nos deparamos com certa arquitetura, do Foster, do Cierras e outros, não 

vou dizer nomes aqui, a gente sente claramente que a própria durabilidade das construções 

se fragiliza. Entram fatores econômicos, entra a revolução da indústria de construções e da 

arquitetura de catálogo industrial, que modifica tudo e que muda radicalmente o conceito de 

duração, de durabilidade das coisas. De fato, a noção de produção industrial, que entra em 

obsolescência rápida é corrente hoje. A indústria produz para revender amanhã outra coisa e 



fazer sucata daquilo que foi vendido. Em um tempo cada vez mais curto, carros, automóveis, 

para não falar nos milhões de eletrodomésticos que inundam os depósitos e que ninguém 

sabe o que fazer disso. Então nós estamos em um processo de obsolescência progressiva, 

de tal maneira, que aquela verdade do Kneese, aquela verdade angustiante dele, um pouco 

antes, alguns anos antes de morrer, no fim da vida dele, parece para nós, hoje, 

insubsistente. Então penso que, de um lado, não se pode dizer como as coisas vão evoluir, 

mas tudo indica que nós caminhamos para uma arquitetura em que se alguma coisa deverá 

ser permanente, como por exemplo, os grandes eixos de circulação, que são fixos, e não se 

pode imaginar que todos os dias de manhã se refaz o capeamento de uma rua ou de uma 

estrada, mas que certamente aquilo que vai atender aos homens, à vida humana, e abrigar 

as atividades humanas, estou sendo muito impreciso na maneira de conceituar, tende a ser 

cada vez mais móvel, sobretudo, porque o universo atendido está se agregando de um 

número de atendimentos cada vez maior. A gente não pode esquecer que se morava de 

uma maneira muito precária em todas as cidades antigas. Os bairros residenciais eram 

agregações de espaços de morar muito precários e pequenos, com muito valor, que não 

vem ao caso dizer aqui, por isso mesmo, mas eram agregações um pouco à margem da 

economia. Hoje não, é a produção industrial organizada, são os governos que administram, 

são as instituições financeiras que financiam, então o compromisso da economia mundial, e 

que me perdoem, global, nesse processo é cada vez maior e é também necessário 

aproximar a duração à vida útil das coisas para que se possa jogar fora, já não valendo 

nada, aquilo que não pode ser plenamente útil, que passa a ser substituído por algo novo, 

mais eficiente, mais barato, e, portanto, mais adequado para ser usado como construção. Eu 

penso um pouco que nós tendemos a um visual urbano diferente e precário, o que não quer 

dizer menos belo, nem menos brilhante, mas sou forçado a reconhecer que isso conflita um 

pouco com o nível de prédios de apartamentos que se vê por aí, todos ostentando materiais, 

que não seja apenas no seu revestimento, materiais que dão uma impressão sólida, eterna, 

por exemplo, os granitos das fachadas. Granito e mármore eram elementos da arquitetura 

perene. Os grandes templos e tal. Hoje são casquinhas de pedra amarradas com arame nas 

fachadas para dar uma impressão de riqueza e de durabilidade. Mas de qualquer maneira, 

em algum momento, essas coisas vão se encontrar, possivelmente a casca que responde 

pelo contato com o clima, coisa na qual alguns de nossos arquitetos não pensam muito, mas 

enfim, a casca tem um desempenho um pouco mais consistente, enquanto que por dentro as 

coisas são mais ágeis, eu não sei. Mas acho que é um tema muito interessante. 



Miguel: Muito bem, professor Guedes. O senhor me lembra de uma visita maravilhosa que 

eu fiz à Finlândia, Helsinki, neste ano, em julho, visitei uma obra do Alvar Aalto. 

Guedes: Qual delas? 

Miguel: A Casa de Cultura de Helsinki, aquele bloco longo, branco, de mármore branco. E a 

gente visitando essa obra sente, na proposta espacial, dimensões que não conseguimos ler 

nos livros e que só lá se consegue. E aí, em relação a essa excelência de proposta 

arquitetônica e espacial, que os materiais prejudicam a proposta, porque o mármore branco 

envergou todo, encurvou-se em todos os elementos da fachada. Eu pensei que fosse uma 

proposta escultural, mas não era, eram os defeitos da tecnologia para cobrir a fachada. E 

agora, ao final de dez anos de estudos de como corrigir, chegaram à conclusão que terão 

que usar o mármore mais espesso, mas o branco, como ele propôs. Então é o efêmero, às 

vezes do próprio material, nesse tema arquitetura como permanência. Mas também me 

lembro, não quero fazer discurso nenhum, só para balizar, porque acho importante a 

maneira de você pensar, o Charles Jencks, por exemplo, definiu, não que estejamos de 

acordo, que o fim do modernismo coincide com a implosão daquele conjunto residencial lá 

nos EUA, a uma determinada hora, etc. Então até a implosão se inventou para poder pensar 

esse principio do Mies van der Rohe, pode ser que o lugar daquilo que se propõe, mesmo 

em função do que a cidade como um todo evolui. Quer dizer, a cidade como arquitetura e a 

arquitetura como cidade, coisa urbana. Apenas para fixar idéias. E continuando, já no 

terceiro tema do roteiro, entrando no outro aspecto em relação às tecnologias. A afirmação 

da arquitetura contemporânea no Brasil deu-se pela adesão às tecnologias, então de ponta, 

como, por exemplo, o concreto armado, justificando-se essa arquitetura, muitas vezes, pelo 

seu conteúdo técnico. Na atual fase pós-industrial da economia isso poderá cercear a 

indagação da própria arquitetura, enquanto criação e proposição semântica e sintática. Além 

disso, a expressão dos anseios das pessoas, das comunidades e das parcelas sociais, 

constitui-se em pré-requisito para uma boa arquitetura, que pode ser limitada pela idéia de 

uma técnica ideal e de seus corolários, como por exemplo, a tecnologia nacional.

Guedes: É, o assunto é complexo. Quando conclui o meu curso na Escola, estava sob o 

grande acontecimento das primeiras obras de concreto aparente do Le Corbusier, que eram 



acompanhadas de uma descrição, de uma poética, de uma retórica, tipica dele, que 

explicavam os processos. Nunca me esqueço de uma frase dele em que dizia que quis 

transportar para a unidade de habitação de Marseille o granito das montanhas circundantes 

da cidade e refazê-Ias artificialmente com a vontade dele, e novas formas e tal, fazendo um 

granito artificial, que é uma idéia maravilhosa. E de fato naquele momento não nos dávamos 

conta da tarefa desproporcionada que era esse transporte de toneladas e volumes, para 

fazer toneladas e volumes, que logo depois se foram revelando excessivos, e do ponto de 

vista econômico inconvenientes, ainda mais que eles obrigavam a uma mão-de-obra, para 

dar forma a essas novas montanhas, que tinha um custo absolutamente insuportável. Mais 

tarde se verificaram outros problemas, como de manutenção, a própria exibição das 

estruturas criava descontinuidades espaciais inquietantes, no mínimo inquietantes, então 

tudo isso levou o concreto aparente, especialmente nas suas formas mais grosseiras, mais 

pesadas, a um passo evidente, ao mesmo tempo em que ele era atropelado por materiais 

mais ágeis, mais fáceis de montar, mais rápidos, que eliminavam totalmente a mão-de-obra 

artesanal. Para as nossas formas de concreto se exigiu marceneiros, fazedores de barcos, 

às vezes para fazer colunas com formas especiais, etc., o que era um non-sense porque 

acabada de fundir, você arrancava aquela obra toda e jogava no fogo, não tinha o que fazer 

com aqueles cavacos. Eu acho que o Brasil, mas a FAU em particular, pelo culto exagerado 

do modernismo brasileiro em nossa Escola, acho que é preciso cultivar, mas de fato a 

pressão que nós sempre sofremos aqui pela reverência permanente à arquitetura carioca, 

em especial, e à de São Paulo, via Artigas, em particular, que tinha uma prepotência 

absoluta no panorama brasileiro, segundo os nossos professores, isso tudo nos confinou de 

fato, fez com que, eu me incluo, sempre fui um rebelde, você sabe, mas eu me incluo aqui 

por companheirismo, também tive dificuldades em relação a isso, e não era contra, mas 

cada vez que me inclinava sobre um problema, eu naturalmente queria fugir das imitações 

que os sistemas ensinados me levavam. Imediatamente eu dizia: mas isso não está certo, 

não dá, é melhor fazer assado, eu quando via, começava a contestar as arquiteturas 

modelares, vamos dizer assim. O Artigas, muitas vezes, queixou-se que eu era muito amigo 

dele, mas que eu fazia uma arquitetura mais, o que significava uma crítica a ele, quando eu 

explicava: não, não é isso, estou pensando diferente, você me desculpe, mas o que você 

acha? E ele em geral exigia uma total fidelidade, e eu achava que a fidelidade não era bem 

isso. Ao contrário, acho que um bom professor quer alunos rebeldes, quer alunos que 

tenham aprendido a pensar, não a seguí-Io, e a verdade é que penso que a FAU, esforço-me 



muito para destruir aqui dentro essa subserviência, essa dependência dos modelões. A 

minha atitude é muito mais pedagógica do que afetiva em relação a eles. Eu queria também 

ser livre como todo mundo e poder prestar o meu preito, a minha admiração pelos colegas 

apenas e não ter que desempenhar aqui esse papel rebelde de dizer: "olha, tá tudo bem, 

porém não é só isso, isso não, você pode nos limitar, temos a obrigação de pensar livres, 

como possivelmente eles o faziam quando produziam suas obras". Eu penso especialmente 

em Oscar e Artigas. Mas para dizer bem a verdade, Miguel, eu sinto até mais, uma coisa 

muito grave que conheci, que vivi, é que houve um momento em que eu fazia meus 

trabalhos, que você conhece, no entanto, um colega como o Millan, que tinha sido meu 

sócio, me dizia, me procurava, para conversar sobre essa idéia do Artigas, que queria fazer 

uma arquitetura que marcasse o caráter brasileiro, que fosse uma indicação revolucionária, e 

portanto, que tivesse essas duas caras: do Brasil e do Brasil em progresso. Essa idéia, essa 

pretensão, parecia-me um pouco descabida. Nem sempre havia oportunidade de a gente 

conversar mais profundamente a respeito, mas parecia-me um desejo um pouco estranho ao 

fazer arquitetura. É como se arquitetura fosse uma coisa e esse discurso fosse uma outra 

realidade, uma outra coisa, política, mas sem nada a ver com a arquitetura em si. O que, às 

vezes, é dificil de formular, de discutir no dia-a-dia. Mas também me passava que havia uma 

arrogãncia, uma pretensão, e isso no melhor sentido, que se fazia necessário, até. Mas, 

enfim, havia uma pretensão muito pessoal dos formuladores dessas propostas de quererem 

marcar com a sua reflexão pessoal, numa assunção de liderança, um pouco forçada até, o 

que devesse ser a direção do trabalho dos colegas em relação ao panorama geral. O resto é 

reacionário, nós vamos fazer revolução desse jeito, com essa marca, com esse símbolo. 

Então tudo isso parece-me que foi um equívoco, e a realidade mostrou que isso não 

significava nada em termos de progresso, de salvação nacional e de coisa nenhuma. Apenas 

a gente guarda com muito carinho o esforço dessas pessoas todas de tentarem criar um 

pensamento brasileiro e isso tudo revelava o interesse e o amor pelo pais e pela sociedade 

de uma maneira geral. Mas, infelizmente, penso que essa pretensão se constitui no final um 

claro fracasso. Quer dizer, a arquitetura de concreto, a arquitetura paulista de grandes 

massas, pilotis e tal, e não raro uma configuração de plantas residenciais muito pretensiosas 

do ponto de vista da imposição do arquiteto ao usuário de alguma coisa, isso parece-me que 

se revelou uma coisa interessante a estudar, mas que não teve nenhum papel importante na 

história da nossa cidade como demonstração do grande papel do arquiteto em relação à 

resolução dos problemas da sociedade. Um pequeno delírio, diria. Agora, para encerrar - eu 



estou sendo um pouco prolixo - diria o seguinte, Miguel, acho que vivemos aqui várias 

décadas de grandes problemas políticos, que terminaram com a ditadura de 64 ou que 

mudaram radicalmente naquele momento, e depois de algumas décadas de repressão e de 

grandes dificuldades. E nesse clima a gente vivia sitiado. Sitiado intelectualmente, sem o 

direito de ousar, de pensar, e acho até que as próprias formulações, que eu mencionava 

aqui do Artigas, por exemplo, eram uma forma de resistência inconsciente. Então, alguns 

mais jovens, como eu, em relação a ele, e um pouco mais inquietos, ou sensíveis, ou sei lá o 

quê, ou independentes, tínhamos muita dificuldade de convivência sem nos inserirmos 

completamente dentro daquelas regras de resistência propostas. Havia, tantas vezes já se 

falou nisso, eu pela primeira vez falei nisso em 76 nos depoimentos do Rio, quando o Conde 

era presidente do IAB - Guanabara. Eu dizia: havia, acho que falei isso antes do Cacá 

Diegues, havia uma patrulha, uma policia em relação ao que a gente fazia. Você convivia 

com colegas igualmente honestos como você e de repente eles diziam: "não,mas esse aqui 

é um reacionário",ou qualquer coisa assim. E você olhava e dava risada. Então, tudo isso foi 

um clima criado que cerceou, não diria que cerceou, mas que conformou o nosso trabalho de 

uma maneira um pouco triste. E acho, e é por isso que fiz esse preâmbulo, que o arquiteto e 

os artistas só podem desempenhar o seu papel plenamente se eles forem capazes de 

exercer o seu trabalho em um clima de total liberdade, em que eles possam exercer com 

coragem, na plenitude do seu pensamento. E diria que eles teriam todo o direito de não 

serem censurados como os jornais, eles fazem, todo mundo tem que respeitar, à medida que 

o esforço tenha sido claramente exercido com liberdade e responsabilidade. E isso se vê 

logo. Os que são mais comerciantes, os que são interessados em servir à sociedade. Eu 

acho que isso também é um plano em clivagem importante, quer dizer, o que faz o arquiteto, 

porque trabalha o arquiteto, que tem a ver com tudo o que você me perguntou e já respondi. 

Miguel: Bom, Guedes, depois deste conjunto de observações suas sobre a tecnologia, e 

sobre a cultura, e dentro da cultura, um pouco de ideologia justifica um tema extremamente 

polêmico no pensamento brasileiro da arquitetura que é o patrulhamento, sem dúvida 

nenhuma. 

Guedes: Será que eu respondi completamente? 



Miguel: Respondeu, respondeu sem dúvida, plenamente. Então, com isso, fazemos uma 

ponte agora para o quarto tema e que diz respeito, tem o seguinte texto: O mercado da 

arquitetura no Brasil vem sendo atendido, de forma crescente, pelos escritórios estrangeiros, 

sendo as parcelas restantes da atividade da arquitetura realizadas por uma faixa de 

escritórios brasileiros, excluindo deste mercado de maior porte uma parcela significativa de 

escritórios e profissionais. Isso é o primeiro período. O segundo, que complementa: Há falta 

de acompanhamento profissional na realização da arquitetura para a maioria da população 

brasileira, ao mesmo tempo em que temas de exceção e mesmo elitistas acabam por 

dominar  o cenário da arquitetura realizada no país. Então de um lado, a coisa ligada ao 

mercado e a globalização. Por outro lado, os profissionais de escritórios menores, que 

apesar de serem menores continuam fazendo uma arquitetura de exceção. Então o nosso 

posicionamento em relação a este romper de fronteiras, de que você já falou, em termos de 

globalização. 

Guedes: O que seria arquitetura de exceção a que você se refere? 

Miguel: Elitista, para determinadas camadas privilegiadas da população, as preocupações, 

por exemplo, na FAU, de uma arquitetura ligada aos grandes programas, como a gente já 

teve em épocas passadas, de certa maneira desapareceram. Nós trabalhamos em função de 

temas que são mais próprios para um mercado internacional, nos grandes escritórios 

estrangeiros. No fundo a pergunta é: o que fazer com os escritórios estrangeiros se eles que 

nos prejudicam? 

Guedes: Miguel, essa questão é muito complexa, e acho que, inclusive, eu não teria 

competência para discorrer de maneira adequada sobre isso, porque me escapam certas 

conseqüências do sistema, certas conseqüências da globalização. Tenho interessado-me 

pelo assunto e assisto a conferências, ouço colegas e não colegas e, em geral, acho que 

está todo mundo um pouco baratinado, um pouco perdido e, em geral, :aborrece-me muito 

ouvir o que ouço e acho que não resolve grande coisa. Fundamentalmente penso duas 

coisas: a história sempre foi feita de migrações, de culturas hegemônicas, de culturas 

subordinadas, gregas e romanas. Os romanos construíram o mundo inteiro que se conhecia 

e felizmente deixaram alguma coisa, que é admirada hoje. A ação deles na Península 

Ibérica, para não falar o que a gente vê tantas vezes, mas mesmo em lugares distantes, 



porque lá havia cobre e ouro, eles colocavam lá no estabelecimento e imediatamente 

surgiram obras, que é um pouco aquilo que eu dizia: a arquitetura vem antes da própria 

organização social, o espaço se organiza para a sociedade, para que ela possa se organizar. 

Então, considero que é totalmente descabido o preconceito ou principio que diga "alguém 

não pode construir em algum lugar do mundo", porque isso é histórico, é anti-histórico. Cada 

um de nós gostaria de ser prepotente no seu pais, de ser um grande construtor no seu lugar, 

e até no lugar dos outros, mas aqui no Brasil, por exemplo, nós não construímos no Pará 

nem no Rio de Janeiro, porque os colegas de lá patrulham e não deixam. Eu tive uma cidade 

que projetei no Pará para 60.000 habitantes e que tive o contrato do anteprojeto, e enquanto 

ninguém sabia como seria a cidade, eu era um deus, tudo o que eu pensava era genial. Na 

hora em que eles tiveram os primeiros desenhos na mão, eles atropelaram a cidade, 

construíram pelo lado errado, qualquer diretor da empresa entrava em concorrência, 

comprava terreno e construía sua pequena obra, sua galeria de ginástica, não sei se faz 

sentido o que eu estou dizendo, para fazer o seu "negocinho", como diz uma amiga minha, e 

encontrar o seu caminho para o "negocinho", na cidade que a gente queria projetar direito, e 

fazia o seu pavilhão de ginástica no meio da rua, atropelando plano e legislação. Diretor de 

Empresa! E eu não tinha condição nem de ver o que acontecia porque os paraenses, 

divididos no partido do Passarinho e no partido do Jader Barbalho, dividiam entre si as 

obras. As obras e o dinheiro. Então, a discriminação contra mim no Pará eu não admito. Eu 

ganhei uma concorrência nacional num projeto de, não sei mais em números, 15 anos já, e 

de repente ser atropelado pelos nossos colegas com esse desrespeito. Então acho que esse 

é um problema menor. Senti, no caso, que fui comercialmente prejudicado, desrespeitado 

pelos meus colegas de lá. E como tudo no Brasil, sabe-se, inclusive atravessado por 

comissões, essas coisas mais canalhas possíveis. Sorte que é mais fácil negociar essas 

coisas com outras pessoas que comigo, você pode imaginar. Então esse ambiente comercial 

da profissão tem que ser enfrentado com realismo e com uma habilidade comercial pelos 

arquitetos. Uma coisa que eu acho importante é nós entendermos que no mundo capitalista 

tudo exige capital. Não existe um arquiteto, que milita numa área de tão grandes 

investimentos, que acha porque ele é bonito, tem bons olhos ou faz um gesto mais curvo, o 

capital venha pedir a ele para ajudá-Io. Não. Vocês têm que se preocupar, arquitetos, e eu 

falo aos jovens que estão aqui, a entender de que maneira vocês vão conseguir uma 

associação com o capital. Um dia desses contaram-me que um certo decorador de muito 

sucesso está se reunindo à esposa de um banqueiro, estou sendo discreto, para fazer um 



grande entreposto de antiguidades. Eles vão produzir antiguidades para poder encher o 

armazém de antiguidades, mas é uma bruta de uma jogada comercial, importando coisas de 

fora, trazendo coisas do Brasil, ou fazendo coisas do Brasil, não sei, até com o made de fora. 

Mas, enfim, é uma grande jogada capitalista. Então é preciso saber como vocês vão 

organizar a própria profissão, porque esse único viés do sucesso num concurso, o estouro 

na praça com uma idéia genial, é um caminho muito estreito que vai dar certo em 

pouquíssimos casos. Mesmo porque a grande maioria dos concursos ganhos dá errado, 

quer dizer, tem que ganhar o concurso e o concurso tem que dar certo. O Oscar deu certo: 

ganhou, aliás perdeu o concurso do - era amigo do 

Juscelino - primeiro, a maneira de se unir ao capital foi o capital do estado de Minas Gerais 

ser colocado a serviço dele, quando ele era jovem, porque ele era amigo de Juscelino. Então 

fizeram a Pampulha, que era uma jogada comercial, muitas vezes eu falei disso, que era 

uma especulação imobiliária corrente, cheia de obras feitas pela prefeitura, e aí deu certo. O 

segundo é o concurso do Pavilhão de Nova York. Mas nem sempre dá certo. Poucos têm um 

amigo prefeito que dá essa chance. Então é difícil.Mas diria que aí também não há o que 

fazer. Não se entra no mercado sem conhecer o mercado e sem lidar com ele. Na minha 

vida Miguel, penso que comercialmente acertei em algumas coisas. Todas essas cidades 

que eu fiz na Amazônia foram em concorrências nacionais, que li  no jornal e me meti a fazê-

las, porque aqui não tinha trabalho por causa do golpe. E não consegui entender-me com o 

sistema que tomou o poder, como outros colegas conseguiram. Você sabe que o Artigas 

logo depois fez o Zezinho Magalhães, com uma série de colegas nossos, eu não tinha 

diálogo com essa gente. Então, entrei em concorrência em que não me conheciam. E 

assim,ganhei.Mas é difícil, é raro. E essas concorrências são complicadas. Nem sei se 

ganhei por mérito ou por uma série de coincidências. Então não é um caminho. Realmente 

não é um caminho. Acho que em relação ao mercado é uma luta árdua, mas que tem que 

ser assumida de uma maneira civilizada, superior e competente pelos colegas. Quando vejo 

colegas de fora da Brasil, como o Foster, que indiscutivelmente é um arquiteto de primeiro 

nível. O Foster faturou ano passado 250 milhões de dólares em projeto, o que lhe permite ter 

um jato particular com que ele vai de um lugar a outro  para ver uma obra em Hong Kong, 

enfim, e isso é disputado no mercado. Os arquitetos ingleses e americanos estão enchendo 

a Espanha de grandes projetos e ninguém reclama. Ninguém reclama na Espanha. E não 

acredito que se possa pensar, como alguns colegas no Brasil estão pensando, que vão 

ocorrer parcerias de reciprocidade. Então eu convido Borrigase Borrigas me convida. Eu 



acho que é uma ilusão. É uma ilusão. Mas eu não vejo como em sã consciência, dizer: "eu 

sou contra". Venha quem quiser. Eu estou aqui para brigar com eles, para me associar a 

eles ou até para pô-los para fora na medida do necessário. Acho que é uma luta aberta para 

a qual ainda não há regras, nem locais, nem internacionais. 

Miguel: Professor Guedes, bem colocado o problema, nem seria eu que iria, eu me arvoro o 

direito de julgar, mas o argumento é amplo e satisfatório e apenas quero lembrar o colega 

que, nessa mesma linha de pensamento, creio que algumas décadas atrás os arquitetos 

brasileiros, em função desse fechamento, dessa visão fechada de patrulhamento, 

condenaram colegas nossos que tinham percebido essa dimensão do comercial muito antes 

de nós. Eu falo do Warchavchik, falo por exemplo do Gasperini, que se organizaram como 

empresa, etc., que por terem procedido assim nunca fizeram parte praticamente da história 

da arquitetura brasileira. Não quero discutir o problema, apenas lembrar o que está dentro do 

mesmo tema, e oxalá, posteriormente a gente possa discutir o assunto. Vamos continuar? 

Eu vou entrar no quinto tema. 

Guedes: Posso só fazer um comentário, Miguel? Isso independentemente do que você está 

dizendo. Eu penso que é difícil dizer isso, porque o Oscar é um dos mais organizados 

comerciantes de arquitetura deste país. É um homem que sempre usou o mais pesado 

lobby, primeiro do Partido Comunista, e depois de vários deputados e ministros, do 

Itamaraty, de governadores, ao famoso caso do José Aparecido, que é um lobista do Oscar, 

que sai por ai contratando obras para ele fazer. Eu tive vários depoimentos desse tipo. São 

tão coerentes que tomo como verdade. Então, até hoje Oscar faz isso. Ele é um nome que 

vende. Então está cheio de gente querendo vender e que evidentemente ganha para fazer 

isso. É ingênuo imaginar que não ganha. Então, não é isso que separa profissionais na 

critica que você expôs. Mas é realmente a luta pelo mercado. É a luta pelo mercado. Quer 

dizer, o grupo do Rio queria o mercado e conseguiu fazer isso, faz parte do que estou 

dizendo. De uma maneira que me parece condenável: proibindo publicação de coisas que 

eram diferentes das deles, dando o chapéu em concursos de arquitetura que outros 

ganhavam, eles anulavam e punham as próprias obras a fazer... Então, você conhece esses 

casos todos. Não estou aqui julgando-os, mas foi o processo utilizado, utilizando até o 

senhor Le Corbusier, que várias vezes em cartas reclamou disso. Usaram o Corbu como 



porta-estandarte do bloco deles. Então acho que era mais uma luta de mercado e mesmo as 

pichações recíprocas tinham a ver com isso, e não com a análise objetiva que cada um fazia. 

Miguel: Tudo bem... 

Guedes: Miguel, eu quero dizer uma coisa a você. Estou fazendo um esforço para responder 

essas suas questões de maneira tão profunda quanto eu possa, colocando aqui todas as 

observações que eu fiz, sem nenhuma preocupação de demonstrar coisa nenhuma. Se 

alguém quiser depois me processar porque falei uma coisa sem ter certeza, processe. Mas 

eu queria que os alunos, que porventura venham a ter contato com isso, saibam do 

pensamento que circula, daquilo que de uma maneira mais clara ou mais escondida a gente 

vive, enquanto vai envelhecendo como arquiteto. 

Miguel: Muito bem. Vamos entrar, Guedes, no quinto tema, que escrevemos da seguinte 

forma: A arquitetura de massa vem propondo em todo mundo um novo ecletismo, de 

características populares, tanto na elaboração das técnicas quanto na elaboração das 

formas e de suas significações, colocando questões, às vezes radicais, em relação ao 

próprio entendimento da arquitetura. Primeiro período. Segundo: As escolas de arquitetura 

no Brasil, alheias muitas vezes  ao cenário da produção geral da arquitetura no mundo, e 

mesmo a que se faz no país, acabam por propor uma visão fantasiosa da demanda da 

arquitetura, o que, em última análise, pode estar contribuindo para o desvirtuamento do 

sentido das funções originais da arquitetura e do arquiteto, enquanto profissional 

responsável por sua realização. Então, nós estamos no tema ensino e as experiências que 

se vêm fazendo no mundo em função de tecnologias alternativas ou de experiências mais 

livres. 

Guedes: Miguel, eu queria fazer um pequeno complemento à pergunta anterior antes de 

passar a responder essa ai. Na verdade, Miguel, a associação governo - ditadura Vargas - e 

arquitetura brasileira, teve momentos muito particulares em relação ao mundo, a tal ponto 

que quando olho hoje a distância uma grande arquitetura como Pedregulho, acho que isso 

foi uma grande fantasia, no mau sentido. Por quê? Os problemas da arquitetura popular no 

Brasil nunca poderiam ser a longo prazo extensamente resolvidos desta forma, porque a 

cidade não se faz assim, casa popular não se resolve desse jeito, não se financia desse 



jeito, não se administra desse jeito, tanto que não deu em nada. O próprio conjunto, hoje, é 

um elefante branco, anti-social e que não espelha grande coisa. É até interessante verificar 

como é que o nosso Departamento de História vai assimilar, digerir, transmitir e debater 

Pedregulho, porque ele não pode continuar a ser exibido como uma maravilha da arquitetura 

e pronto. Ele é muito mais complexo do que isso e nós temos que entendê-lo para ensinar os 

nossos alunos a entende-lo de uma maneira um pouco ais delicada, com respeito pelo 

Reidy, com respeito por todo mundo, entendeu? Mas sabendo que isso aqui não é 

paradigma, nem é uma beleza. É uma realização particular de um certo momento que 

representava em primeiro lugar o trabalhismo Vargas, ditador, com seus instintos de 

previdência ou de casa popular ou sei lá o quê, que cooptava arquitetos ou que eram seus 

funcionários, os arquitetos, e faziam a fantasia de pura promoção da ditadura naquele 

período. Voltando à sua pergunta agora, o ecletismo e o ensino e os símbolos são palavras 

que eu retenho do que você falou, esse assunto – o que é arquitetura e como ensiná-la – 

porque é para isso que a gente procura ter clareza em relação a ela, porque senão a gente 

continuaria fazendo e faturando e pronto, é muito difícil. Por quê? Porque fazer arquitetura é 

diferente de fazer literatura, porque você faz arquitetura para ela continuar a servir, até, eu 

disse, mais do que isso, porque ela precede a sociedade e permite que a sociedade se 

organize social e politicamente. Então a arquitetura tem a ver e é a sociedade, em uma certa 

medida. Ela se superpõe, como se fosse a pele e o corpo, a pele que abriga o corpo, o corpo 

entra, as vísceras entram dentro da arquitetura. A vida é como se fossem as entranhas. E a 

literatura é diferente.É como se a vida real fosse uma coisa. A literatura é outra coisa. É a 

não-vida. Há até um crítico francês interessantíssimo que é o último dos caras que dizem 

isso com muita clareza; é muito interessante, muito brilhante até: existência real é outra 

coisa. Aqui não. Arquitetura e vida têm que constituir uma única coisa, uma para a outra, a 

tal ponto que a vida mude e mude a arquitetura. Você não pode mudar com a cultura, com a 

evolução da sociedade. Então, eu penso que por esta razão é que nós temos que assumir a 

investigação da arquitetura, enquanto trabalhamos e, portanto, enquanto aprendemos a 

trabalhar de um jeito diferente. É por essa razão que, no meu curso, eu quase que proíbo, 

quase que defiro a imaginação livre,porque quero que ela se desenvolva à medida que 

encontre as respostas para as necessidades da sociedade, e que ela encontre respostas de 

construção para os sistemas de proteção que imagina, dos quais derivarão os símbolos da 

sociedade em cada tempo. Na medida em que a vida está tão ligada a ela, ela certamente 

vai reproduzir, vai refletir de maneira, não importa qual seja, vai refletir essa realidade única 



que é a cidade e a arquitetura, que é sociedade e arquitetura. Não sei se ficou claro isso. E 

acho tão importante, acho muito importante, a gente construir uma pedagogia disto. 

Considero que o ecletismo, Miguel, é uma facilitação. Você tem o receituário, você brinca 

com aquilo com uma certa habilidade, com o computador, meu Deus, com os problemas da 

sociedade, que você tem por obrigação resolver. E eu não dou muita importância, apenas 

acho que é um momento de fragilidade. As teorias em torno do ecletismo, acho todas elas 

fracas e, sobretudo, podem ser belos discursos para ler, mas não tem nada a ver com nosso 

problema do fazer. E ai eu volto a separar: há uma arquitetura sobre a qual os outros falam, 

fazem discursos culturais, como os filósofos gostam, inclusive os nossos amigos filósofos, 

mas que não tem nada a ver com a essência da arquitetura, que é o nosso problema, que é 

o nosso amor, que é a nossa paixão e a nossa responsabilidade. Então, são coisas 

diferentes. Os críticos podem se dar ao luxo de falar de arquitetura sem saber construção, 

sem saber nada de construção. E pensam que estão falando de arquitetura. Estão falando 

de uma imagem que eles têm de arquitetura na cabeça deles, com todo o direito. Mas não 

tem nada a ver com a nossa tarefa de professores e de arquitetos. Nós não fazemos 

arquitetura para que eles façam ensaios. Nós fazemos arquitetura para atender às 

necessidades da sociedade. Então, acho que essa vinculação à sociedade, seus problemas, 

suas necessidades, é o vinculo central de onde nós partimos para imaginação dos espaços 

contemporâneos, de massa ou não de massa. Sejam excepcionais, sejam para os ricos, 

sejam para os pobres, acho que nós precisamos hoje pensar na sociedade como uma coisa 

heterogênea e legitima, porque senão temos que nos armar e sair por aí dando tiro no que 

não for legítimo, não adianta ficar discriminando intelectualmente. A sociedade é 

heterogênea, tem ricos e pobres, diferenças de poder, conflitos. E acho também que gosto 

muito dessa renovação do pensamento de Maquiavel. Durante muitos séculos Maquiavel foi 

discriminado como um filósofo negativo, safado, maquiavélico. Maquiavélico era tudo que 

era safado. De repente Claude Leford descobre uma outra coisa que tem uma importância 

extraordinária na concepção da república moderna, o pensamento dele em Florença, em 

1440 e tanto, porque ele conceituou o progresso social e o progresso das cidades, que eram 

cidades-estado, como sendo algo que tem a ver com a riqueza e o conflito. E só o conflito - 

ele vivia num ambiente da Renascença, que foi um momento de uma riqueza extraordinária 

da humanidade; estão aí as obras - e não a origem divina das leis ou qualquer outra coisa 

semelhante; só o conflito permitiria que a sociedade se aperfeiçoasse e fosse melhor. Então, 

acho que se nós continuarmos a ser prepotentes na discriminação e na exclusão e não 



assumirmos as diferenças do mundo como matéria-prima da sua transformação, do 

progresso, nós estamos fora da jogada, e há de entender o que a realidade é, não sei se é 

elitista ou se não é. Acho que tudo é objeto, é reflexão do arquiteto como problema social 

legitimo num certo momento. Eu digo muito para os meus alunos que a sociedade quando 

comunica os seus programas, quaisquer que eles sejam, é um canal privilegiado de 

informação cultural. Então, quaisquer que sejam as frações que solicitem coisas nós temos 

que entendê-Ias como legítimas. É obvio que há limites. A sociedade num certo país, num 

certo tempo, pediu que os arquitetos fizessem câmaras de gás para matar judeus e não-

judeus. Então é preciso entender com muita correção o que estou falando, mas, no geral, a 

sociedade é um canal legítimo de comunicação cultural e ela nos pede, por meio dos seus 

segmentos, o que ela precisa. 

Miguel: Muito bem, Guedes. Bom, nós acabamos de ouvir um discurso sobre uma tese que 

se chama sociedade aberta: "todas as flores floresçam e o jardim será melhor". Então, 

vamos entrar agora no sexto tema, que não é tão contundente e de certa maneira até se 

repete, mas é importante para o nosso roteiro e a gente dá a seguinte forma. O primeiro 

período diz o seguinte: Há um vínculo básico entre o compreender arquitetura enquanto 

produção de massa e o realizar uma formação profissional capaz de promover e ocupar 

esses nichos de mercado. O segundo período: A interpretação das especificidades do país, 

isto é, população numerosa, passagem recente do rural para o urbano, extensão territorial, 

dimensão macro das concentrações urbanas, traços distintivos de uma formação cultural 

própria, entre outros, fornecem os elementos básicos de indagação e de uma proposição de 

uma arquitetura nossa, de caráter nacional. Isso é uma afirmação apenas provocativa. 

Guedes: Você poderia repetir? 

Miguel: Os dois períodos? 

Guedes: É. Diferenciada e nacional. A primeira coisa que me inquieta nessa questão, nessa 

frase, é a questão da arquitetura de massa. Eu não sei qual é a acepção pela qual eu deva 

compreender isso. Eu não sei se é a arquitetura feita pela população sem arquiteto, cidade 

ilegal, a cidade clandestina, ou se incluo a cidade um pouco mais organizada como 

profissão. Eu diria que são as duas coisas. Como relacionar o ensino com isto? Como 



relacionar o ensino com tudo isto? E o caráter nacional que deve emanar dos grandes 

movimentos de construção e de sobrevivência no Brasil e do Brasil. O que me inquieta nessa 

questão é o seguinte, Miguel: você fala em formação diretamente, até pouco tempo atrás e 

isso vale um pouco para os que estão entregando projeto na Bienal, cada vez que se falava 

de projeto numa escola de arquitetura, todo mundo perguntava como se tivesse dizendo uma 

verdade. Primeira coisa a fazer é saber qual é o perfil de arquiteto que queremos formar. 

Passados pouquíssimos anos todo mundo percebeu que ninguém podia imaginar o arquiteto 

de amanhã. É inacreditável que as pessoas que falavam isso com enorme segurança não 

olhavam para si mesmas, não verificavam que eram arquitetos diferentes do que a Escola 

tinha ensinado. Eu saí da Escola, a primeira casa que fui fazer para o meu pai, dei-me conta 

que eu não podia fazê-Ia com o que tinha aprendido aqui. Tinha que procurar outras coisas. 

Mas fui procurar outras coisas com a formação que tinha recebido aqui, e que de uma certa 

maneira, por incrível que pareça, o Artigas não queria deixar. Gozado que uma primeira obra 

minha que o Artigas foi ver comigo, era recém-formado, nós éramos muito amigos - nunca 

faço alarde disso, mas de fato só assim aconteceu isso, ele foi visitar a casa de meu pai. 

Conto essa história sem nenhum acanhamento nem falsa modéstia, e também isso não vale 

grande coisa, não significa grande coisa, mas mostra a relação professor-aluno. Então havia 

um arquiteto aqui fazia seis meses, um critico, hoje muito importante, que mais ou menos eu 

ciceroneei. Passados seis meses, um dia, na despedida, fui levá-lo à casa do Artigas. Tinha 

mostrado obras dele e tal, fomos à casa do Artigas juntos, ele viu a casa do Artigas e depois 

ele disse: Guedes, faz seis meses que estou aqui e eu não vi nada seu. Tal, como é que é, 

como é que não é e dai, da casa do Artigas fomos ver a casa de meu pai, que estava recém-

acabada. Ele chega lá, o Artigas ficou muito incomodado, e fez algumas perguntas que 

revelavam que ele achava absurdo algumas coisas que eu tinha feito: "Por que você fez 

isso? Por que você fez aquilo? Por que você não usou paredes com 25 cm"?, várias 

perguntas assim. E a casa, sob certos aspectos, eu achava que tinha aprendido muito com 

ele, muito. Até o piso da casa era igual ao piso da casa dele, esse cimento vermelho que 

vinha do Wright, como todo mundo sabe. No entanto, ele ficou muito incomodado, mal à 

vontade, insinuou algumas criticas, que me deixaram estranho. Ai esse arquiteto disse 

assim, depois me falou: "Guedes, essa sua casa é muito mais importante do que a casa do 

Artigas. Você vai ver que você vai passar muitos anos sem conseguir fazer outra coisa igual. 

Porque as primeiras obras da gente, a gente faz com tal energia, que depois a gente nem 

sempre tem a mesma condição de concentrar tanto numa pequena obra". Eu conto isso 



porque é história, esse cara é hoje um critico muito importante lá na Europa Central, e até 

entendo porque ele disse isso, porque em alguma medida essa casa tinha uma semelhança 

com coisas de que ele gostava. Então, explica um pouco essa preferência, enquanto ele 

tinha menos afinidade com a arquitetura brasileira. Mas eu acho que a gente forma 

arquitetos para o que não conhecemos. O Artigas não sabia que arquitetos ele estava 

formando, quando ele ensinava. Toda a gama de experiências que tive eu não podia tê-Ias 

previsto na escola. Então fundamentalmente, Miguel, eu insisto numa coisa: algo é ponto fixo 

na formação. Nós temos que olhar e conhecer os problemas da sociedade, que serão 

resolvidos num certo sitio, que tem que ser conhecido com perfeição. Os problemas e o sitio 

freqüentemente são trazidos pelo cliente, que é a fração da sociedade que procura o 

arquiteto. Às vezes, ela pede ao arquiteto que ajude a resolver a localização, mas é bem 

mais raro. E isto posto, ao passar das idéias, da resolução, naquele lugar, à obra, isto passa 

pela imaginação construtiva. O arquiteto tem que ter uma finíssima mentalidade de 

construtor. O resto não interessa. Então, tudo isso, para mim, eu não consigo incluir no meu 

discurso porque essa minha crença em coisas tão básicas, e tão ativas, tão da ação, tão do 

ato arquitetônico, que é olhar o sítio, ouvir o cliente, por meio dele entender uma fração da 

sociedade, portanto, a sociedade, e depois passar por esse momento de grande entusiasmo, 

de grande alegria, que é a invenção da construção, essa experiência me dá a impressão que 

qualquer desvio é fútil. Quanto à arquitetura de massa ou não de massa, eu diria que cada 

pequeno proprietário da sua casa é um arquiteto naquele momento. E faz isso, às vezes, 

melhor que a gente, porque ele tem uma ligação com a vida que é visceral, uma relação com 

a vida que é, de fato, básica, enquanto que o arquiteto é sempre um prestador de serviço, 

coitado, ele tem que fazer das tripas coração para entrar no problema e conseguir dar uma 

resposta realista, viva, para a coisa. Há só uma coisa a mais que acho valeria a pena 

mencionar, de passagem, que é: esta arquitetura nacional que emana dos movimentos, da 

existência nacional, vai se expressar na escolha do sítio, na definição das necessidades 

sociais, e também, evidentemente, dos recursos que a sociedade tem para resolver esses 

problemas. Recursos financeiros, de organização, e, finalmente, a construção, que, digamos 

assim, envolve toda uma outra área da cultura, que é a produção, a tecnologia, a economia 

de produção, etc. Acho que daí surgirá a arquitetura de cada povo, de cada lugar. 

Miguel: Ok. 



Guedes: Está correto, Miguel? 

Miguel: Está correto. Vamos, Guedes, entrar no sétimo tema, e já nos aproximando do final. 

Nós redigimos da seguinte forma. Primeiro período: No mundo globalizado em que vivemos 

a inserção da arquitetura dá-se, necessariamente, com um certo grau de submissão, 

aceitando-se o que vem dos centros hegemônicos, criando-se adaptações às nossas 

condições, sem qualquer discussão do que isso significa. Segundo: A arquitetura divulgada 

no Brasil e realizada no exterior, normalmente, vem dos centros hegemônicos - EUA, Europa 

e Japão. Há, no entanto, experiências, muito mais próximas das condições brasileiras, como 

aquelas realizadas na China, na índia e em alguns países da África e América Latina, entre 

outras, que mereceriam ser conhecidas e que possibilitam um intercâmbio muito mais vivo e 

conseqüente de experiências e realizações. Dois períodos ainda do mundo globalizado. 

Guedes: É. Aí há dois aspectos dessa pergunta. Primeiro: quais informações nos 

interessam. Isso é muito amplo e eu não teria condições de analisar por que não a China e 

porque Japão, EUA e Europa. Pode-se falar muito e eu seria um pouco irresponsável se 

ficasse aqui tomando o tempo de vocês e gastando fita para improvisar considerações 

possivelmente sem importância. É fácil de imaginar alguma coisa e isso eu não preciso nem 

dizer. O que posso dizer da minha experiência que talvez interesse em relação a isso é o 

seguinte: não tem muita importância conhecer tudo, mas tem importância conhecer. Nós 

temos 12 horas por dia, um pouco mais talvez, acordado, para ler, para pensar, para 

trabalhar, e esse é o nosso terrível limite, mas tudo para nós é matéria de reflexão e acho 

que é menos importante que venha dos EUA ou da China, mas da maneira pela qual isso 

nos enriquece e nos ensina. Eu aprendi muito com a minha viagem à China em 60 com 

Artigas. Lembro-me que eu saí do Brasil muito doente; minha mulher dizia que tinha medo 

que eu não chegasse vivo e quando cheguei na China - nós chegamos lá depois de três dias 

de avião, dormindo na Sibéria e tal - quando cheguei lá, acho que era o fim da manhã, nós 

tomamos um pequeno lanche e fomos visitar o Parque Pei Hat, que era um parque cheio de 

crianças, todas com gravatinhas vermelhas, à maneira dos meninos da Revolução 

Comunista, portanto 11 anos depois da revolução do Mao Tsé-tung. E havia um templo 

chamado Templo do Céu. Era um templo circular, com enormes pilares, de grande diâmetro, 

toras - a gente se perguntava como é que eles tinham conseguido reunir 20 peças daquele 

porte, e de onde teriam trazido, como teriam feito para chegar até ali, e depois como esses 



pilares em cima eram estabilizados por barras e como as barras eram depois trançadas por 

outras e iam construindo o chapéu, Pei Hat, com as telhas esmaltadas e tal, lá em cima, a 12 

metros, talvez mais e toda aquela infinidade de pequenas peças desta imensa construção, 

aberta, ventilada, faziam uma obra de caráter extraordinário, e a construção era magnífica e 

evidenciada. Como qualquer coisa feita a milhares de anos. Então, foi a primeira vez que eu 

não via isso no Brasil, a construção pareceu-me como sendo uma coisa sublime, de primeira 

importância, e marcou muito meu trabalho. Mais tarde, na minha convivência com o Artigas, 

houve uma vez que, querendo que ele falasse num concurso, ele me disse uma frase que eu 

repeti num seminário e causou uma grande confusão. Ele dizia: “Guedes, eu não quero 

mostrar que o pessoal está fazendo outras coisas e a única coisa que me interessava nesse 

concurso era a construção. " E não mostrou o projeto. Então, isso mais aquilo, e na época eu 

não entendi. Inclusive porque quando o Artigas me disse isso eu estava sob o influxo das 

idéias da FAU, em que arquitetura era desenho. Na ocasião, o meu grande mestre Corona, 

eu discutia isso com ele, dizia: "Não, Guedes, a arquitetura é gráfica, a arquitetura é gráfica 

", com todo o respeito. E eu discordava, eu não sentia assim. A gente poderia até imaginar 

que a construção deste monumento, o Templo do Céu, em Pequim, era o produto de uma 

organização gráfica na cabeça das pessoas, mas a tridimensionalidade daquilo numa certa 

medida negava essa hipótese. Me perdi um pouco... O início da pergunta era ... 

Miguel: A informação vinda dos centros hegemônicos - EUA, Japão, etc. - e por que não da 

índia, da China e de outros países. 

Guedes: Acho que talvez nem seja muito verdade isso, hoje, porque a nossa admiração 

pelas arquiteturas hindus, japonesa antiga, não-japonesa industrial, complexo militar 

capitalista japonês, eu falo da mais antiga... Para mim é muito importante, por exemplo, a 

atitude dos chineses com relação ao patrimônio. Eles destroem, estão rompendo as cidades 

chinesas com fluxos monumentais para preparar as cidades do terceiro milênio. Rompem 

tecidos de 6 mil anos, porque a vida leva a preservar e a destruir. Isso é uma coisa 

importantíssima. Assim como também é um povo, é uma nação que, pelo menos por 

enquanto, não parece entrar em conversa fiada de que preservar é encontrar novos usos 

econômicos para os bens culturais. Eles não entram nessa. Houve, citei uns templos que, 

não sei qual foi, dos chineses que eu vi... Mesmo conservar roupas... Conservar arquitetura 

é como conservar roupa velha em museu. Não tem o que fazer com aquilo, então, fecha com 



vidro se tem dinheiro, é difícil. Não vamos nos iludir com isso. A preservação da cidade é 

uma coisa muito complexa e muito difícil, então acho que o aprender, Miguel, estou 

discutindo um pouco para abrir - eu acho que o muito importante é a gente conhecer o que 

dá e procurar pensar em aprender. Agora, há sempre o exército dos deslumbrados, como 

dizem os franceses, os beiços caídos, que ficam admirados das hegemonias e dos brilhos 

dos países adiantados, e nós temos vários arquitetos, dos quais se conta muita história, de 

que trabalham com as revistas ao lado, abertas, ao lado. E tudo isso é verdade. O que eu 

queria dizer aqui para encerrar a resposta a essa questão é que esse meu esforço, que eu 

espero que você reconheça e que eu não esteja falando mais do que sou, para olhar a 

sociedade, a vida, as possibilidades dos sistemas construtivos e da economia, os sítios, tudo 

isso, leve à possibilidade de uma grande independência, apesar de muito do nosso esforço 

de conhecimento ser olhando e lendo coisas de fora. Sem subserviência, acho que é 

importante. E isso procuro passar para os meus alunos. Hoje, exatamente, eu cito, 

raramente mostro exemplos de fora ou mesmo daqui, porque acho que o pensar arquitetura 

na área de projeto talvez deva evitar a exibição de exemplos, mas deva insistir na reflexão e 

na invenção, que nunca será de nada, primeiro porque pensar sobre a sociedade já é muito, 

pensar sobre a construção já é muito, pensar sobre o lugar já é muito. Mesmo porque 

também espero que mais tecnologia e mais história sejam dadas nos departamentos com 

esses nomes. Então procuro na aula de projeto ficar insistindo, é como se eu fechasse a 

porta e dissesse: "agora vamos pensar no problema, no sitio, na construção, com o que 

vocês sabem, e vamos inventar arquiteturas adequadas à situação que a gente está 

experimentando na sala de aula". 

Miguel: Obrigado, Guedes. O tema, então, da educação envolve o problema da destruição e 

da conservação, que são pólos extremamente polêmicos, principalmente na China, com o 

exemplo que você deu também e com a proposta da revolução cultural do Mao Tsé-tung, em 

65, que era a destruição das culturas anteriores para construir a nova China. O Templo do 

Céu foi salvo pelo Chu En Lai que, discordando dele, mandou o exército chinês para 

protegê-Io, senão teria sido destruído. 

Guedes: Aquelas peças são todas decoradas à mão,impressionante. 



Miguel: É, coisa maravilhosa. Bom, vamos entrar no último tema, para encerrar. Diz assim: O 

Brasil teve presença singular na produção da arquitetura moderna no período de 1940 a 

1970, no plano internacional. No período subseqüente a arquitetura internacional passou por 

grandes transformações, enquanto no Brasil manteve-se o ideário dessa fase de afirmação, 

que conferiu grande prestígio à nossa arquitetura. Esse é o primeiro período. Agora, o 

segundo: Passados mais de 30 anos, torna-se claro que esse período que caracterizou a 

entrada do Brasil no mundo contemporâneo, por meio de sua arquitetura, necessita de uma 

adequada avaliação, no sentido de uma abordagem de um tema mais amplo, incluindo o 

estudo da condição pós-moderna do mundo em que vivemos. Então, tudo que é 

contemporâneo, que está acontecendo agora. 

Guedes: Eu penso, Miguel, que a condição de improviso desta entrevista faz com que essas 

avaliações sejam muito difíceis. Não obstante, como acho que é importante arriscar e tentar, 

diria que o grande sucesso da arquitetura brasileira moderna foi muito mais cantada aqui 

dentro do que compreendido lá fora. Em muitas viagens, muitas vezes dei-me conta 

disso. Eu até confesso a você que fico muito incomodado aqui na FAU com a exasperação, 

o exagero absurdo com que tudo aqui é maior, é ótimo, as nossas teses de mestrado e 

doutorado são as maiores do mundo, a nossa produção é ótima, e tudo aqui é maravilhoso e 

tal, nossa arquitetura nem se fala, e Oscar, todo mundo é lindo, todo mundo é lindo. Acho 

que isso não faz orgulho nacional, isso faz inconsciência, isso faz avaliação frouxa. Até acho 

que não há porque ficar sempre avaliando a excelência dessas coisas. Eu não vejo razão 

para isso, isso me incomoda muito. Eu me sinto sempre tendo que ficar quieto, porque não 

quero discordar. Mas esse movimento contínuo de veneração parece-me uma fraqueza 

grave, uma falta de respeito pelas pessoas. E também não se pode expor as pessoas a essa 

prova continua: será que o Lúcio é o maior do mundo? Será que o Oscar é o maior do 

mundo? E todos nós temos as nossas fraquezas e as nossas grandezas. E essas pessoas, 

evidentemente, são privilegiadas, mas, sem dúvida, a excelência do Brasil na arquitetura 

depois de 60 foi muito mais sentida e cantada aqui dentro do que realmente vista lá fora. 

Todo mundo sabe a epopéia do Brasil, Deus e tal, 

mas isso primeiro coincide com o fim da guerra, em, que poucos países tinham construído 

como o Brasil, coincide com a influência do Le Corbusier sobre a gente, que deu uma certa 

diferenciação e aparência de modernidade, com uma arquitetura que era feita de maneira 

atrasadíssima, basta ver as fotos de canteiros de obras daquele tempo, tudo feito na base do 



reboco, e quando era um pouco melhor vinha da Suíça, como os caixilhos do Ministério da 

Educação. Então, tudo isso era um pouco falso. Muito verdadeiro, mas um pouco falso. 

Sustentava-se mal aquela realidade. Mas enfim, estava ali de pé. Outros países fizeram 

coisas excelentes. Venturi é de 45. Mais do que uma maravilhosa arquitetura que foi 

destruída, continua sendo um manifesto, e um manifesto para o futuro, não um momento 

fotogênico. E fotogênico é o outro lado desse sucesso, porque é o começo da revolução 

gráfica, e a qualidade das fotos do Brazil builds é excepcional naquele momento. O livro, 

especial e tal. Mesmo os livros do Wright eram muito modestos como ilustração. O Brazil 

builds era uma explosão de visibilidade, o sol, a sombra, os contrastes, que na fotografia 

com o filtro vermelho eram uma maravilha, uma coisa absolutamente contundente. Então, 

acho que aqui sim, a literatura é falsa em relação à realidade. A realidade é uma coisa, faço 

um pouco o paralelo, que eu citava no Blancheau, no crítico francês, Marcel Blancheau. A 

fotografia, o discurso sobre arquitetura é uma coisa descolada da arquitetura, não tem nada 

a ver com arquitetura. Quando nosso querido Roselio Salmona faz um discurso das obras 

dele, é uma performance. Eu fujo muito disso porque tenho a plena consciência de que isso 

é um discurso, é uma coisa de show, showman, mas que não tem nada a ver com a 

natureza e a realidade da arquitetura e seu papel. A pequena história que nós contamos 

sobre o momento do nosso projeto tem pouca importância em relação ao que de fato aquela 

arquitetura significa. É engraçado, interessante, mas é outra coisa, são dois trabalhos. A 

literatura é uma mentira em relação à realidade. É falsa. Ela não é a realidade. Então isso 

tudo é um pouco para colocar o que eu sempre amadureci a respeito disso, com todo o 

perigo desse improviso aqui, que já mencionei. Mas eu queria, para as futuras reflexões 

sobre o sucesso brasileiro dessa época, deixar isso claro. E mesmo, Miguel, muitas vezes 

em seminários, em congressos, etc., ao contrário, encontrei muita rebeldia e muita crítica ao 

que nós fazemos aqui. Muita crítica, e sobre vários aspectos. E muitas vezes surpreendi-me, 

ao verificar lá fora que aquilo que para nós era belo, eles riam e achavam horrível. Certas 

obras, notadamente do Oscar. O que é isso? O Nervi chegou a escrever Coisas sérias obre 

Brasília, e até irônicas: “os brasileiros têm que explicar  ao mundo como é que eles 

constroem essas coisas porque tudo o que se conhece da tecnologia não permite fazer isso, 

a não ser que eles estejam fazendo de fato ferro à milanesa", um negócio qualquer assim. 

Não é concreto armado. Então quem olha uma obra feita, 

logo vê as inconsistências, as incoerências, os absurdos. Então se pergunta: mas que forma 

é essa, o que é isso?.. Então, eu sempre ouvi muito questionamento e nunca dei muita 



importância a isso, mas registrei porque muitas vezes vindo de pessoa da maior importância, 

da maior significação. E só para encerrar, acho muito importante a gente registrar e meditar 

sobre o seguinte: ultimamente vi alguns esforços para dar prêmios à nossa arquitetura do 

Oscar. Recentemente, Edmar Cid Ferreira, fazendo aquela montagem em Veneza, via Lúcio 

Gomes Machado, com críticas absolutamente arrasadoras até nos jornais brasileiros, eu cito 

uma que saiu na Gazeta Mercantil, feita por um crítico de cultura e é interessante: o Oscar 

não levou o prêmio que eles esperavam, dividindo com Gardella e com Philip Johnson, você 

imagina? Philip Johnson, um arquiteto derivado e menor, que termina a vida em capa de 

revista de costumes, para não dizer outra coisa, de minorias, e o Gardella', que é um bom 

arquiteto, um bom homem de ofício. Mas dizer que o nosso orgulho nacional teve que dividir 

um prêmio com mais dois, é uma porrada. E um pouco antes, o Prêmio Pulitzer que também 

foi agenciado, trabalhado diplomaticamente, que ele acabou dividindo - a única vez em que o 

Prêmio Pulitzer foi dado a duas pessoas foi quando o 

Oscar recebeu, ele e o George Bunshaft. E eu registro isso um pouco para verificar se o que 

eu tinha dito no 

começo é verdade ou mentira, ou se é válido ou é um caminho torto. Eu, por mim, faria 

menos alarde dessas 

maravilhas e pensaria mais nas nossas responsabilidades presentes e futuras. Agora, o final 

eu queria que você me perguntasse de novo. 

Miguel: Só um minutinho. 

Guedes: A última frase. 

Miguel: Passados mais de 30 anos, torna-se claro que esse período que caracterizou a 

entrada do Brasil no mundo contemporâneo, por meio de sua arquitetura. necessita de uma 

adequada avaliação no sentido da abordagem de um tema mais amplo, incluindo o estudo 

da condição pós-moderna do mundo em que vivemos. 

Guedes: Miguel, penso que - estou dando à minha fala o conteúdo da finalização - uma das 

grandes dificuldades da nossa Escola foi a forma como ela foi estruturada e organizou o seu 

estudo desde o começo, que hoje é irreversível. Professores se encastelaram nos diversos 

postos, então nós temos uma burocracia que nunca mais vai remover certos assuntos da 



pauta de estudo, dos estudos de arquitetura, há contratos, isto aqui é uma dinastia do 

conhecimento. Está sacramentado, vai haver aula disto, daquilo, daquilo e daquilo. 

Infelizmente, tirou-se algumas coisas importantes como o ensino da matemática. Quando eu 

falava há pouco, da formação do arquiteto, nós não sabemos o que vai fazer o arquiteto 

amanhã, esqueci-me desse aspecto que queria mencionar, me veio à cabeça, depois sumiu. 

Na medida em que não sabemos o que vocês vão fazer amanhã, quem serão vocês como 

profissionais, é preciso ter a formação a que me referia, o lado da observação, da reflexão, é 

preciso ter uma sólida formação técnica, científica, para fazer construção. E para isso a 

nossa formação é muito parecida com a do engenheiro. Nós temos que saber matemática. 

Eu briguei muito com o Artigas porque eu queria matemática para valer, e ele queria 

matemática para arquitetos, estruturas para arquitetos, uma outra coisa, como se fosse uma 

história diferente. Com algumas facilidades, porque mais profunda culturalmente. Eu não 

entendia isso. Eu achava que a profundidade cultural só viria do exercício mais sério das 

disciplinas, do maior respeito por elas. Essa foi uma coisa. A segunda coisa foi o seguinte: 

havia um clima que rejeitava a história, que rejeitava a história da arquitetura clássica, que 

começou a ser dada por professores menos brilhantes. Aí vem uma nova leva de 

professores, que também não conheciam nada daquilo, mas embarcavam no discurso 

contemporâneo tipo Brazi/ builds, slides de Pampulha e outras coisas e "neca" do resto. 

Então, 

nas primeiras viagens que fiz para o estrangeiro na década de 60, deparei com coisas que 

nunca tinha ouvido falar na escola, e que de longe não sabia como ver. E toda a 

Renascença nessa situação. Como é possível? Como é possível ignorar a Renascença, 

ignorar Maquiavel como história, ignorar o nascimento da sociedade moderna e o 

monumento que foi a Renascença... Ninguém ensina isso, ninguém fala disso aqui. E toma 

Casa do Bandeirante aqui perto de São Paulo, toma tal e tal; você conhece muito bem a 

história. Acho que a gente tinha que ser menos pretensioso, mais modesto e mais profundo. 

Considero que muita dessa nossa atitude foi ignorância mesmo, que cravou esse tipo de 

pensamento. É importante a pesquisa nessas áreas, mas é fundamental que os arquitetos 

tenham contato com a história da grande arquitetura do passado, inclusive européia, hindu, 

chinesa. Não dá para ver tudo, mas muita coisa tinha que ser dada e muito bem registrada 

aqui para consulta dos alunos. Então essa questão de aprender a partir do hoje para trás, 

que era um tema do ensino da arte aqui dentro, partir do atual brasileiro, do atual do mundo 

para o passado, e o passado foi absolutamente negligenciado. Hoje, quando fico diante de 



uma tela da Renascença, fico perguntando-me porque nunca isso me foi trazido no curso da 

história da arte. Então acho que matemática e história da arte são fundamentais. Nós tiramos 

matemática da Escola, acho um crime não se ensinar matemática aqui porque primeiro é 

uma construção rigorosa do pensamento - esse rigor é indispensável - além de que é uma 

incursão na geometria que é fundamental para o arquiteto. Hoje, a gente pensa que com a 

computação gráfica e a tecnologia, nós suprimos isso, isso é uma brincadeira, é um 

equivoco. Então, esses aspectos me parecem muito importantes. Eu volto um pouco à 

formação de que falamos antes, e insisto aqui na matemática. Na França, por exemplo, o 

ensino é dividido em três grande grupos: matemática, arte e história. História já falamos. Arte 

é toda arquitetura e desenho. E matemática é física das construções e o pensamento 

rigoroso. Então, com isso os franceses fazem o circo, e tentam trabalhar... Então penso que 

isso seria muito útil para a gente, e que a volta a esse rigor fundamental seria uma garantia 

para enfrentar o mundo contemporâneo. Penso também que faz muita falta na Escola um 

pouco mais de reflexão, de ensino das idéias, talvez um pouco de filosofia, não sei, mas 

a matemática já seria uma maravilha. Matemática e história da arte. É isso. 

Miguel: Guedes, agradecendo a sua aula sobre pensamento critico, tendo como referência a 

arquitetura, eu registraria que já estou ansioso por ver este vídeo lá no telão do auditório, e 

com um grande plenário de professores e alunos para a gente aí desenvolver o debate, 

porque hoje nós estamos limitados. Mas prevejo, pela envergadura da polêmica que você 

propõe, enriquecimento por meio de um debate no nosso auditório em um futuro próximo. 

Oxalá. Muito Obrigado. 

Guedes: Poderia dizer uma coisa? Eu não estou dizendo isso como juiz. Estou apenas 

querendo discutir e refletir sobre essas realidades. Obrigado. 

Miguel: Obrigado. 



120 120

PROJETO 01
Casa José Anthero Guedes
São Paulo, 1957

Plantas baixas das casas (mesma escala)



PROJETO 02
Casa Cunha Lima
São Paulo, 1958



PROJETO 03
Casa Costa Neto
São Paulo, 1961



5

PROJETO 04
Casa Dalton Toledo
Piracicaba/São Paulo, 1962



PROJETO 05
Casa Sérgio Ferreira Leite
São Paulo, 1962



PROJETO 06
Casa Francisco Landi
São Paulo, 1962



PROJETO 07
Casa J. Breyton
São Paulo, 1965



11

PROJETO 8
Casa Waldo Perseu Pereira
São Paulo, 1967



PROJETO 9
Casa Roberto Guglielmo
São Paulo, 1968



PROJETO 10
Casa Joquim e Liliana Guedes
São Paulo, 1968



PROJETO 11
Casa kerti
São Paulo, 1971



PROJETO 13
Casa M. V. Dourado
São Paulo, 1974



PROJETO 14
Casa Fabrizio Beer
São Paulo, 1976



PROJETO 15
Casa Anna Mariani
Avaré/São Paulo, 1978



1 

 

Biblioteca da FAU/USP 

Relação dos projetos armazenados no tubário (T) e m apoteca (M) 

Escritório Arquiteto Joaquim Manoel Guedes Sobrinho

 

1957  Sofá cama – T298 

1957  Concurso Plano Piloto de Brasília – T108/109 

1957  Convento Padres Dominicanos, Belo Horizonte – M86 

1957  Edifício de apartamentos, São Vicente SP – M60 

1957  Reforma residência José Logullo – São Paulo – 61 

1957  SAGMACS - T189 

1958 Residênica A.C.Cunha Lima, R.Silvio Portugal, São Paulo Ms/nº 

1958 Concurso Edificio Invicta, Av.Paulista, São Paulo – M118 

1959 Arruamento Grana Maria da Conceição, Guarulhos SP – T254/31 

1960  Apartamento Henrique Robba, São Paulo – T306 

1960  Fórum de Itapira, SP – T296/88 

1960  Reforma edifício de apartamentos e loja, São Paulo – T64 

1961  Dispensário Sto. Antônio, Osasco SP – M53 

1961  Reforma hall Edifício de apartamentos e escritórios, São Paulo – T13 

1961  Ginásio São Domingos, R.Bartira, São Paulo – M31 – T162/181 

1961  Grupo Escolar, Taubaté SP – M23 

1961  Instituto de Matemática da USP, CCUASO, São Paulo – T101  

1961  Reforma residência Guilherme Giorgi, R.Abilio Soares 684São Paulo – T176 

1961  Reforma Teatro Oficina, São Paulo – T77 M03 

1961  Residência Antônio Costa Neto, São Paulo – M30 – T274 

1961  Residência José Antonio Jordão de Camargo, R.Duarte da Costa, São Paulo –T98 M11 

1961  Igreja Matriz, Osasco SP  – T121/283 

1962  Residência Sérgio Ferreira Leite, São Paulo – M66 

1962 João Sebastião Bar, reforma, R.Major Sertório São Paulo Ms/nº 

1963  Residência Dalton Toledo, Piracicaba SP – T219 

1963  Residência Mauro Ribeiro de Moraes, Av.Morumbi, São Paulo – M27/05 – T180/192 

1963 Ampliação Indústria Marsicano, Belém, São Paulo – M25 

1964  Residência Henri D’Albertas, Ubatuba SP - M04 T216 

1964  Supermercado Festival, Santos SP – M40 T79  

1965  Detalhes de mobiliário, Julian – M100 

1965  Edifício Faciolla Condomínio Tibiriçá, R.Pedro de Toledo, S.Vicente SP – M06 

1965  Indústria Hélios S/A, Guarulhos SP – M48 

1965  Residência Francisco Romeu Landi, São Paulo – M20/94 

1965  Residência J. Breyton, R.Souza RamosxPça.Murupauba, São Paulo – M50 



2 

1966  Banco da Bahia, Santos SP – T200 

1966  Residência Waldo Perseu Pereira, São Paulo – M57/57A – T103 

1966 Residência Antônio Carlos Zarattini, Jardim Leonor, São Paulo – M56 

1967  Escola Salesiana de Eletrônica, Campinas SP – T148 T251/20/216/106/138/251/20 

106/138/251/20 

1967  Faculdade de Filosofia Salesiana, Lorena – M45 T141 

1967  Residência Caio Graco S. Prado, São Paulo – M108 

1967  Residência J. Cunha Lima, Campos do Jordão SP – T78 M12 

1968 Edificio Escritórios Al.Santos x Ministro Rocha Azevedo, São Paulo, M24T308 

1968 Edifícios de escritórios Rua Augusta c/ Al. Santos, São Paulo – M36 

1969 Edifício Aptos, Al.Ministro Rocha de Azevedo, São Paulo – T174/100/139 

1969  Residência Michael Reinach, São Paulo – T178 M07 

1969  Residência Roberto Guglielmo, R.Alvarenga, São Paulo – T150 

1969 Residência L.C. Barretos. São Paulo – M63 

1970  Plano preliminar de desenvolvimento integrado de Mogi Guaçu SP – T90/177 

1970  Residência Jean Marie Monteil, Av.Beira Mar, Jdim.Itanhaém, Itanhaem SP – T84 

1970  Residência Joaquim Guedes, Ubatuba SP – M02  T97  

1971  Reforma Paulo de Tarso, s/l – M37/58 /58A/113 

1971  Reforma residência para Agência BFB Av. Higienópolis, São Paulo – T70 

1971  Residência Beatriz Kerti, São Paulo – M35 T259 

1972  Centro Administrativo, Porto Velho RO – M44 

1972  Residência Dr. José Afonso de André, Cascavel PR – M01 T95 

1972 Residência Liliana Guedes, São Paulo - T102/19 M59 T270 

1972  Residência,  Santos SP – M22 

1972  Residência Sérgio P. Minervino, S.Paulo (projeto Joan Villà)– T247 

1973  Residência Cecy de Moraes, São Paulo – T75/75A 

1973  Residência J. M. Monteil, Aix-en–Provence, França – M34/34a 

1973  Residências militares, Marabá PA – T218/195 

1974  COHAB – Conjunto Padre Manuel da Nóbrega, Campinas SP – M49 T129/133/253 

1974  Fazenda Rio Grande – T260 

1974  Indústria Marsicano, ampliação - T151 

1974  Projeto de ocupação da Ilha do Tamanduá – T127 

1974  Residência Mário Victor Dourado, R.Ruggero Fasano, São Paulo - M38 T240/119/252 

1975  Centro de Convenções, Foz do Iguaçu PR – M26/96 

1975  Centro de Industrialização de Sêmen – Avaré – M77 

1975  Indústria Marsicano, Salto SP – T160/161 

1975  Plano urbanístico Paiva, Recife PE  

1975  Residência Fabrizio Beer, São Paulo – M69/95 T93/73/243 

1975  Residência José Raul Brasiliense, Butantã, São Paulo – M13/67 

1975  Residência Monteil, Avaré SP – M39 T241/264 
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1975  Residência Silvio Romero, Campinas SP – M41 T175 

1976  Biblioteca, São Bernardo do Campo SP – T207/111 M10/10a/10b 

1976 Centro cívico, São Bernardo do Campo SP – M98 

1976  Fazenda Paiva Camaçary, Recife PE – T203 

1976  Indústria Marsicano reforma, São Paulo – T303 

1976  BMB227 – M54/55 

1976  Novotel Morumbi, São Paulo – M14  T236/248 

1976  Plano Diretor Urbanístico, Piracicaba SP – T110/115/87/30 

1976  Residência Dr. João Gustavo Haenel, São Sebastião SP – T128 M09/09a 

1977  Residência Ana Helena Moreau, Ibiúna SP – T01 

1978  Reforma BBM Praça Pio X, Rio de Janeiro RJ – T96 

1978 Caraíba 

T07/08/09/10/11/25/26/27/28/34a63/66/76/80/81/105/116/120/132/145/149/166

/170/172/191/208a211/220/225/227a229/231a233/235/280/302 

1979  Barcarena  

T222/223/224/265/272/273/278/282/226/230/234/237/242/249/147/102 

1979  PBI Bloco de Apartamentos, Vitória ES– T171 

1979  Plano Básico Inhangueta, Vitória, ES – T179 

1980  Edifício de apartamentos, Salvador BA – T155 

1980  Plano Lündgren Paulista, Recife PE – T142/261/281 

1980  SESC Ipiranga, São Paulo – T137/267/212/213 

1981  Edifício de apartamentos em Pituba, Salvador BA – M28 

1981  Fazenda Taquaral, Piracicaba SP – T292 

1982  Igreja e Salão Comunitário N.Sra das Dores, Itapecirica da Serra SP – T05 

1983  Aoki Morumbi, São Paulo – T266 

1983  Banco da Bahia reforma, Belo Horizonte MG – T199/201 

1983  Edifício Morumbi, São Paulo – T144 

1983  Proposta Básica Sistema Metropolitano de Transportes de Santana, São Paulo – T300 

1983  Reforma Tunibra Paulista, São Paulo – T82 

1983  Residência Akio Wada, Atibaia SP – T165 

1983  Residência Kobayashi, São Paulo - T135 

1983  Residência Yoshio Tsuzuki, São Pulo – T301 

1983 Residência Luiz Guedes, Campinas SP – T02 

1984  BBM Centro de Processamento de Dados, Salvador BA – T32 

1984  Edifício Dotoku Kaikan, São Paulo – T143/246 

1984  Plano Urbanístico, Escola, Village Rondônia – M46  T134/ T67/68 

1984  Residência Eduardo e Marta Suplicy ampliação, São Paulo – M35a/71 

1984  Residência Tomijiro Tanaka, São Paulo – T125 

1984  Residência Yasuwo Shimabokuro, São Paulo – T18/146 

1984 Hospital das Clínicas Radioterapia, São Paulo – T289/290/221 
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1985  Bayer do Brasil, reforma – São Paulo – T130 

1985  Escola Estadual de 1o Grau do Jardim Minessota – Sumaré – T186 

1985  Reforma apartamento Ana Helena Mariani – São Paulo - 90 

1985  Reforma residência Pedro Mariani – Rio de Janeiro – T118 

1985  Residência Kuperman – São Paulo – T04 

1986   Concurso Bicocca, Milão Itália – T16 

1986  Banespa – Praça da República – T299/294/92/92A 

1986  Reforma residência Bigliana – s/l – T157 

1987  Banco da Bahia Investimentos, Rio de Janeiro RJ – T173 

1987  Edifício de escritórios Brasil Seguros, São Paulo – T284 M74 

1987  Escola Salesiana São José, Campinas SP – T29/286/287 

1987  Residência Franco Neto, Tijuco Pava – T85/89 

1987  Residência Hélio Gaspari, s/l – T291 

1987  Residência Joseph Blumenfeld, Ubatuba SP – T15/104 M65 

1988 Concurso Centro Cultura de Belém, Portugal – T258/52/156 

1988   Fazenda Tuiuiú, Mato Grosso – T136/268 

1988  Residência Maria Clara Mariani Bitencourt, Angra dos Reis RJ – T182/183 

1988  Residência Mariane, Angra dos Reis RJ  - T15 

1990  Edifício Itararé Brasil Seguros, São Paulo – T152/257 

1990  Escritório Joaquim Guedes na Av.9 de julho, São Paulo – T285 

1991  DEAUT, Brasil Seguros, s/l – T202 

1992  Banco da Bahia, Pituba, Salvador BA – T255 

1993  Brasil Seguros, São Paulo – T193/204 

1997 Concurso Estalagem, Portugal – M18/19 
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Projetos sem data identificada 

 

Alfabeto (Desenho Técnico) da Escola Politécnica 

Edifício BBM, Salvador BA – T279/105/106 

Edifício de apartamentos CONSEG Perdizes, São Paulo – T239 

Edifício São Vicente Facciola – T122 

Estudos de residência não identificada 109 

Fábrica Fibras Supertel M73 

Ginásio São José, Congregação Salesiana, Sorocaba – M43 T197 

Hospital Materno e infantil, Campinas SP – T104/250/168/167 

Reforma do acesso do Hotel Jandaia, São Paulo – M32 

Igreja de Sto. Antônio do Lausanne Paulista – 101 

Ilha do Tamanduaí,  T269/85 

Indústria Marsicano T72 T184 a 188/196 T164 

Indústria Marsicano, Belém, São Paulo – T74 

Indústria Marsicano, Santos SP – T22 

Indústria Têxtil Reforma Toyobo, São Paulo – T244 

Instituto Preparatório de Educadores Salesianos, Jandira SP  

Não Identificado – s/l – 51  

Plano de Ação de Porto Velho – T215 

Plano de cidade (Rio Madeira) – M70 

Plano Urbanístico escola / creche, Taquaral SP – M76 

Plano urbanístico, Americana SP – T262 

Pontifícia Universidade Católica, São Paulo SP – T194 

Porto Velho – T17 

PPB T281/83/84 

RBI 215 - M92 

RBI 215 - M93 

Residência Alarico Rodrigues de Mattos, São Paulo – M68 

Residência não identificada, T91 

Residência reforma Bigliani, São Paulo – T271 

Residência Ricardo Weiss – T123 

Residências José Logullo, André Franco Montoro, Carioba  T88 

SESC Ipiranga – São Paulo – T190 

Urbanização Praia do Tenório, Ubatuba SP – 

M15T205/99/103/275/276 /304/305/269/107/124 M21/21a/21b 

 


